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Agricultura
O produtor rural Sebastião 

Ernesto Aleixo do Prado 
tem uma propriedade 
de cinco alqueires na 

zona rural de Macatuba e 
sempre teve como meio 

de vida a plantação de 
cana-de-açúcar. A partir de 
2008, deixa de administrar 

sua propriedade e passa 
a integrar o programa 
'Parceiros da Terra', da 

Zilor, empresa produtora de 
açúcar e energia e que tem 

duas usinas na região, a São 
José, em Macatuba, e a usina 

Barra Grande, em Lençóis 
Paulista. "Na prática, o 

produtor entra no Programa 
de Parcerias com sua própria 

lavoura de cana e terra. A 
Zilor indeniza a produção 

de cana conforme o estágio 
da lavoura que ele havia 

plantado e, a cada colheita, 
o parceiro da terra recebe 

uma participação percentual 
da produção de cana da sua 
área", explica Fabiano Zillo, 

diretor Agrícola e Alianças da 
Zilor. ^  Página A6

L E G I S L A T I V O

Nardeli não 
quer aumentar 
vencimentos

No começo da tarde de 
ontem, o presidente da Câ­
mara de Lençóis Paulista, 
Nardeli da Silva (PV), foi à 
impressa local para anun­
ciar que o Legislativo não 
vai aumentar os vencimen­
tos dos vereadores, do vice- 
prefeito e do prefeito da 
cidade para a próxima legis- 
latura.Essa decisão deve ser 
feita na primeira sessão do 
último ano do mandato vi­
gente. A maioria dos outros 
vereadores ouvidos por O 
ECO não sabia da decisão 
do presidente e reclamou 
do individualismo. Quanto 
aos méritos da questão, uns 
discordam, outros concor­
dam. Apesar da decisão já 
ter sido anunciada, o caso 
ainda promete discussão. 
Tudo isso é ingrediente para 
a primeira sessão ordinária 
do ano, na segunda-feira 11. 
►► Página A5

Fadlpa define preço de ingressos
Show da dupla sertaneja Victor & Léo terá ingresso vendido a R$ 20, os outros shows pagos, a R$ 16; diretoria agora define 
se vende ou não ingressos a preços promocionais para a feira que começa no dia 24 de abril e termina em 4 de maio

Na manhã de ontem, o 
presidente da Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista) 
anunciou o preço dos ingres­
sos para a edição 2008 da feira.

Nenhuma novidade em relação 
aos preços praticados em 2007: 
um show mais caro -  o da du­
pla Victor & Léo -  a R$ 20, e 
os outros shows pagos com in­
gressos a R$ 16. Agora só falta

a diretoria da Facilpa decidir 
se vende ou não ingressos an­
tecipados com preços promo­
cionais, nos mesmos moldes 
adotados em 2007. "No ano 
passado, nos dois shows que

fizemos com os preços promo­
cionais mais baratos, tomamos 
prejuízo. Nos dois shows que 
fizemos a preços intermediá­
rios, passou raspando", explica. 
Essa decisão fica para o final de

fevereiro, quando as entradas 
começam a ser vendidas. Ain­
da segundo o presidente, a luta 
agora é melhorar a receita da 
feira através de um incremento 
no trabalho de vendas de área

e de patrocínio. "A organização 
da feira nesse ano está pesada. 
Todos os serviços subiram, en­
tre valor dos artistas, equipa­
mento de som, palco, tudo está 
mais caro", diz. ►► Página A3

M A C A T U B A

Coolidge
amplia
escolinhas

A Secretaria de Esportes 
de Macatuba começa em 
2008 o projeto "Esporte 
para todos" e vai ampliar 
o número de modalidades 
esportivas e o número de 
vagas nas escolinhas de 
formação de atletas, que 
passa de 200 para 400 va­
gas. ►► Página B1

M Í D I A

B A R R A  B O N I T A

Zezinho ainda 
sonha em ser 
absolvido

^  Página B2

Nesta semana, professores e funcionários passaram por cursos de capacitação profissional

Em Lençóis, 7,5 mil alunos retornam na segunda
Cerca de 7,5 mil alunos da 

rede municipal de ensino vol­
tam às aulas na segunda-feira 
11 com a missão de aumentar 
a qualidade da estrutura de 
ensino criada ao longo dos se­
te anos do governo José Anto- 
nio Marise (PSDB). "A retros-

pectiva do trabalho diz que 
temos todos esses programas, 
equipamentos e profissionais 
competentes. Temos que in­
ventar um projeto novo? Não. 
Temos que fazer com que tudo 
isso funcione melhor. Temos 
que aproveitar nossos equipa-

mentos e nossos profissionais, 
que estão em boa fase. Temos 
que ir em busca de qualidade 
de educação usando todos os 
recursos que a gente tem", diz 
a diretora de Educação, Izabel 
Cristina Campanari Lorenzet- 
ti. ►► Página A7

A G U D O S

Comerciante põe 
ônibus de graça 
para Domélia

Um ônibus faz, uma vez 
por semana e de graça, o 
transporte de passageiros do 
distrito de Domélia a Agudos. 
O distrito está a 60 quilôme­
tros da cidade. A iniciativa é 
do comerciante Marcos Dias. 
"O transporte vai beneficiar 
várias pessoas do distrito e 
também da zona rural que 
encontram dificuldades para 
se deslocarem até a cidade", 
diz. ►► Página B7

Caderno Especial comemora
70 anos de O ECO

Na edição de hoje 
O ECO veicula um ca­
derno especial em co­
memoração aos seus 
70 anos, completa­
dos na última quarta- 
feira 6. O jornalista 
e empresário Moisés 
Rocha, sócio do jor­
nal O ECO, anunciou 
uma postura mais en­
gajada e a ampliação 
do raio de circulação.

Página E1
Moradores de Domélia ganham circular de graça de comerciante; percurso demora duas horas
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E D I T O R I A L

Começa o ano legislativo
Para muitas câmaras da re­

gião, o ano de trabalho legisla­
tivo já começou ou começa na 
próxima semana. Na maioria 
das Casas de Leis, 2008 inicia as­
sim como fechou em 2007, sem 
grandes novidades. Mas o clima 
de paz não deve durar muito 
tempo, afinal é ano de eleição e 
há muito em jogo. Em Agudos, 
Macatuba, Igaraçu do Tietê e 
Barra Bonita já teve sessão.

Igaraçu do Tietê teve muita 
discussão e pouca novidade. A 
polêmica ficou por conta das 
investigações sobre desvio de 
medicamentos da Furp (Fun­
dação para o Remédio Popular) 
que teria sido praticado por fun­
cionária da Secretaria de Saúde 
e descoberto em dezembro do 
ano passado pela Polícia Civil 
de Itápolis.

Em Agudos, os parlamenta­
res começaram o ano ganhando 
mais, depois de se concederem 
aumento. Na sessão dessa sema­
na, poucos projetos na pauta. 
A maioria veio do Executivo e 
pede autorização para celebrar 
convênios e repassar dinheiro a 
entidades. Os vereadores tam­
bém votaram a aprovação de tí­
tulos de cidadãos agudense. Em 
Macatuba, a primeira sessão do 
ano estava marcada para a noite 
de ontem, sem projetos signifi- 
cantes na pauta.

Quem merece atenção no 
retorno aos trabalhos é a Câ­
mara de Barra Bonita, que está 
tentando reinventar as leis e vai 
tapando o sol com a peneira. 
O vereador Antonio José Bilia-

zzi (PMDB), o Zezinho, que já 
teve os direitos políticos cassa­
dos, transita como se fosse par­
lamentar em plena atividade. O 
restante dos parlamentares finge 
que a situação é completamen­
te regular. Tanto é assim que 
o presidente da Casa, Manoel 
Fabiano Ferreira Filho (PSDB), 
o Manezinho, marcou para se 
reunir com os demais membros 
da mesa diretora e definir pela 
cassação ou não do mandato do 
vereador.

Repetindo, Zezinho já teve 
seus direitos políticos suspensos 
por uma condenação criminal 
já transitada em julgado por 
estelionato. Parlamentar que é 
condenado criminalmente per­
de o mandato. Ao restante da 
Câmara, não há nada a fazer a 
não ser lamentar. Completando 
a aula de direito moderno, Zezi- 
nho aguarda ainda um habeas 
corpus do TSE (Tribunal Supe­
rior Eleitoral) que não suspenda 
seus direitos políticos.

Independente da participa­
ção de cada vereador, 2008 vai 
ser um ano de trabalho. Muita 
gente vai trabalhar por fora, para 
garantir no mínimo o mesmo 
número de votos da eleição pas­
sada e manter o cargo por mais 
quatro anos. Afinal, a política 
tem dessas coisas. Outros, tal­
vez uma minoria, vão continuar 
correndo atrás daquilo que be­
neficia a maioria e não apenas 
seus currais eleitorais. Outros, 
que pleiteiam vôos mais altos, 
devem partir para o ataque. Uma 
coisa é certa: 2008 promete!

A R T I G O

Um senhor que festeja 70 anos
Co n ceiçã o  Gig lio li Ca rpa n ezi

Setenta anos completados 
na última quarta-feira de cinzas. 
Setenta anos contando a história 
de uma comunidade, de pessoas 
que nasceram, que casaram, que 
morreram ou que vivem felizes 
até hoje. Setenta anos fazendo 
parte da história. Este é um resu­
mo rápido dos 70 anos do Jornal 
O ECO. Um dos mais antigos de 
nossa região. Comemorar esta 
data é muito mais que festejar. É 
preciso olhar ao redor, sentir os 
anseios do leitor, dos anuncian­
tes e da comunidade para que 
possamos continuar a escrever 
esta história.

Nas reportagens publicadas 
nesta edição especial é possível 
ver a importância deste jornal 
na vida de muitas pessoas, das 
que estão relatadas aqui e das 
que também não estão. Em uma 
leitura mais atenta é possível ver 
como antigamente as coisas de­
moravam a acontecer. O ECO 
foi fundado em 1938 e até 1979 
sua impressão era manual. As le­
tras eram colocadas uma a uma 
na tábua de impressão. Depois 
veio o linotipo, a máquina plana 
e, em 1999, a impressão em off- 
set. O jornal ganhou uma cara 
mais moderna, ficou colorido, 
bonito. E a primeira capa neste 
sistema, que já pedia o uso de 
computadores, foi diagramada 
pelo jovem Cristiano Guirado, 
orgulho que alardeia aos quatro 
cantos, e que por isso foi escolhi­
do para escrever esta edição.

Também foi nessa época 
que um outro jovem chegou ao 
jornal. Moisés Rocha foi con­
vidado por Ideval Paccola para 
ser jornalista. Neste momento, 
inconscientemente, começou 
a reescrever a história do jornal 
fundado por Alexandre Chitto. 
Rocha trabalhou um tempo e foi 
embora. Em 27 de novembro de 
1999 fundou o jornal Folha Po­

pular. Em 2004, com a morte de 
Ideval Paccola no ano anterior, 
comprou O ECO e continuou 
circulando com os dois títulos. 
Em fevereiro de 2006, os dois 
jornais se fundiram e uma nova 
fase começou.

Hoje o jornal O ECO circu­
la três vezes por semana - ter­
ças, quintas e sábados, em oito 
municípios: Lençóis Paulista, 
Macatuba, Areiópolis, Agudos, 
Borebi, Piratininga, Barra Bonita 
e Igaraçu do Tietê. Uma equipe 
formada por profissionais com­
petentes e antenados trabalha de 
domingo a domingo para colo­
car o jornal nas ruas.

Dos tempos em que foi fun­
dado, em 1934, o Jornal O ECO 
mudou muito. Hoje, tudo é feito 
por computador e as fotos são 
digitais, o que dá uma agilidade e 
tanto. O Wanderley que o diga.

Cada departamento tem sua 
estrutura, seus equipamentos e 
seus responsáveis. O romantis­
mo de se fazer um jornal cal­
cado em uma ou duas pessoas 
acabou perdido no tempo. O 
mundo moderno pede agilida­
de, dinamismo. Ter uma equi­
pe formada por jovens talentos, 
heterogênea e com vontade de 
sempre fazer o melhor é uma 
regra. Como diz Moisés Rocha, 
o possível é muito pouco. É pre­
ciso fazer o impossível, mesmo 
que isso em alguns momentos 
soe como uma sandice.

Pois é, a mim cabe a função 
de comandar a redação do jor­
nal. Coordenar o trabalho destes 
jovens maravilhosos e inteligen­
tes como o Guirado, a Kátia, o 
Sandro, o Língua Preta, a Fer­
nanda, o Manezinho do Eco, 
o Raílson, o Vinícius, o Logan 
e o Paccolinha. Mais que isso, 
ser companheira de trabalho de 
pessoas maravilhosas e ter feito 
muitos amigos. O ECO é isto, 
uma grande família, com suas 
alegrias e tristezas.
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FLERTE
O PMDB de Lençóis po­

de receber uma proposta de 
parceria nos próximos dias. O 
convite deve partir de lideran­
ças no PV e faz parte do jogo 
pelas eleições municipais. A 
estratégia é consolidar uma 
frente de oposição para en­
frentar os marisistas em outu­
bro deste ano. O sinal sugere 
uma fraqueza dos verdes.

CABEÇAS
Resta saber o comporta­

mento dos caciques peeme- 
debistas. Se disserem sim, co­
meça a demanda para saber 
quem encabeça a chapa como 
candidato a prefeito. O verea­
dor Ailton Tipó Laurindo é 
cotado para ser candidato a 
prefeito pelo PV. O médico 
José Rubens Pietraróia seria 
o principal nome do PMDB 
para o cargo. Não se sabe se 
um dos dois aceitaria ser co­
adjuvante do outro.

SEM CABEÇA
Se o PMDB disser não ao 

possível convite dos verdes, 
pode ficar selado que a opo­
sição ao governo José Antonio 
Marise (PSDB) está rachada. 
Alguns oposicionistas avaliam 
que ninguém ganha, se saírem 
divididos. Mas todos admitem 
que fechar a equação da alian­
ça é desafio dos grandes.

PRÉ-CAMPANHA
São rumores apenas, mas 

há sinais de que o presidente 
do PV lençoense, Anderson 
Buratto, pode, enfim, ser no­
meado assessor de Nardeli 
da Silva (PV), presidente da 
Câmara local. Buratto é cota­
do para ocupar cargo de con­
fiança na Câmara de Lençóis 
desde 2007. O compromisso 
faria parte do acordo que aco­
lheu Nardeli entre os verdes.

VAGO
O assessor Celso Ângelo 

Mazzini (DEM), o Dé, deve 
ceder sua vaga para Burat- 
to. Dé foi vereador por dois 
mandatos e presidiu a Câma­
ra, mas não se reelegeu em 
2004. Ele tem que se afastar 
do cargo na Câmara para fa­
zer campanha, como reza a lei 
eleitoral. Assim, fica livre o ca­
minho para cumprir o acordo 
com Buratto e assegurar que o 
PV não vai abandonar alguns 
verdes de alta conta.

RESSARCiDO
E continua repercutindo a 

onda de intenções de aposen­
tadorias pagas pela Câmara. 
Dessa vez quem se manifestou 
sobre o assunto, na manhã 
de ontem, foi o ex-vereador 
Francisco Alberto Gordono, 
que foi parlamentar durante 
o governo de Ideval Paccola 
(1983-1988). Mas Gordono 
não quer se aposentar (ele, 
aliás, abriu mão do benefício 
na época), mas sim, receber 
de volta tudo que pagou ao 
Ipesp (Instituto de Previdên­
cia do Estado de São Paulo).

TROCA-TROCA
Depois de marcar, cance­

lar e adiar, finalmente, acon­
teceria na noite de ontem a 
primeira sessão legislativa 
do ano em Macatuba. Os 
vereadores tinham decidido 
realizar a primeira sessão, 
na sexta-feira passada, 1° de 
fevereiro, mas mudaram de 
idéia por causa do carnaval. 
Então transferiram a sessão 
inaugural para o dia 6, mas 
depois lembraram que era 
quarta-feira de cinzas. Por úl­
timo, o consenso foi para que 
a sessão acontecesse ontem.

INTENSO?
Por causa disso, o come­

ço de ano na Câmara de Ma- 
catuba será de intenso traba­
lho. Serão duas sessões em 
72 horas, já que a segunda 
reunião ordinária acontece 
na segunda-feira 11. Mas tan­
to na pauta de ontem quan­
to na pauta de segunda-feira 
não estavam previstos ne­
nhum projeto de lei impor­
tante. O Executivo não tinha 
nada programado também.

BRAVO
Em Macatuba, tem gente 

brava com o vereador len- 
çoense Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho. 
É o chefe de Gabinete do 
prefeito Coolidge Hercos Jú­
nior (PMDB), José Aurélio 
Paschoal (DEM). O motivo: 
a rodovia Osny Matheus (SP- 
261) entre Lençóis Paulista e 
Águas de Santa Bárbara.

PASSEIO
No domingo de carnaval, 

Paschoal resolveu passear em 
Santa Bárbara. Nunca tinha 
estado lá antes e decidiu ir pe­
la SP-261.

TRECHINHO
O que Paschoal não sabia 

é que são cerca de 60 quilô­
metros sem asfalto. "Quan­
do o Manezinho falava em 
trecho, eu imaginava uns dez 
quilômetros. Sessenta quilô­
metros não é trecho. Deixa 
eu encontrar com o Mane- 
zinho", brincou. Na volta, 
Paschoal decidiu tomar outro 
caminho, ficou perdido e teve 
que ligar pedindo a orienta­
ção de amigos.

REMORSO
E por falar em Paschoal, 

ele anda com remorso por 
chamar o Controlador de 
Gastos da prefeitura, Osnil 
Grecco (PV), o Branco Grec- 
co, de puxa-saco do prefei­
to Coolidge. A última de 
Paschoal foi espalhar que o 
colega tirou férias, foi para a 
praia e levou dois celulares 
para ter certeza de que não 
ficaria sem falar com o pre­
feito. Branco Grecco voltou 
da praia com os celulares e 
com uma lembrancinha pra 
Paschoal. Foi aí que a cons­
ciência doeu!

HOLOFOTE
O vereador José Carlos 

Donegá Morandini (PDT) 
pediu para que a presidên­
cia da Câmara de Agudos 
entre com processo contra 
o jornal O ECO por causa 
da matéria que divulgou 
o aumento de salário dos 
vereadores. Morandini não 
gostou de ver no jornal que 
o aumento foi aprovado na 
surdina. O presidente da 
casa, Nelsinho Ayub (PP), 
disse que não precisa nada 
disso. É só conversar, falou 
ao colega. O termo surdina 
foi usado porque o aumen­
to foi aprovada em toque 
de caixa e não foi discutido 
em plenário.

ENTENDIDO?
Morandini deu uma de 

especialista em jornalismo e 
também ironizou matéria do 
O ECO que tratou da morte 
do tio do palhaço Tubinho, 
como se não fosse relevante 
o assunto para a região. Das 
duas uma: ou o vereador 
quer pautar o jornal, fato 
que só pode ser feito por 
profissionais, ou aparecer 
em nossas páginas. Se for a 
segunda, ele conseguiu.

"Estou pesquisando os 
preços dos materiais esco­
lares, por enquanto o que 
vi é que estão mais caros 
que no ano passado".

Tainara Rozendo 
Carvalho, estudante.

"Ainda não comprei nada 
de material escolar, pois 
tenho mais uma semana 
de férias. Estou pesqui­
sando os preços".

Gillyan Chenara dos 
Santos Mota, estudante.

Em Agudos, alguns lugares requerem limpeza e capinagem como a praça Coronel Delfino que 
está com mato alto, coreto e bancos se deteriorando, calçadas com buracos, espelho d'água do 
anfiteatro servindo como criadouro do mosquito da dengue e ainda por cima sendo ocupado por 
mendigos. A reforma da praça é promessa de campanha, mas até agora não saiu.

"Minhas aulas já come­
çaram quinta-feira e já 
comprei meu material. 
Mas os preços não são 
acessíveis para todos, o 
que acaba excluindo al­
gumas pessoas".

Matheus Rodrigues 
Eulálio, auxiliar de 

despachante.

F R A S E

" D u r a n t e  e s s e  a n o  

o  l e i to r ,  q u e  e s t á  

a c o s t u m a d o  a  le r ,  

e  a q u e l e  q u e  a i n d a  

v a i  s e  a c o s t u m a r  

a  le r , v a i  t e r  u m  

c a l e n d á r i o  c h e i o  

d e  p r o j e t o s .  O  

E C O  e s t á  p a s s a n d o  

p o r  u m  p r o c e s s o  

d e  r e f o r m u l a ç ã o  

a d m i n i s t r a t i v a ,  

c o n t r a t a ç ã o  

d e  g e s t o r e s  e  

p a r t i c i p a ç ã o  

d e  g e n t e  

e x t r e m a m e n t e  

q u a l i f i c a d a " ,
Moisés Rocha, jornalista e 

empresário, sobre as novidades do 
jornal O ECO que completou 70 anos

P A R A  P E N S A R

" A  m e d i d a  d a  

v i d a  n ã o  é  a  s u a  

d u r a ç ã o ,  m a s  a  

s u a  d o a ç ã o " .
Peter Marshal

mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jomaloeco.com.br
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F A C I L P A

Sai preço
d o  i n g r e s s o
Diretoria da Facilpa mantém valores de 
ingressos praticados no ano passado; 
Victor & Léo vai custar R$ 20 e os 
demais shows pagaos, R$ 16

O presidente da Facilpa, Benedito Martins, anuncia preço dos ingressos
Cr is t ia n o  Gu ir a d o

O presidente da Facilpa 
(Feira Agropecuária, Comer­
cial e Industrial de Lençóis 
Paulista), Benedito Martins, 
bateu o martelo na manhã de 
ontem e anunciou os preços 
para os ingressos da edição 
2008 da feira. "Os preços são 
exatamente os mesmos pra­
ticados no ano passado", diz 
Martins. Nessa toada, o show 
principal, da dupla sertaneja 
Victor & Léo, terá o ingresso

mais caro: R$ 20. Todos os 
outros shows que terão co­
brança de ingressos -NX Ze­
ro, Roupa Nova, Guilherme 
& Santiago, João Neto & Fre­
derico - custarão R$ 16. Estu­
dantes pagam metade.

A decisão atrasou alguns 
dias pela dificuldade do presi­
dente de se reunir toda a dire­
toria. "No fim não foi possível, 
mas já havíamos falado sobre 
os preços e como precisamos 
começar a organizar a feira, fo­
mos forçados a anunciar a de­

finição hoje", completa. Os in­
gressos -  de novo na forma de 
cartões magnéticos -  já estão 
em processo de confecção. As 
entradas para o show de Victor 
& Léo terão uma coloração di­
ferente dos demais ingressos.

Ainda segundo Martins, 
sobre a edição 2008 da feira 
só vai faltar a definição sobre 
preços promocionais para a 
compra antecipada de ingres­
sos, ação posta em prática pela

primeira vez no ano passado. 
"Ainda não definimos se va­
mos usar ou não a venda an­
tecipada de ingressos a preços 
promocionais. No ano passa­
do, nos dois shows que fize­
mos com os preços promocio­
nais mais baratos, tomamos 
prejuízo. Nos dois shows que 
fizemos a preços intermedi­
ários, passou raspando", ex­
plica. Essa decisão fica para o 
final de fevereiro, quando o

s a u d e

Diretoria faz campanha para detectar hepatite C
A diretoria de Saúde de 

Lençóis Paulista, em parce­
ria com a ONG "C Tem que 
Saber C tem que Curar", co­
meça no dia 13 de fevereiro 
uma grande campanha de 
rastreamento e prevenção da 
hepatite C. O objetivo é de­
tectar precocemente os len- 
çoenses que são portadores 
da doença e encaminhá-los 
para tratamento.

A hepatite C é a inflama­
ção do fígado causada pela 
infecção pelo vírus da hepa­
tite C, que é transmitido por 
sangue contaminado. Essa

inflamação ocorre na maio­
ria das pessoas que adquire 
o vírus e, dependendo da 
intensidade e tempo de du­
ração, pode levar a cirrose e 
câncer do fígado.

A abertura da campanha 
será realizada no dia 13 de 
fevereiro, às 14h, no auditó­
rio da Diretoria de Educação, 
com uma palestra e aula prá­
tica para autoridades, convi­
dados e profissionais de saú­
de do município.

Os agentes comunitários 
de saúde serão responsáveis 
pela triagem dos pacientes

para o exame. As visitas casa- 
a-casa serão iniciadas no dia 
18 de fevereiro. A visita a to­
dos os domicílios da cidade 
deverá estar concluída entre 
30 e 40 dias.

Os agentes aplicarão um 
questionário elaborado pe­
lo Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina da 
Unesp de Botucatu. As pes­
soas que se encaixarem no 
grupo de risco serão enca­
minhadas para o exame, que 
será feito pela faculdade de 
medicina. Se houver confir­
mação da doença, os pacien-

tes serão encaminhados para 
o tratamento com medica­
mentos específicos. O trata­
mento é de graça.

"Esta é a primeira vez que 
é realizada uma busca ativa 
em toda a cidade para detec­
tarmos os possíveis portado­
res da doença. Contamos no 
Ambulatório de Especialida­
des com um médico infec- 
tologista e uma equipe espe­
cializada em doenças como a 
hepatite C", explica o diretor 
de Saúde, Dr. Norberto Pom- 
permayer. (com assessoria de 
Comunicação)
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JANEIRO - Promoção de Aniversário

Planos de 60 meses
Faça seu empréstimo em JANEIRO/08 e I 

1 comece a pagar somente em OUTUBRO/08

Fone: 14. 2 2 6 4 - 6 4 4 0

FAÇA SEU EMPRÉSTIMO EM 36 A 60 MESES. 
A PRIMEIRA NÓS PAGAMOS PRA VOCÊ!

Rua Cel. Joaquim Gabriel, 130 - Lençóis Pta. - F.: 3264-2291 / 3264-2293

Confira a 
programação 
da Facilpa
24/4 -  Victor & Léo 
25/4 -  André & Matheus 
(de graça)
26/4 -  NXZero 
27/4 -  Edson & Hudson 
28/4 -  Jeito Moleque (de 
graça)
29/4 -  Show da Terra (de 
graça)
30/4 -  Guilherme & San­
tiago
01/5 - Hugo & Tiago (de graça) 
02/5 -  João Neto 
& Frederico 
03/5 -  Roupa Nova 
04/5 -  Daniel (de graça)

processo de magnetização dos 
ingressos vai estar concluído 
e a diretoria da feira vai abrir 
as vendas. "Nossa idéia era 
começar a vender ingressos 
mais cedo. Quando o material 
voltar e estiver pronto para ser 
vendido, vamos definir se ha­
verá valores diferentes para a 
venda antecipada", completa.

Martins diz que agora a

luta da diretoria da Facilpa é 
para incrementar a venda de 
áreas no recinto José Oliveira 
Prado e aumentar a concen­
tração em busca de patrocina­
dores. "Precisamos conseguir 
uma receita melhor através da 
venda de áreas e patrocínios. 
A organização da feira nesse 
ano está pesada. Todos os ser­
viços subiram, entre valor dos 
artistas, equipamento de som, 
palco, tudo está mais caro", 
afirmou.

O presidente da Facilpa 
chama a atenção para uma 
tentativa de acordo com a 
dupla Victor & Léo. Existe a 
possibilidade dos artistas tra­
balharem no mesmo sistema 
adotado pela dupla Cezar 
Menotti & Fabiano no ano 
passado, que vieram para Len­
çóis Paulista para receber uma 
porcentagem da bilheteria. 
Em 2007, tanto Facilpa como 
a dupla saíram satisfeitos com 
o compromisso assumido. 
"Quem estuda essa possibi­
lidade são os empresários da 
dupla. A data é nossa, já está 
definido. O preço dos ingres­
sos vai ser o mesmo, indepen­
dente do acordo, para o públi­
co não muda nada", finaliza.
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M O I S É S  R O C H A

Um jovem senhor
No aniversário de 70 anos do jornal O ECO, o empresário Moisés Rocha promete 
jornal cada vez mais vibrante e próximo das comunidades onde circula; "o leitor 
vai ter um jornal ainda mais sério, mais comprometido", afirmou

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Na edição de hoje, o jor­
nal O ECO veicula a reporta­
gem que encerra os dois anos 
de projeto 'Lençóis Conta sua 
História'. Junto, uma edição 
especial comemorando os 70 
anos de vida do jornal. Para 
falar sobre o momento, o jor­
nalista e empresário Moisés 
Rocha recebeu a nossa repor­
tagem para comentar sobre 
as novidades preparadas para 
2008, como mudanças gráfi­
cas, reforma de gestão e, o que 
é mais importante, uma pos­
tura cada vez mais engajada.

Rocha ressalta o projeto 
'Lençóis Conta sua História'. 
"Esse projeto mostra clara­
mente o comprometimento 
com a comunidade. É um pro­
jeto híbrido, feito por gente 
do jornal e assessorado por 
gente de fora do jornal. Mes­
mo tendo metade dessa his­
tória aqui dentro, a equipe do 
jornal não se acomodou nisso 
e foi buscar lá fora o comple­
mento para essa história", diz. 
E anuncia o lançamento do 
livro contando a história dos 
150 anos do município, no 
dia 12 de abril, no CEM (Clu­
be Esportivo Marimbondo).

Ele aproveita para anun­
ciar novidades no jornal para 
o ano de 2008. "Durante esse 
ano o leitor, que está acostu­
mado a ler, e aquele que ainda 
vai se acostumar a ler, vai ter 
um calendário cheio de proje­
tos. O ECO está passando por 
um processo de reformulação 
administrativa, contratação de 
gestores e participação de gen­
te extremamente qualificada, 
um aprimoramento da venda 
de assinaturas e um controle 
mais rígido da entrega", diz. 
"A gente vai equacionar nos­
sos gargalos na circulação e 
vamos consolidar a atuação 
nos oito municípios onde a 
gente circula e ampliar essa 
atuação para Pederneiras e 
São Manuel, vamos estar em 
10 municípios", completa.

O ECO -  O ECO comple­
ta 70 anos de circulação na 
semana que termina hoje. 
Como o senhor vê o jornal 
nessa passagem?

Moisés Rocha -  A cada 
edição, a cada ano, ele vai se 
consolidando como um pa­
trimônio da cidade. E hoje 
mais do que um patrimônio 
de Lençóis Paulista ele vai se 
tornando um patrimônio da 
região. Isso é bom porque é 
um reconhecimento do nos­
so trabalho, mas nos coloca 
uma pressão maior. O jornal 
O ECO é um jornal que, pela 
suas características, pela sua 
tradição, pela sua história e 
pelas pessoas que já passaram 
por aqui, é um jornal que a 
sociedade não tolera muito 
que ele erre. Há uma pressão 
maior em definir as estratégias 
e escolher os caminhos para o 
jornal. Acho que para a cidade 
é muito bom ter um veículo de 
comunicação de 70 anos, um 
jornal que provou sua credibi­
lidade. Para a equipe que faz o 
jornal, imagino que seja mui­
to bom estar em uma empresa

PERFIL

NOME
Moisés Rocha

IDADE
40 anos

c a r g o  a t u a l
Empresário

de 70 anos, mas isso traz uma 
responsabilidade maior, nos 
coloca uma pressão maior. A 
sociedade, a comunidade e o 
leitor cobram mais da gente. 
Estimula, mas aumenta a res­
ponsabilidade. Então, fazer 70 
anos é altamente estimulante, 
por um lado, mas aumenta a 
cobrança. É preciso ter muito 
mais zelo e muito mais respei­
to com a informação, com as 
fontes, com os anunciantes e 
com a comunidade.

O ECO -  O ECO faz 70 
anos no mesmo ano em que 
Lençóis Paulista comemora 
seus 150 anos. O senhor vê 
coincidência nas datas?

Rocha -  Eu não acredito em 
coincidência. O ECO contou 
metade da história de Lençois 
Paulista e isso é fruto de um 
cidadão que, lá atrás, quando 
a cidade tinha 80 anos, olhou 
para a frente e viu que Lençóis 
poderia ter um jornal que re­
tratasse os períodos que ele vi- 
venciou. Se a pergunta for pelo 
lado místico, eu vejo nisso a 
mão do invisível. Acho que é 
um jornal que tem mística, é 
como vestir a camisa de um 
clube tradicional do futebol 
brasileiro. É diferente de traba­
lhar em uma empresa que es­
tá começando agora, que tem 
que provar a que veio. Não ve­
jo coincidência, mas se olhar 
pelo lado místico, também faz 
parte do desafio. A gente pode- 
ria se acomodar nesses 70 anos 
e, muito pelo contrário, a equi­
pe sempre busca fazer maior, 
melhor e diferente. Não me 
preocupa essa coincidência, 
mas vejo a mão de Deus.

O ECO -  Nessa semana 
O ECO encerrou um proje­
to de dois anos, que conta 
em capítulos a história de 
Lençóis Paulista. Como o 
senhor viu esse projeto?

Rocha -  Esse projeto é algo 
que só O ECO poderia fazer. 
O ECO tem esse patrimônio, 
tem esse arquivo de informa­
ções. Esse projeto mostra cla­
ramente o comprometimento 
com a comunidade. É um pro­
jeto híbrido, feito por gente 
do jornal e assessorado por 
gente de fora do jornal. Mes­
mo tendo metade dessa his­
tória aqui dentro, a equipe do 
jornal não se acomodou nisso 
e foi buscar lá fora o comple­
mento para essa história. Mes­
mo nos 70 anos que O ECO 
retratou, a equipe foi procurar 
além do que estava nas pági­
nas, foi entrevistar outras pes­
soas, foi buscar mais material 
fotográfico, foi buscar mais 
informação. Isso é bem a ca­
ra do jornal, de assumir a res­
ponsabilidade de contar a his­
tória. Temos uma equipe aqui 
dentro que pode fazer isso, 
mas fomos procurar historia­
dores, sociólogos, estudantes, 
para subsidiar esse projeto de 
informações. Acho que esse é 
um projeto que mostra para a 
cidade que realmente a gente 
tem compromisso com a co­
munidade, com as pessoas da 
cidade e com a história da ci­
dade. E a gente quer cada vez 
mais gente competente desen­
volvendo projetos junto com 
o jornal.

O ECO -  O senhor acha 
que esse projeto atingiu

os objetivos?
Rocha -  O leitor e os 

parceiros mostram que sim. 
Quando a gente agrega o no­
me da Zilor, uma empresa que 
tem um zelo muito grande 
com a imagem dela, quando 
ela aceita agregar esse valor de 
ser uma das 300 maiores do 
Brasil, é evidente que atingiu 
os objetivos. Da mesma for­
ma quando você vê uma pre­
feitura, com um governo bem 
avaliado, participando disso, 
quando você vê a Lwart, uma 
empresa que cresce a olhos 
vistos, que cada vez mais vira 
referência na sua atuação, ela 
empresta o prestígio para um 
prestígio dele, uma Ascana 
patrocinando um projeto des­
se, o Senai, a Powergraf, um 
sociólogo como o Ney Góes, 
um historiador como o Edson 
Fernandes, a equipe de reda­
ção, e todos engajados nisso. 
É evidente que os objetivos fo­
ram atingidos. Acho que é um 
presente para a cidade, tanto 
é que está lá na programação 
dos 150 anos a entrega do li­
vro escrito pelo O ECO.

O ECO -  O que já está 
definido sobre o momento 
da entrega do livro?

Rocha -  A gente lança no 
dia 12 de abril, se não falhar a 
gráfica. Ele dá entrada na grá­
fica na segunda-feira. Temos 
60 dias para prensar o livro 
e se não houver imprevisto a 
gente entrega esse livro numa 
festa no clube Marimbondo 
com a participação da banda 
Santa Esmeralda e a entrega 
de prêmios para pessoas que a 
gente entende que são prove-

dores do município. É o pla­
nejado. A gente vai distribuir 
isso entre os patrocinadores, 
assinantes, parceiros e vamos 
disponibilizar para a venda 
em banca.

O ECO -  O que O ECO 
planeja para esse ano de 
2008, depois de completar 
70 anos?

Rocha -  Durante os 70 
anos de O ECO, entre os dias 
6 de fevereiro de 2008 e 6 de 
fevereiro de 2009, o jornal 
vai passar por um processo 
de reformulação gráfica e de 
melhoria da gestão. É um ano 
que reservará ao leitor gran­
des surpresas. Muito prova­
velmente, junto com o livro, 
a gente entrega um ECO com 
uma nova cara. Nós contrata­
mos uma empresa que já fez 
projetos gráficos para grandes 
jornais como o Estado de São 
Paulo. Essa empresa vai fazer 
o novo projeto gráfico de O 
ECO, então durante esse ano 
o leitor, que está acostumado 
a ler, e aquele que ainda vai 
se acostumar a ler, vai ter um 
calendário cheio de projetos. 
O ECO está passando por um 
processo de reformulação ad­
ministrativa, contratação de 
gestores e participação de gen­
te extremamente qualificada, 
um aprimoramento da venda 
de assinaturas e um contro­
le mais rígido da entrega. A 
gente vai equacionar nossos 
gargalos na circulação e va­
mos consolidar a atuação nos 
oito municípios onde a gente 
circula e ampliar essa atuação 
para Pederneiras e São Ma­
nuel, vamos estar em 10 mu­

nicípios. Para isso haverá um 
aumento de tiragem e o jornal 
vai atuar mais forte junto às 
grandes agências e ao grande 
anunciante. Nesse período, 
entre hoje até fevereiro do ano 
que vem, vamos passar por 
um processo de profissionali­
zação do jornal.

O ECO -  Como isso refle­
te no produto final, no jor­
nal que chega às mãos do 
leitor?

Rocha -  O leitor vai ter 
um jornal ainda mais sério, 
mais comprometido, mais fá­
cil de ler e ainda mais vibran­
te. Mais parceiro e responsá­
vel, com responsabilidade 
social. Acho que o leitor vai 
ter um jornal muito melhor 
do que tem hoje.

O ECO -  Tem algum no­
vo produto na gaveta para 
ser lançado nesse período?

Rocha -  Vamos ter um 
caderno voltado para o teen, 
para o adolescente, o leitor do 
futuro. Vamos começar a acos­
tumar o jovem leitor de hoje 
com o jornal que ele vai ler da­
qui 20 anos. É um projeto. O 
jornal vai ter uma participação 
maior em outras mídias, como 
rádio, internet e talvez uma 
parceria com uma TV regio­
nal. São coisas que ainda estão 
em discussão. O certo é que o 
jornal vai cada vez mais se en­
gajar na comunidade e o leitor 
vai perceber isso, que vamos 
ser um jornal que trabalha 
para melhorar a vida das pes­
soas. Tudo isso vai ser super­
visionado por mim, mas não 
conduzido por mim. O grande 
barato para mim dessa história 
toda é que eu sinto que nessa 
fase minha missão se finaliza. 
Minha contribuição para esse 
processo foi dada e daqui pa­
ra a frente quem vai tocar esse 
projeto são as pessoas que es­
tão fazendo esse produto. Essa 
é a grande novidade de 2008, 
eu vou para a gestão estraté­
gica do negócio, mas saio do 
dia-a-dia do jornal.

O ECO -  Considerações 
finais?

Rocha -  A cidade de Len­
çóis Paulista e a região de Len- 
çois Paulista podem esperar 
de O ECO um jornal cada vez 
mais comprometido, engajado 
em políticas que beneficiam 
o bem comum, que tragam 
benefícios à comunidade de 
maneira geral. O que as pes­
soas podem esperar do jornal, 
desse jornal que cada vez mais 
elas vão ter nas mãos, com ca­
da vez mais intensidade, é um 
jornal efetivamente feito para 
o leitor. Cada vez mais com­
prometido com a comuni­
dade. O que as comunidades 
onde o jornal circula podem 
esperar da gente é um jornal 
cada vez mais parceiro, cada 
vez mais próximo, uma em­
presa que quer colaboradores 
satisfeitos, leitores satisfeitos 
e que as pessoas que partici­
pam dessa empresa tenham 
orgulho de vestir sua camisa, 
pessoas que sejam referência 
em questão de relações com a 
comunidade.
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Nardeli da Silva diz que não vai apresentar projeto que aumenta salário de vereador, vice-prefeito e prefeito

Sem aumento
Nardeli da Silva diz que é contra aumento dos vencimentos de prefeito e vereadores 
para próxima legislatura; parlamentares discordam da decisão do presidente

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

No começo da tarde de on­
tem, o presidente da Câmara 
de Lençóis Paulista, Nardeli 
da Silva (PV), foi à impressa 
local para anunciar que o Le­
gislativo não vai aumentar os 
vencimentos dos vereadores, 
do vice-prefeito e do prefeito 
da cidade para a próxima le­
gislatura. Reza a lei orgânica 
do município que na primeira 
sessão do último ano corrente 
os vereadores devem propor, 
discutir e aprovar os venci­
mentos para os homens públi­
cos que vão ser eleitos para o 
exercício do próximo manda­
to. "O presidente da Câmara 
tem que fazer o projeto e eu 
não vou fazer", disse à repor­
tagem do jornal O ECO.

Nesse cenário, na primeira 
sessão ordinária do ano -  que 
acontece na segunda-feira 11 
-  a mesa diretora deve apro­

var apenas a correção de 5% 
da inflação acumulada que os 
vereadores eleitos neste ano 
começam a receber a partir de 
abril de 2009. Segundo Narde- 
li, a mesa diretora decidiu que 
é melhor não mexer. "Para não 
criar problemas como aconte­
ceu em outras cidades. Nesse 
ano, pela primeira vez na his­
tória o Tribunal de Contas en­
tendeu que o aumento de 8% 
dado no mandato passado 
não poderia ser dado e a gente 
está devolvendo o dinheiro", 
acrescentou. "Mas nada impe­
de que na segunda-feira outro 
grupo de vereadores proponha 
a correção", completa.

Consultado pelo jornal O 
ECO, o prefeito José Antonio 
Marise (PSDB) disse que a de­
cisão é exclusiva da Câmara. 
"Como representante da popu­
lação, o Legislativo deve tomar 
a decisão que entender acerta­
da. E o que os vereadores deci-

direm, está decidido", afirmou.
Outros vereadores procu­

rados pela reportagem de O 
ECO têm opiniões diferentes 
sobre a decisão de Nardeli. Em 
geral mesmo, apenas a recla­
mação pelo fato do presiden­
te do Legislativo ter tomado 
a decisão por conta própria. 
Sobre o não reajuste, o único 
que reclamou foi Gumercindo 
Ticianelli Júnior (DEM). "Não 
vou ficar bravo se não houver 
aumento, mas é complicado. 
Todas as outras legislaturas ti­
veram acréscimos. Só a gente 
que diminuiu. Não estamos 
mais recebendo pelas sessões 
extraordinárias e tivemos que 
devolver o reajuste de 8% 
aprovado no mandato passa­
do", queixou-se.

Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão, Edson 
Fernandes (PT) e Ailton Tipó 
Laurindo (PV) têm opiniões 
iguais. "Eu acho muito, acho

certo. O salário vigente já é 
bastante razoável", afirmou o 
petista. "Qualquer aumento 
de salário vai dar o que falar. 
Os vereadores podem não 
gostar, mas é a decisão mais 
sensata", concordou o tuca­
no. "Sou favorável à decisão 
da mesa. Acho que nossos sa­
lários, inclusive do prefeito e 
do vice, são compatíveis com 
os praticados na região", com­
pletou Tipó.

Claudemir Rocha Mio 
(PR), o Tupã, pondera. Para 
ele, é preciso rever a decisão de 
Nardeli, e, acima de tudo, che­
car a inflação acumulada no 
período. "Temos que reunir os 
10 vereadores, ver desde quan­
do o salário do vereador não é 
reajustado e calcular qual foi a 
inflação acumulada nesse pe­
ríodo", afirmou. "Se o salário 
foi reajustado de acordo com 
a inflação, não há porque ter 
aumento", finaliza.

E M P R E E N D E D O R I S M O

Sebrae oferece curso de formação de líderes
Por conta da participa­

ção do prefeito José Anto- 
nio Marise (PSDB) no prê­
mio Prefeito Empreendedor, 
Lençóis Paulista ganhou do 
Sebrae (Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Peque­
nas Empresas) um curso de 
formação de lideranças pa­
ra a comunidade. "A cidade 
ganha um prêmio por ter o 
prefeito premiado", diz o 
diretor regional do Sebrae, 
Milton Debiase.

Entre os cursos colocados 
à disposição da cidade, Mari- 
se escolheu o programa "Se- 
brae ideal Políticas Públicas", 
destinado à formação de li­
deranças. O curso terá 80 ho­
ras, em 10 módulos de oito

horas cada um. As 30 vagas 
serão oferecidas a integran­
tes de entidades assistenciais, 
clubes de serviço, sindicatos, 
cooperativas, empresários e 
imprensa da cidade.

Segundo Debiase, o curso 
busca identificar e desenvol­
ver nos empreendedores a 
capacidade natural de lide­
rança, preparando-os para 
participar de entidades que 
os representam e ampliar a 
presença da pequena empre­
sa nos órgãos de classe e se­
toriais. "Os participantes vão 
desenvolver habilidades e 
atitudes de liderança, adqui­
rir conhecimento e capacitar- 
se para a atuação em políti­
cas públicas", afirma.

O programa do curso traz 
outros tópicos relevantes co­
mo a habilidade de falar em 
público, como organizar e 
gerir reuniões, negociação 
e tomada de decisões. Tudo 
por meio de jogos, simula­
ções e dinâmicas.

As atividades estão previs­
tas para começar no dia 17 
de março e deverão acontecer 
nas dependências Diretoria de 
Desenvolvimento, Geração de 
Emprego e Renda, no centro 
da cidade. Segundo o prefei­
to Marise, será realizada uma 
reunião no dia 11 de março, 
para explicar aos interessados 
como funcionará o curso.

"É uma excelente inicia­
tiva do Sebrae, de além de

premiar os prefeitos, agregar 
valor na forma de conheci­
mento para a comunidade. 
E eu me sinto feliz de poder, 
com a minha ação, contri­
buir também com a nossa 
cidade", disse Marise.

Os cursos de políticas pú­
blicas estão sendo oferecidos 
a 258 prefeitos do Estado de 
São Paulo selecionados para 
o prêmio Prefeito Empre­
endedor 2008. É a terceira 
vez que Marise participa do 
prêmio. Segundo o Sebrae, 
a iniciativa surgiu em reco­
nhecimento às liderança que 
incentivam e fortalecem a 
cultura empreendedora nos 
municípios. (com assessoria 
de Comunicação)

Cartão pro Lula?
S ó  s e  f o r  d o  

v e r m e l h o ! ! !
Extra! Extra! Dizem que 

não se fala em corda na ca­
sa de enforcado. Na casa 
do Lula, cartão virou pala­
vrão!!! Dizem que quando 
ele tá vendo jogo do Co- 
rinthians e algum jogador 
toma cartão, ele vira a cara 
pra não ler. Ultimamente 
os cartões têm dado mais 
dor de cabeça ao presidente 
do que a ressaca de vinho 
barato. E olha que com os 
R$ 3,6 milhões gastos nos 
tais cartões corporativos pe­
lo Gabinete da Presidência 
em 2007, dava pra comprar 
tanto vinho vagabundo que 
nem precisava transpor o 
rio São Francisco, era só fa­
zer outro!!!

Mas o Lula tem a solu­
ção: já cortou o cartão dos 
ministros e agora vai parar 
de divulgar os gastos da 
Presidência. E pra esfriar a 
cabeça, o presidente já mar­
cou uma viagem pra base 
brasileira na Antártida. Na 
última vez que teve polí­
tico brasileiro indo pro pé 
do globo, ficaram presos 
pela frente fria. O Lula de­
ve tá torcendo pra próxima 
frente fria durar um mês! É, 
definitivamente, o que os 
olhos não vêem o coração 
não sente!!!

Falando em cartão, em 
Lençóis logo vai ter mais 
gente na fila da Câmara 
que na do INSS. Se desse 
pra botar essa no cartão, ia 
bem, porque logo logo a 
brincadeira vai ficar cara!!!

E diz a lenda que, por 
aí, andaram xingando até

a oitava geração do jornal 
O ECO. E olha que O ECO 
não tem mãe!!! Acho que, 
de tanta lombada que tem 
naquela terra, andou sacu­
dindo demais a cabeça da 
turma. Mas os aventureiros 
tiveram uma boa notícia: 
rali dentro do perímetro 
urbano não é pra qual­
quer cidade!!! Mas eles que 
aproveitem logo, a situação 
anda tão feia que logo logo, 
nem a pé não vai dar pra 
entrar. O jeito vai ser espe­
rar chover pra ir de barco!!! 
Qualquer semelhança com 
a vizinha Bauru terá sido 
mera coincidência, cidade 
sem limites, que tem uma 
atração turística única no 
mundo, o asfalto-pipoca: 
quando chove, vira no aves­
so!!! Mas agora o Chute já 
sabe: em caso de dor de ca­
beça, liga pro Lula, que ele 
resolve. Ou bota na conta 
do cartão, ou manda uma 
caixa de uísque.

E o feriadão como foi? 
Algum pneu furado, batida 
de leve ou capotamento? 
Bota na conta do cartão! 
Um raio derrubou uma ár­
vore que derrubou o muro 
de casa? Bota no cartão! 
Caiu um avião? Bota no 
cartão! No fim das contas, 
não muda muito mesmo: 
é tudo o povo que paga! E 
pra rimar com cartão, estava 
escrito na traseira do merce- 
dão: "Bezerro que é manso 
mama na mãe dos outros". 
É, durma com um barulho 
desses! E se tiver insônia 
bota no cartão!!!



C A N A - D E - A Ç U C A R

Novos
parceiros
Com proposta de administrar 
pequenas propriedades produtoras 
de cana na região de Lençóis Paulista, 
Zilor lança novo programa de 
parceria; modelo divide opiniões

Ká t ia  Sa r t o r i

O produtor rural Sebastião 
Ernesto Aleixo do Prado tem 
uma propriedade de cinco al­
queires na zona rural de Maca- 
tuba e sempre teve como meio 
de vida a plantação de cana- 
de-açúcar. Além da lavoura em 
sua propriedade, também era 
arrendatário de terras cultiva­
das com cana. A partir de 2008, 
deixa de administrar sua pro­
priedade e também as outras 
que arrendava e passa a integrar 
o programa 'Parceiros da Terra', 
da Zilor, empresa produtora de 
açúcar e energia e que tem du­
as usinas na região, a São José, 
em Macatuba, e a usina Barra 
Grande, em Lençóis Paulista.

"Na prática, o produtor en­
tra no Programa de Parcerias 
com sua própria lavoura de 
cana e terra. A Zilor indeniza a 
produção de cana conforme o 
estágio da lavoura que ele ha­
via plantado e, a cada colheita, 
o parceiro da terra recebe uma 
participação percentual da pro­
dução de cana da sua área. Por­
tanto, o parceiro da terra con-

tinua sendo um fornecedor de 
cana, ligado à Ascana e à Zilor, 
em uma nova forma de rela­
cionamento", explica Fabiano 
Zillo, diretor Agrícola e Alian­
ças da Zilor, em entrevista feita 
por e-mail.

O 'Parceiros da Terra' é uma 
novidade que está sendo im­
plementada pela Zilor dentro 
do programa Parcerias Agríco­
las. A empresa iniciou em 1999 
um projeto pioneiro de parcei- 
rização com os plantadores de 
cana da região em que a pro­
dução da cana-de-açúcar fica 
na mão dos parceiros agrícolas 
e as usinas focam na produção 
industrial. Desde 2004, toda a 
cana moída nas usinas São José 
e Barra Grande são produzidas 
pelos parceiros agrícolas.

A novidade agora é que o 
'Parceiros da Terra' oferece uma 
nova possibilidade aos peque­
nos produtores, que são aque­
les que produzem em média 
cinco mil toneladas de cana 
por safra, que não é o arrenda­
mento. A empresa diz estar pre­
ocupada que os pequenos pro­
dutores não consigam cumprir

NOTAS PO LICIAIS

O produtor Sebastião Ernesto Aleixo do Prado, de 
Macatuba, aderiu ao programa porposto pela Zilor

as novas normas trabalhistas, 
fazer a colheita mecanizada e 
que precisem se desfazer da ter­
ra ou mudar de cultura. Muitos 
produtores estão aderindo ao 
programa. Outros resistem.

Atualmente, segundo da­
dos da Ascana (Associação dos 
Plantadores de Cana do Médio 
Tietê), pelo menos 10% da pro­
dução de cana-de-açúcar conti­
nua na mão de pequenos for­
necedores. São áreas pequenas 
e isoladas, que não comportam 
estruturação e não conseguem 
cumprir a legislação desenvol­
vendo um plano de eliminação 
de queimadas e colheita me­
canizada de uma determinada 
porcentagem da lavoura. Em 
muitas dessas propriedades, o 
trabalho é familiar e o Minis­
tério do Trabalho obriga esses

plantadores a ter registrado 
pelo menos 30% de seu corpo 
de funcionários. Por outro la­
do, a indústria não pode ficar 
sem comprar esses 10%, afinal, 
representam quase 800 mil to­
neladas de cana.

Além disso, grande parte 
dessas propriedades tem uma 
produção média de cinco mil 
toneladas de cana por ano. 
Para obedecer à legislação, é 
necessário migrar o corte de 
cana manual para a colheita 
mecanizada. No entanto, se­
gundo Fabiano Zillo, é preci­
so uma produção de 150 mil 
toneladas de cana para que o 
investimento no processo de 
colheita mecanizada, em má­
quinas colhedeiras, transbor­
dos e outros equipamentos de 
apoio seja viável.

Proposta divide plantadores de cana
Para Sebastião Ernesto 

Aleixo do Prado, fechar a 
parceria foi a melhor forma 
de sair do prejuízo. Por en­
quanto, ele assinou um ter­
mo de compromisso com a 
Zilor e deve fechar o contrato 
na próxima semana. Mesmo 
antes da obrigatoriedade da 
colheita mecanizada, o pro­
dutor diz que o custo para a 
pequena produção era inviá­
vel. "No momento, o que se

ganha mal cobre o custo da 
produção", avalia. Com a no­
va parceria, Aleixo do Prado 
acredita que vai ganhar se 
houver uma alta da cana.

Boa parte dessas proprie­
dades está nas famílias há 
várias gerações e represen­
tam uma forma de sustento. 
Em alguns casos, isso deve 
representar um entrave pa­
ra a parceria. Um produtor, 
que pediu para não ter o

nome revelado porque não 
é o único proprietário, diz 
não ter interesse em integrar 
o programa 'Parceiros da 
terra'. Primeiro porque con­
sidera o tempo do contrato 
muito longo. A propriedade 
pertence à família há déca­
das e ele vislumbra proble­
mas se alguém quiser vender 
sua parte enquanto o contra­
to tiver vigência. Além disso, 
considera o percentual pago

muito pequeno. "Se a cana 
tiver alta, o lucro não fica 
para quem plantou", ressal­
ta. Por último, ele acredita 
que como a propriedade é 
pequena, poderia ser utili­
zada para outra finalidade, 
sem grandes perdas. "Se de­
pendesse só de mim eu pas­
saria a criar gado ali, sem 
nenhum problema, e com 
um ganho igual ou maior do 
que a cana", conclui.

Produtores já receberam m odelo das propostas
Os pequenos produtores que 

já foram procurados pela Zilor 
receberam dois modelos de pro­
posta da empresa, para compa­
ração. A primeira proposta é o 
modelo do 'Parceiros da Terra'. O 
outro modelo é de arrendamen­
to. A comparação é feita entre 
contratos de 10 e 16 anos.

"A vantagem para o peque­
no produtor é manter-se na ati­
vidade, colher melhores resul­
tados com a cana-de-açúcar e, 
além disso, permanecer culti­
vando um produto que é uma 
fonte de energia renovável, já

reconhecida pela sociedade por 
seus diversos usos, entre eles 
bioenergia e biocombustível", 
diz Fabiano Zillo, diretor de 
Parcerias e Alianças da Zilor.

Na proposta do 'Parceiros 
da Terra', a Zilor compra a la­
voura, paga uma indenização, 
de acordo com a quantidade 
de cana plantada e levando 
em consideração a produtivi­
dade desse canavial, e o dono 
da terra passa a receber uma 
porcentagem sobre a produ­
ção na sua área. Grosso modo, 
é como se a Zilor comprasse

a lavoura e passasse a pagar 
um aluguel sobre a terra, com 
percentual variável. Segundo a 
Zilor, quando o produtor ar­
renda a terra, a indenização é 
menor, ele tem que arcar com 
os custos da produção e rece­
be um percentual fixo.

O contrato do programa 
'Parceiros da Terra' é celebrado 
entre o produtor e a Zilor, que 
fará todo o monitoramento da 
produção durante o período 
do contrato, mas o responsá­
vel pelo plantio será um par­
ceiro agrícola da empresa que

trabalha na região onde estão 
estas áreas. Será este parceiro 
o responsável pelo plantio, 
tratos e colheita.

"É muito importante ressal­
tar que não estamos, com isso, 
limitando as áreas de novos 
parceiros. Na verdade, estamos 
conversando com todos que 
nos procuram para apresentar 
as vantagens de se continuar 
na atividade, com a possibili­
dade inclusive de obter resulta­
dos superiores ao modelo con­
vencional de fornecimento de 
cana", explica Fabiano Zillo.

MAQUININHA
A Polícia Militar apre­

endeu mais um caça-níquel 
em um bar no centro de 
Lençóis Paulista. A apreen­
são aconteceu na noite da 
quinta-feira 7. Os policiais 
foram atender um chama­
do de perturbação de sosse­
go e acabaram encontrando 
a maquininha. O dono do 
bar se recusou a dizer uma 
palavra sobre o caso.

CARGA p e s a d a
Dois adolescentes cha­

maram a atenção dos po­
liciais militares pelo tama­
nho da carga que levavam. 
O caso aconteceu na Vila 
Antonieta II, em Lençóis 
Paulista, na madrugada da 
quinta-feira 7. Eles levavam 
um monitor de computa­
dor, um teclado, duas caixas 
de som, duas calculadoras, 
um celular, ferramentas co­
mo chave de fenda e chave 
de roda, chaves de veículo 
e até material de escritório. 
Os produtos tinham sido 
furtados de uma revenda 
de automóveis e o proprie­
tário da loja reconheceu tu­
do. Os ladrões cortaram o 
alambrado e arrombaram 
uma porta para realizar 
o furto. Para a polícia, os 
adolescentes disseram que 
tudo havia sido encontrado 
abandonado num terreno 
da Vila Cruzeiro.

c o l is ã o  1
No cruzamento das ruas 

XV de Novembro e Piedade 
foi registrada uma colisão 
envolvendo um Fiat Uno 
e uma motocicleta. O aci­
dente aconteceu na tarde 
da quinta-feira 7. O mo­
tociclista teve ferimentos 
leves e sua CNH (Carteira 
Nacional de Habilitação) 
recolhida, já que devia ter 
sido renovada em 2007.

c o l is ã o  2
Outra colisão aconteceu 

no cruzamento da avenida 
25 de Janeiro com a rua 
Coronel Joaquim Anselmo 
Martins, envolvendo uma 
moto e um Gol. Com a 
batida, o motociclista per­
deu o controle e foi parar 
num poste. Ele foi levado 
ao pronto-socorro com feri­
mentos leves. Já o motoris­
ta do Gol estava com a do­
cumentação irregular e teve 
o veículo apreendido.

p r is ã o
Uma tentativa de ho­

micídio foi registrada pela

Polícia Militar de Agudos 
no último dia 3, por volta 
das 6h. O fato ocorreu na 
rua Luiz Vicentin, no Bair­
ro Parque Pampulha. Um 
rapaz teria disparado dois 
tiros em direção a outro. 
Tudo começou após discus­
são por cobrança de dívida 
de R$ 75. Os disparos não 
atingiram a vítima. Policiais 
que passavam na hora pelo 
local detiveram o agressor 
e apreenderam a arma. O 
rapaz foi levado para a De­
legacia de Agudos, autuado 
por tentativa de homicídio 
e preso em flagrante.

fu r t o s
Por volta da 1h40 de 

sexta-feira 8, dois rapazes, 
em atitude suspeita, foram 
abordados pela Polícia Mi­
litar de Agudos, na rua Sete 
de Setembro, esquina com 
a avenida Faustino Ribeiro, 
próximo à praça Santo An- 
tonio. Segundo a polícia, 
os rapazes ocupavam uma 
motocicleta e ao avistarem 
a viatura se livraram de fios 
de cobre que carregavam. A 
polícia apreendeu o material 
e a moto que estava com a 
documentação irregular. No 
bairro Santa Cândida, na rua 
África, a PM foi chamada pa­
ra atender morador que no­
tou a falta da fiação da casa.

t r ê s -o it ã o
Dois homens foram pre­

sos na tarde de ontem em 
Macatuba por porte ilegal 
de arma. Segundo infor­
mações da Polícia Civil, 
eles eram moradores em 
Lençóis Paulista. E.G.C., 
de 24 anos e R.R.C., de 22 
anos, chamaram a atenção 
de clientes e funcionários 
de banco porque visitaram 
três agências da cidade e fi­
caram observando o movi­
mento. A Polícia Militar foi 
avisada da suspeita. Os dois 
foram abordados na praça 
Santo Antônio, estavam de 
moto, e a documentação 
do veículo apresentava irre­
gularidade. Na delegacia, a 
dupla acabou confessando 
que pretendia praticar um 
roubo em Macatuba, que 
estavam à procura da víti­
ma e que tinham escondi­
do uma arma na praça. Os 
policiais encontraram um 
revólver calibre 38, muni­
ciado e com numeração 
raspada. Eles já tinham pas­
sagem na polícia por roubo 
e tentativa de homicídio. A 
dupla foi levada para a ca­
deia de Duartina.

t r a b a l h a d o r e s  r u r a i s

Sindicatos contestam MP 410
Uma MP (Medida Pro­

visória), assinada pelo pre­
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), que permite a 
contratação de trabalhado­
res rurais sem registro em 
carteira por até dois meses 
está sendo questionada por 
representações sindicais e 
trabalhadores. A MP 410 está 
em vigor desde o dia 28 de 
dezembro do ano passado. 
A FAF (Federação da Agri­
cultura Familiar), Feraesp 
(Federação dos Empregados 
Rurais Assalariados do Esta­
do de São Paulo) e a Contac

(Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Alimenta­
ção e Assalariados Rurais) 
estão se movimentando con­
tra a MP. Já a Contag (Confe­
deração dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras na Agricultu­
ra) defendeu a medida.

Representantes da FAF e da 
Feraesp se reuniram nos dias 
30 e 31 de janeiro, em Caja- 
mar, São Paulo, e elaboraram 
um manifesto contra a MP 
410. O documento diz que a 
medida abre caminho para a 
precarização do trabalho ru­
ral e é uma forma de legalizar

a falta de registro em carteira 
de trabalho. Outro argumen­
to contrário à MP 410 é o fato 
que a norma significaria dis­
criminar os trabalhadores ru­
rais em relação aos urbanos, 
que não são atingidos.

A direção da Contac e en­
tidades filiadas requisitaram 
parecer jurídico da MP 410 e 
já preparam uma Adin (Ação 
Direta de Inconstitucionali- 
dade) por entenderem que a 
medida fere a Constituição, 
segundo comunicado emiti­
do pela assessoria de comu­
nicação da confederação.



T R A N S I T O

V olta
às aulas
Diretoiia de Educação faz maratona de 
atividades em preparação para o ano letivo 
de 2008; 7,5 mil alunos voltam às aulas na 
segunda-feira com a meta de melhorar o 
nível de ensino alcançado em 2007

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

A maior diretoria da má­
quina administrativa munici­
pal, a diretoria de Educação, 
aquece as turbinas e almeja 
uma missão para o último 
ano da gestão do governo José 
Antonio Marise (PSDB): au­
mentar a qualidade da infor­
mação. Nos últimos três dias, 
os quase 600 funcionários da 
pasta enfrentaram uma mara­
tona de eventos em prepara­
ção para o início do ano letivo 
de 2008. Na segunda-feira 11, 
cerca de 7,5 mil alunos do en­
sino fundamental com idade 
entre 3 e 14 anos voltam às 
aulas nas 22 escolas da rede 
municipal de ensino. Nesse 
número, 5.619 alunos são do 
ensino fundamental, e 1.957 
são da educação infantil. As

oito creches da prefeitura (que 
somam 856 crianças) não pa­
raram de funcionar durante as 
férias escolares.

Na quarta-feira 6, cada 
unidade escolar reuniu seus 
professores e diretores para o 
planejamento das atividades 
desenvolvidas ao longo do 
ano. Na quinta-feira 7, todos 
os funcionários do setor foram 
ao UTC (Ubirama Tênis Clu­
be) para a palestra com o te­
ma "Educação de Qualidade", 
com a pedagoga Eliane Paloc- 
ci. Na sexta-feira 8, os profes­
sores participaram de oficinas 
sobre o material apostilado 
e com temas relacionados às 
áreas de conhecimento.

Segundo a diretora de Edu­
cação, Izabel Cristina Campa- 
nari Lorenzetti, os sete anos de 
governo Marise dotaram o se­

Professores e funcionários da Educação participaram de treinamento esta semana;aulas começam na segunda-feira

tor de recursos e equipamen­
tos que fazem o diferencial da 
educação municipal em Len­
çóis Paulista em relação às ou­
tras cidades. "Começamos re­
formando, ampliando e equi­
pando nossas escolas, coisa 
que fazemos até hoje. Depois 
implantamos e incrementa­
mos a informática educacio­
nal. Em 2005, a prioridade 
foi a educação inclusiva, em 
2006, o projeto político peda­
gógico das escolas, que força a 
comunidade escolar a discutir 
o seu papel inserida na comu­

nidade onde atua. Em 2007, 
nossa luta foi para consolidar 
o ensino fundamental de nove 
anos", relembra.

"A retrospectiva do traba­
lho diz que temos todos esses 
programas, equipamentos e 
profissionais competentes. Te­
mos que inventar um projeto 
novo? Não. Temos que fazer 
com que tudo isso funcione 
melhor. Temos que aproveitar 
nossos equipamentos e nos­
sos profissionais, que estão 
em boa fase. Temos que ir em 
busca de qualidade de educa­

ção usando todos os recursos 
que a gente tem", completa.

Ainda segundo a direto­
ra da Educação, Lençóis tem 
totais condições de atingir a 
meta estipulada para o ano 
de 2008. "Acho perfeitamente 
possível, mas passa por coi­
sas muito sérias. O trabalho 
em equipe tem que aconte­
cer", diz. Bel Lorenzetti chama 
atenção para a importância da 
avaliação do serviço prestado 
pelas escolas. "Temos que me­
dir. Vamos discutir como cada 
escola vai fazer o seu controle

de qualidade, para descobrir se 
o aluno aprende e a escola cor­
responde às expectativas. Para 
isso temos que fazer uma ava­
liação constante", explicou.

A diretora ressalta a impor­
tância da parceria com a famí­
lia no processo de educação 
das crianças e pede a colabo­
ração dos pais. "A família não 
atrapalha no papel da escola, 
pelo contrário, ajuda, e a esco­
la não tem condições de fazer 
o papel da família. Então va­
mos juntos cuidar das nossas 
crianças", finaliza.

B E N E F Í C I O

Inscrições para auxílio 
transporte começam dia 14

A Diretoria de Assistên­
cia e Promoção Social de 
Lençóis Paulista começa a 
receber no dia 14 de feverei­
ro as inscrições para o auxí- 
lio-transporte a estudantes 
que freqüentam faculdade, 
cursos técnicos, profissio­
nalizante ou cursinho fora 
do município. Os estudan­
tes devem retirar, preencher 
o formulário e entregar os 
documentos na sede da Di­
retoria de Assistência até o 
dia 29 de fevereiro.

O auxílio-transporte é 
concedido aos estudantes 
como renda familiar de 
até 10 salários mínimos, 
hoje R$ 3.800,00. Ele re­
embolsa 80% do valor 
pago pelo estudante pelo 
transporte. A análise dos 
pedidos e aprovação dos

beneficiados é feita por 
uma comissão composta 
por assistentes sociais da 
Diretoria de Assistência 
e representantes dos es­
tudantes.

No ano passado, a pre­
feitura investiu R$ 380 mil 
para o pagamento do be­
nefício. Dos 470 pedidos 
apresentados, 400 foram 
aprovados. Para este ano, o 
orçamento municipal tem 
R$ 420 mil para a conces­
são do auxílio. O valor in­
vestido pela prefeitura no 
benefício vem aumentando 
ano a ano. Em 2005, por 
exemplo, foram R$ 259 
mil, valor que subiu para 
R$ 277 mil em 2006, para 
380 mil em 207 e neste será 
de R$ 420 mil. (com asses- 
soria de Comunicação)

Documentos para inscrição

• Comprovante de matrícula (original)

• RG do estudante (xerox)

• 01 fotografia 3x4 do estudante

• Comprovante de residência atual

• Comprovante de renda do estudante (atualizado)

• Comprovante de renda dos pais ou responsáveis (atu­

alizado)

• Comprovante de renda (casado, união estável: atuali­

zado)

• Declaração de imposto de renda do estudante, pais, 

responsáveis ou cônjuge (nos casos em que a declaração 

não é feita é preciso apresentar Declaração de Isento)

• No caso dos pais, responsáveis, esposa(o) serem apo­

sentados, é preciso comprovar renda

• No caso do estudante, pais ou responsáveis serem au­

tônomos, é preciso apresentar documentos comprobató- 

rios assinado pelo escritório de contabilidade

• Nos caso de desemprego do estudante, pais ou respon­

sáveis é preciso apresentar xerox da carteira de trabalho 

das páginas onde constam foto, identificação e o contra­

to de desligamento do trabalho

Apostilas são as novidades do ano
A grande novidade da Dire­

toria de Educação para o ano 
letivo de 2008 são as apostilas 
do sistema Positivo, que no 
passado foi utilizado nas aulas 
da primeira série, e neste ano 
chegam a cerca de 7 mil dos 
7,5 mil alunos da rede mu­
nicipal de ensino com idades 
entre 3 e 14 anos. A mudança 
vai demandar um investimen­
to de R$ 1,5 milhão para a 
prefeitura. As apostilas serão 
utilizadas por alunos da pri­
meira à sexta série do ensino 
fundamental. Os alunos das

sétimas e oitavas séries, por es­
tarem próximos de deixar esse 
nível educacional com destino 
ao segundo grau, ficam de fo­
ra da inovação.

"Optamos pela ampliação 
para atender o pedido de pro­
fessores, dos pais e para que 
não houvesse prejuízos em re­
lação a aprendizagem dos alu­
nos que vão mudar de séries", 
explica a coordenadora de en­
sino fundamental da diretoria 
de Educação, Adriana Apareci­
da Silveira Onório. Além das 
apostilas, o contrato assinado

pela prefeitura e o Grupo Po­
sitivo, através de processo de 
licitação, prevê a disponibili- 
zação de acesso ao portal do 
sistema Aprende Brasil por 
professores, alunos e progra­
mas de capacitação para a 
equipe técnica-pedagógica e 
educadores.

Ouvida pelo jornal O ECO, 
a coordenadora pedagógica 
regional do sistema Posivo, 
Naldemir Maria Mendes, ga­
rante que o professor vai sen­
tir a melhoria dos trabalhos 
com a utilização do material

apostilado. "O professor, com 
a formação que ele tem, es­
tá preparado para lidar com 
qualquer material. Em um 
primeiro momento ele vai uti­
lizar com um pouco mais de 
cuidado, mas depois vai ter 
tranqüilidade, são conteúdos 
que ele já trabalha porque são 
da Lei de Diretrizes Básicas", 
explicou. "A única coisa que 
muda foi a forma de organiza­
ção do conteúdo. A adaptação 
vai ser rápida e a chance de 
acontecer algum problema é 
bem pequena", completa.



IQCO

Equipe da ALF pega o MAC hoje à noite no Ginásio de Esportes Antonio Lorenzetti Filho, rodada começa às 18h30

Bola em jogo
Flamenguinho de Aparecida e USV/Pitoli Lençóis se enfrentam hoje pela Copa 
Cidade do Livro de Futebol de Salão; partida será no ginásio de esportes Tonicão

Da  r e d a ç ã o

Após a paralisação de uma 
semana por causa do carnaval, 
a 8® Copa Regional de Futsal 
Cidade do Livro - 150 Anos, 
promovida pela Diretoria de 
Esportes e Recreação, volta a 
todo vapor. Hoje, no Ginásio 
de Esportes Antonio Lorenzet- 
ti Filho, o Tonicão, a quarta 
rodada marca dois jogos. Na 
primeira partida, às 18h30, o 
Flamenguinho de Aparecidi- 
nha pega a equipe sub 21 da 
UME/Pitoli Lençóis. As duas 
equipes já estão classificadas

para a segunda fase da com­
petição e nesta noite brigam 
pelo primeiro lugar do grupo 
B, em que ambas somam três 
pontos na tabela.

No jogo de fundo, a ALF 
(Associação Lençoense de Fut- 
sal) joga contra o MAC (Ma- 
catuba Atlético Clube). No 
grupo D, a ALF já tem vaga 
garantida na próxima fase. A 
outra vaga será disputada por 
MAC e Pratânia, que somam 
três pontos na classificação.

No grupo A, os classifica­
dos são Borebi e AC Black. No 
grupo C, Pitoli/Lençóis e Ita-

puí já carimbaram passaporte 
para a segunda fase da copa.

Faltam duas rodadas para 
o término da primeira fase. Na 
terça-feira 12, pela penúltima 
rodada, às 20h, a AC Black en­
cara Borebi e, na seqüência, a 
equipe Pitoli/Lençóis enfren­
ta Itapuí. Na quinta-feira 14, 
pela última rodada, a ALF en­
frenta Pratânia.

Na segunda fase, as equi­
pes formarão os grupos E e F, 
onde jogarão entre si dentro 
do grupo, classificando-se as 
duas primeiras colocadas pa­
ra as semifinais. As semifinais

começam no dia 1° de março 
e a final está prevista para 8 
de março. A 8® Copa Regio­
nal de Futsal Cidade do Livro 
reúne 12 equipes de Lençóis, 
Areiópolis, Macatuba, Borebi, 
Aparecidinha de São Manuel, 
Pratânia, Itapuí e Jaú. Para o 
diretor de esportes, José Lenci 
Neto, a competição está aten­
dendo todas as expectativas. 
"Grande jogos estão sendo 
realizados no Tonicão, o pú­
blico tem comparecido em 
grande número para prestigiar 
as partidas, o que nos deixa 
muito contente", comentou.

FUTSAL
Na próxima terça-feira, a 
equipe de futsal feminino de 
Lençóis volta a quadra para 
encarar a representação de 
Macatuba. A partida válida pela 
segunda rodada da 2® Copa 
Record de Futsal Feminino 
acontece às 22h, no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão. Antes, às 
20h, também no Tonicão, 
Rubião Júnior pega Itatinga 
e, na seqüência, Arandu 
joga contra Paranapanema. 
Na estréia da competição 
na sexta-feira 25 de janeiro, 
no Tonicão, as meninas 
de Lençóis perderam para 
Pratânia pelo placar de 1 a 0.

FUTSAL 2
Ontem à noite, as equipes 

da região onde circula o jornal 
O ECO, estiveram em quadra. 
Em lacanga, a equipe de Agu­
dos jogou contra Duartina 
e, na cidade de Pederneiras, 
a agremiação de Macatuba 
enfrentou Pratânia. Também 
em Pederneiras, a equipe de 
Barra Bonita encarou as do­
nas da casa. Até o fechamento 
da edição, os jogos ainda não 
haviam terminado.

FUTEBOL
Amanhã, a partir das 

8h30, no estádio distrital Eu­
gênio Paccola, na Cecap, tem 
Festival de Futebol Infantil, 
categoria sub 15 (nascidos 
entre 92 e 93). Até à tarde 
de ontem, dez equipes já ti­
nham confirmado presença. 
As equipes interessadas em se 
inscrever na competição de­
vem comparecer no estádio 
momentos antes do início 
dos jogos. O evento é promo­

vido pela Liga Lençoense de 
Futebol Amador.

CICLISMO
Já estão abertas as ins­

crições para o 8° Desafio 
"Lençóis Paulista/Águas de 
Santa Bárbara. O evento que 
acontece no domingo 17 tem 
saída prevista para às 6h de­
fronte ao Tonicão. A taxa de 
inscrição é de R$ 30 que dá 
direito a camiseta, alimenta­
ção e transporte. As inscrições 
podem ser feitas na Diretoria 
de Esportes e Recreação, no 
ginásio do Tonicão.

MALHA
Amanhã, a equipe de 

malha da UME/São João, 
sob o comando de Acir Tor­
res, realiza amistoso contra 
a representação de Piraju. 
A partida acontece na casa 
do adversário.

MACATUBA
Dois jogos marcam ama­

nhã mais uma rodada do I 
Campeonato Agrícola de 
Futebol de Macatuba, pro­
movido pela Secretaria de 
Esportes e Lazer, com apoio 
do vereador José Antonio 
Tavano (PMDB), o Zeca Ta- 
vano. No primeiro jogo que 
acontece às 9h, a Agricana 
enfrenta o Condomínio I e, 
na partida de fundo, a Tec- 
nocana I joga contra a Tec- 
nocana II. Os jogos aconte­
cem no campo do Nenzão, 
no Jardim Bocaiúva. Na ma­
nhã de domingo 3, a Agri- 
cana bateu o Mazetto pelo 
placar de 1 a 0. As equipes 
Tecnocana I e APA (Agríco­
la Pouso Alegre) ficaram no 
empate em 2 a 2.

M A C A T U B A

Primavera pega Atlético amanhã
Pela quarta rodada da 2® 

Copa Regional de Futebol 
Amador de Macatuba, a equi­
pe do Primavera/Millenium 
enfrenta amanhã, às 16h, no 
estádio municipal Amadeu 
Artioli, a representação do 
Atlético de Macatuba. Na es­
tréia da copa, no "derby" entre 
Primavera/Millenium e Frigol, 
a equipe do técnico Mosca le­
vou a melhor e bateu a Frigol 
pelo placar de 4 a 2.

Ainda na rodada de domin­
go, às 15h, o CSK de Macatu­
ba joga contra Borebi. Às 10h, 
também no Amadeu Artioli, 
tem confronto entre Monte 
Mor e Dinamite. Ambas as 
equipes são de Botucatu.

Já no campo do Centro de 
Lazer do Trabalhador, o Ex-

Classificação
GRUPO A GRUPO C
MAC -  6 pontos Santa Luzia - 9 pontos
Duratex -  5 pontos Palestra -  6 pontos
CSK -  4 pontos União Cajuense -  1 ponto
Borebi -  1 ponto Rolamar - 1 ponto
Cruzeiro -  0 ponto Liverpool - 0 ponto

GRUPO B GRUPO d
Vanglória - 6 pontos Atlético de Macatuba -  3 pontos
Monte Mor -  3 pontos Primavera/Millenium -  3 pontos
Areiópolis -  1 ponto Frigol -  0 ponto
Dinamite -  1 ponto 
Expressinho -  0 ponto

Mar Azul -  0 ponto

pressinho tenta a reabilitação 
na competição. A equipe 
lençoense, do técnico An­

tonio Veras, enfrenta Areió- 
polis. A partida está marca­
da para às 10h.
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Esporte para

t o d o s
Secretaria de Esportes amplia número de vagas e modalidades 
oferecidas pelas escolinhas; Eduardo Caldeira vai comandar 
projeto de atletismo e Marcus Galvão, de jiu-jitsu

Da  Re d a ç ã o

A Secretaria de Esportes de 
Macatuba acaba de ampliar o 
número de modalidades es­
portivas e o número de vagas 
nas escolinhas e começa 2008 
com o projeto "Esportes para 
todos". Além de escolinhas 
de futebol, futebol de salão 
(masculino e feminino), bas­
quete (feminino e masculi­
no) e capoeira (masculino e 
feminino), a partir deste ano 
crianças e adolescentes tam­
bém terão aulas de atletismo e 
jiu-jitsu. Para os adultos serão 
oferecidas aulas de ginástica e 
hidroginástica. O número de 
vagas oferecidas passa de 200 
para 450, somando todas as 
modalidades.

As inscrições para as es- 
colinhas já estão abertas. As 
aulas de futebol, futsal, bas­
quete e capoeira são voltadas 
para crianças e adolescentes 
com idade entre 6 e 14 anos. 
No caso das aulas de ginástica 
e hidroginástica, é necessário

ter completado 18 anos. Os 
interessados devem se inscre­
ver na secretaria do ginásio de 
esportes Brasílio Artioli. Todas 
as modalidades são gratuitas. 
As atividades serão desenvol­
vidas no ginásio de esportes, 
estádio municipal Amadeu Ar- 
tioli, Campo do Nenzão e Cart 
(Centro de Apoio e Recreação 
ao Trabalhador). As aulas acon­
tecem no período da manhã e 
da tarde, com exceção das au­
las de capoeira, que acontecem 
no período da noite.

A grande novidade para es­
te ano, segundo Silvana Apa­
recida de Souza, responsável 
pela Secretaria de Esportes, 
são as aulas de jiu-jitsu e atle­
tismo. Para ampliar as moda­
lidades, a prefeitura reforçou o 
quadro de instrutores.

As aulas de jiu-jitsu serão 
ministradas pelo atleta Mar- 
cus Galvão, que já representou 
Macatuba em vários campeo­
natos em todo o Brasil. O pú­
blico alvo são crianças de até 
12 anos. Como as vagas são

limitadas, para esta modali­
dade específica será feita uma 
avaliação sócio-econômica 
dos candidatos.

Já a escolinha de atletis­
mo será coordenada pelo 
professor de Educação Física 
Eduardo Caldeira, técnico das 
equipes medalhistas em Jogos 
Regionais e Jogos Abertos por 
Lençóis Paulista. O projeto é 
voltado para crianças a partir 
dos 10 anos. "Os professores 
de atletismo que contratamos 
para dar essas aulas já têm 
experiência nesta área. Espe­
ramos com isso diversificar 
as modalidades esportivas 
oferecidas pelo município", 
destaca Silvana.

SERVIÇO
Todas as inscrições são 

gratuitas e podem ser feitas 
diretamente no ginásio de 
Esportes Basílio Artioli, que 
fica na rua Rio Branco, 80B, 
Jardim Veneza. O telefone 
para outras informações é 
(14) 3268-1578.

Praça Santo Antonio, em Macatuba, um dos locais que recebeu placas de sinalização

Prefeitura conclui troca lâmpadas e instalação de placas
Na semana passada foram 

concluídos os trabalhos de 
troca de lâmpadas e placas 
de sinalização em Macatuba.

A substituição das lâm­
padas foi feita por meio de 
um convênio com a CPFL 
(Companhia Paulista de 
Força e Luz). Cerca de mil

lâmpadas dos postes de ilu­
minação pública do municí­
pio, que eram de mercúrio, 
foram trocadas por lâmpa­
das de vapor de sódio, que 
além de melhorar a ilumina­
ção são 40% mais econômi­
cas. O valor do convênio é 
de R$ 250 mil.

Também foram instala­
das 250 placas de sinaliza­
ção novas. Algumas substi­
tuíram as que estavam em 
mau estado de conservação. 
Outras foram acrescentadas 
para melhorar a sinalização 
ou facilitar a localização dos 
prédios públicos.

O professor Eduardo Caldeira vai comandar a escolinha de atletismo em Macatuba
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Mesa diretora que vai definir pela cassação ou não: Sônia Belarmino, Marcos Gava, Manezinho e Marcos Santos

Terça é dia D
Vereador Zezinho aguarda habeas corpus que pode livrá-lo da cassação; mesa da 
Câmara se reúne na terça-feira para decisão final e parlamentar deve ser cassado

Sa n d r o  Alp o n t e

O futuro do vereador An- 
tonio José Biliazzi (PMDB), o 
Zezinho, vai ser definido na 
próxima terça-feira. Esta é a da­
ta que o presidente da Câma­
ra Municipal de Barra Bonita, 
Manoel Fabiano Ferreira Filho 
(PSDB), o Manezinho, marcou 
para se reunir com os demais 
membros da mesa diretora e 
definir pela cassação ou não 
do mandato do vereador.

Zezinho teve seus direi­
tos políticos suspensos por 
uma condenação criminal já 
transitada em julgado por es­

telionato. O vereador foi no­
tificado pela Câmara no final 
de novembro do ano passado 
e tinha prazo de 15 dias para 
apresentar defesa. Como a Câ­
mara entrou em recesso ele só 
entregou suas explicações na 
tarde da última quinta-feira, 
dia em que os trabalhos no Le­
gislativo foram retomados. "A 
defesa está em minhas mãos e 
agora vou repassar para os de­
mais colegas da mesa diretora 
para que cada um analise o 
documento", informou Mane­
zinho. "Na terça-feira vamos 
nos reunir e encerrar esse pro­
cesso", emendou.

Para o presidente do Poder 
Legislativo, cinco dias é tempo 
suficiente para analisar a defe­
sa apresentada pelo vereador. 
"Nesse período também vou 
definir com o nosso assessor 
jurídico detalhes da cronolo­
gia do processo. Vamos agir 
com a máxima transparência", 
promete Manezinho.

Zezinho foi procurado pe­
lo jornal O ECO, mas como 
das outras vezes, disse que só 
fala depois do caso encerrado. 
O jornal apurou que o verea­
dor aguarda ainda um habeas 
corpus do TSE (Tribunal Supe­
rior Eleitoral) que não suspen­

da seus direitos políticos.
Na primeira sessão do 

ano, os vereadores de Barra 
Bonita também receberam o 
parecer do Tribunal de Con­
tas do Estado em relação as 
contas do Poder Executivo de 
2005. "Temos 60 dias para 
analisar as contas da adminis­
tração e votar a favor ou não 
ao parecer do Tribunal que 
aprova as contas do prefeito 
Mário (padre Mário Teixeira 
-  PC do B)", diz Manezinho. 
"Se os vereadores seguirem o 
parecer são necessários qua­
tro votos. Se for rejeitar são 
preciso seis votos", diz.

I G A R A Ç U  d o  T I E T Ê

Desvio de remédios é assunto da sessão
A volta dos trabalhos le­

gislativos na Câmara de Vere­
adores de Igaraçu do Tietê foi 
marcada pela apresentação 
de vários requerimentos. O 
vereador Aparecido Jovanir 
Pena Júnior (PP) é autor de 
cinco. O mais polêmico se 
refere ao desvio de medica­
mentos da Furp (Fundação

para o Remédio Popular) 
que teria sido praticado por 
funcionária da Secretaria de 
Saúde e descoberto em de­
zembro do ano passado pela 
Polícia Civil de Itápolis. Pena 
quer saber quem deu ordens 
para a funcionária trocar os 
medicamentos, quais são os 
remédios e se eram sobra.

"Também quero as cópias de 
todos os processos licitatórios 
efetuados para as compras de 
medicamentos desse pessoal 
de Itápolis", informou.

Os outros requerimentos 
de Pena pedem explicações so­
bre as empresas que estão tra­
balhando nas obras da Praia 
Maria do Carmo Abreu Sodré,

qual a situação da concorrên­
cia pública para definir quem 
vai assumir o restaurante Ca­
noa Grande, qual o repasse 
feito pelo governo do Estado 
para as obras da escola estadu­
al Ângelo Domezi e porque a 
placa indica que a obra era pa­
ra terminar em 2006 e ainda 
não foi concluída.

q u i n t a - f e i r a

c a r n a v a l
A edição 2008 do car­

naval popular realizada 
no recinto José Oliveira 
Prado -  palco da Facilpa 
(Feira Agropecuária, Co­
mercial e Industrial de 
Lençóis Paulista) -  foi su­
cesso de crítica e público. 
Segundo os organizado­
res do evento, em média, 
três mil pessoas por dia 
passaram pelo local nas 
quatro noites de festa. Os 
dias de maior movimen­
tação foram o sábado 2 e 
a segunda-feira 4. A chuva 
que caiu na noite de ter­
ça-feira 5 espantou par­
te do público da última 
noite de evento. A Polícia 
Militar também gostou do 
carnaval 2008, justamente 
por não ter registrado ne­
nhuma ocorrência grave.

r e c a p e
A Prefeitura de Lençóis 

Paulista utilizou 1.131 to­
neladas de massa asfáltica 
quente no recapeamento 
de ruas entre junho de 
2007 e janeiro de 2008. 
A recuperação de ruas co­
meçou após a prefeitura 
concluir o asfaltamento 
nos bairros que ainda não 
tinham pavimentação e 
o recape das principais 
avenidas, como a Jácomo 
Nicolau Paccola e a Padre 
Salústio Rodrigues Ma­
chado. Na semana passa­
da, a Diretoria de Obras 
concluiu mais uma etapa 
de recape, em trechos da 
avenida Brasil, da avenida 
Marechal Dutra, próximo 
ao centro de treinamento 
de motoristas, e das ru­
as Lina Bosi Canova, no 
parque Residencial São 
José, e Edy Euripedes Co- 
neglian, próximo a escola 
estadual Paulo Zillo. Nes­
ses locais foram usadas 80 
toneladas de massa usina­
da quente.

d u p l o
Um adolescente de 16 

anos conseguiu a façanha 
de ser detido por duas ve­
zes no mesmo dia. Ele vi­
sitou a delegacia num es­
paço de poucas horas. O 
caso aconteceu na terça- 
feira 5. Primeiro o garoto 
foi apanhado no centro da 
cidade acusado de furtar 
uma bolsa com um porta 
cds, como era menor de 
18 anos, acabou liberado. 
Pouco tempo depois o al­
vo foi um bar localizado 
na Vila Cruzeiro. Apesar 
das acusações o adoles­

cente foi liberado.

v e r b a s
Os chefes de Executi­

vo em geral têm que fi­
car atentos aos prazos da 
legislação estadual. Uma 
das principais alterações 
é a fixação da data limite 
para o repasse de verbas 
do governo do Estado pa­
ra as prefeituras. "O prazo 
termina em 30 de junho. 
Mas é aconselhável que 
os prefeitos tenham tudo 
encaminhado até o final 
de abril, para dar tempo 
de encaminhar os proje­
tos para aprovação e as­
sinar os convênios com 
tranqüilidade", explicou 
o chefe da Casa Civil do 
Governo do Estado, Ru­
bens Cury, durante a visi­
ta do governador José Ser­
ra ao interior paulista, no 
dia 24 de janeiro.

c e r c o
Passado o carnaval, é 

tempo de oração para a 
comunidade católica de 
Lençóis Paulista. Até o dia 
12 de fevereiro acontece 
o 9° Cerco de Jericó, no 
Santuário Nossa Senho­
ra da Piedade. A abertu­
ra aconteceu na tarde de 
quarta-feira 06, e as mis­
sas diárias estão marcadas 
para as 3h, 15h e 19h30 
no Santuário. No domin­
go 10, o horário é diferen­
ciado. Às 9h tem a pro­
cissão aérea e missa com 
benção especial para as 
crianças. No final da tar­
de, às 18h30, tem a missa 
para os jovens. A expecta­
tiva de público é de mil 
fiéis por missa.

a g u d o s
O baile de carnaval do 

Jussara Clube, que estava 
marcado para a noite de 
segunda-feira 4, foi can­
celado por ordem judi­
cial. A alegação da Justiça 
foi falta de segurança. O 
clube tinha programado 
o 'Boladona', festa que 
mistura funk com carna­
val. No ano passado hou­
ve registros de violência 
em baile realizado pelo 
clube. O Brahma Esporte 
Clube realizou duas noi­
tes de carnaval, no sábado 
2 e segunda-feira 4, e uma 
matinê, no domingo 3, 
mas recebeu um público 
pequeno, segundo infor­
mação dos organizadores 
do evento. A matinê foi 
beneficente à Casa do Me­
nor Renascer.

a g u d o s

Duratex doa R$ 60 mil para entidades
A Câmara de Vereadores de 

Agudos voltou aos trabalhos 
na última quinta-feira. E na 
primeira sessão do ano uma 
ausência, a do médico e verea­
dor Samir Salmen (PDT), que 
alegou motivos particulares.

Na pauta do dia, a apre­
sentação de alguns projetos. O 
prefeito José Carlos Octaviani 
(PMDB) pede autorização pa­
ra receber R$ 60 mil de doa­
ção da empresa Duratex. O 
dinheiro será repassado para 
a Apae (R$ 50 mil), Casa do 
Menor Renascer (R$ 9 mil) e 
Lar da Criança Agudense (R$ 
1 mil).

Outros dois projetos tive­
ram pedido de vistas através 
de Auro Aparecido Octaviani 
(PMDB) e José Carlos Done- 
gá Morandini (PDT). Um que 
propõe convênio com uma en­
tidade assistencial de Bauru e 
o outro que fala sobre a venda 
de um imóvel da prefeitura.

Os vereadores também vo­

taram a aprovação de títulos 
de cidadãos agudense. O pre­
sidente da Casa de Leis, Nel­
son Ayub (PP), o Nelsinho, 
homenageou Paulo Soares So­
bral, gerente do banco Nossa 
Caixa, Wanderley Graminha e 
Davilson Graminha, gerente e 
proprietário da rede de postos 
de combustível Elefantinho, 
Sumio Caçarrara, dono da 
empresa Dragão Sol, João de 
Moraes Júnior, presidente do 
Conselho Tutelar.

Auro Aparecido Octavia- 
ni (PMDB) juntamente com 
Glauco Luiz da Costa Ton, o 
Batata (PMDB), indicaram o 
nome de Claury Santos Alves 
da Silva, da secretaria de Espor­
tes do Estado de São Paulo.

Também foram prestadas 
homenagens com medalha de 
honra ao mérito para o aluno 
do Senai, Jaime do Nascimen­
to Gomes, que se destacou em 
competição realizada no Ja­
pão, no ano passado.

O vereador Glauco Luiz da 
Costa Ton, o Batata (PMDB), 
voltou a pedir na tribuna da 
Câmara, e de forma urgente, 
que seja dado o abono de R$ 
100 prometido pelo prefeito 
José Carlos Octaviani (PMDB) 
no início do ano passado.

O vereador lembrou que 
o abono tem que ser liberado 
antes de abril, já que é ano elei­
toral. "Também vamos batalhar

No retorno dos trabalhos, vereadores analisam vários projetos

Batata cobra abono para servidores
para que todos os servidores que 
têm direito ao pagamento de 
insalubridade recebam esse va­
lor", comentou. O pagamento 
havia sido interrompido e ape­
nas alguns voltaram a receber.

O presidente do Sindi­
cato dos Servidores Muni­
cipais, Luiz Henrique Da- 
nelon, deve participar de 
reunião com o prefeito, jun­
tamente com Batata.

COWBOY
Começou ontem e vai 

até amanhã, em Borebi, o 
5° Encontro do Cowboy. 
O encontro acontece no 
Sítio Riacho Verde Tico a 
partir das 20h, com bailão 
na tenda todas as noites e 
montaria em touros. A en­
trada é franca.

d u elo
Acontece no domingo 

24, no Beer Pub, em Len­
çóis Paulista, o Duelo de 
Bandas. O evento contará 
com apresentações de mais 
de 10 bandas, de Lençóis 
Paulista e região e tem co­
mo prioridade divulgar o 
trabalho dos músicos. O 
resultado do concurso se­
rá divulgado após a apre­
sentação da última banda. 
O duelo está previsto para 
começar às 14h e encerra­
mento às 22h. Ingressos e

informações pelo telefone 
(14) 9733 3616.

t e r c e ir a  id a d e
Acontece hoje, no Pi- 

ratininga Tênis Clube, o 
baile regional da Associa­
ção da 3® Idade. O baile 
será a partir das 21h. Mais 
informações pelo telefone 
(14) 3265-1162.

t ea t r o
Acontece amanhã na 

Casa da Cultura Maria 
Bove Coneglian, em Len­
çóis Paulista, mais uma 
apresentação do Projeto 
Teatro no Segundo Do­
mingo. Neste domingo, 
a peça será "Capitão Li- 
vrão". Os ingressos ficam 
a venda no local, o valor 
é de R$ 5 para crianças 
acima de dois anos. Mais 
informações pelo telefone 
(14) 3263-6525.
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v e í c u l o s

VENDA

VECTRA CD, ano 94,

cor preta, completo. 

Fone (14) 3264-3033.

SAVEIRO GIII, 1.6, ano 

03, cor preta, a álcool, 

completa. Fone (14)

3263- 7474.

MONZA, ANO 93,

cinza. Fone (14) 3264­

3033.

CORSA SUPER, 4 POR­

TAS , ano 96, cor cinza. 

Fone (14) 3263-1222.

SAVEIRO, 1.6, ano 98,

cor verde, gasolina. Fo­

ne (14) 3263-1222.

GOL POWER 1.6, ano

04, cor prata, Flex, 

com ar, direção, trava 

e alarme. Fone (14)

3264- 1000.

ASTRA SEDAN 2.0,

ano 02, preto, gasolina, 

completo, com rodas. 

Fone (14) 3264-1000.

CORSA SEDAN CLAS- 

SIC, 1.6, ano 03, preto, 

gasolina, com vidro e 

trava. Fone (14) 3264­

1000.

VENDE-SE HORNET,

ano 05, cor preta. Fone 

(14) 3264-3033.

VENDE-SE VECTRA,

GLS, ano 98, com­

pleto, cor cinza, com 

direção hidráulica, 

rodas de liga alumí­

nio, ar condicionado, 

alarme, vidro elétrico 

fumê, R$ 19.000.00.

Tratar fones (14) 

3264-6235 ou 8714­

8283, entre 12:30 

e 13:00 ou após as 

18:00 hs.

PÊIM M AZA,
—X/E Í C U L  O S  J

Fone: (14) 3263-7474
Av. Pe. Saiústio R. Machado, 934 - Lençóis Pta. 

www.carrolencois.com.br

50X-Trator - 1973- D 
Vermelho

CB 500 - 2000 - G 
Cinza - Partida Elétrica 

Freio a Disco

Gol 1.6- 1993-A  
Cinza - Básico

Burgman 125 - 2007 - G 
Amarelo - Part. Elétrica 

Freio a Disco
CBX Twister - 250 - 2006 
G - Vinho - Part. Elétrica 

Freio a Disco
Corsa Hatch SUPER 1.0 

1997 - G - Cinza 
Básico

Corsa Hatch GL 1.6 - 4P 
2001 -G -V inho  
Completo (- Dh)

Fiesta 1 .0 -4 P -G  
PERSONALITE - 2005 
Cinza - Trava e Alarme
Gol G4 1 .0 - 4 P - 2006 

FLEX - Prata 
Completo

Gol ATLANTA 1.8- 1996 | 
A - Prata 

Completo (- Ar)
CBX Twister 250 - 2005 
G - Prata - Freio a Disco 

Partida Elétrica
Saveiro G3 1.6PLUS 

2003 - A - Preto 
Completo

F-4000- 1991 
CARR. MADEIRA-D  

Branco - D.h
Fox 1 .0 -4P  

TOTAL FLEX - 2006 
Preto - Básico

Uno ELX 1.0 -1995  
G - Vinho 
Básico

Omega GLS 2.0 -1994  
A - Preto - Completo

Parati - G4 1.6 - 4P 
2007 - FLEX - Prata 

Completo

Vectra GLS 2.0 -1994  
G - Cinza - Completo

P Ê IM M A ZA ,\,'ElCULOSJ

VENDE-SE KOMBI, ano 

07, Standard, 1.4, total 

Flex, com 38 mil Km, 

em ótimo estado. Tratar 

fone (14) 3263-3969.

FOX 1.0, 4 portas, 

total flex, ano 06, cor 

preta, básico. Fone (14) 

3263-7474.

ESCORT GL, 1.6, 16V, 

com direção, ano 97, 

cor vermelha. Fone 

(14) 3264-3033.

VENDE-SE GOL, Spe- 

cial, ano 03, 2 portas,

R$ 19.000.00 e Chevy, 

ano 88/89, a álcool, R$ 

7.000.00. Fones (14) 

9115-4979 ou 3264­

5978, após as 18:00 horas.

VENDE-SE GOL, Mi, ano

97, cor vinho, R$ 13.600.00. 

Fone (14) 3264-7160.

O T K ingÇ Q ÍT l
RESTAURAÇÃO • CONSERTO • REFORMA 
AltoEalaotes • Cornetas • Tweeter

n u s u M j w

Tlll EM i MESES lEHUnill
AV. PREÍ. JACDMO H. PACCOIA, 332 * PO. ROtiDON «LENCOIS PTA. 

[ONE: 14 3263 0659-3/4/2245

VENDE-SE GOL, GIII,

ano 00/01, 4 portas, 

cor azul, com 50 mil 

Km, único dono, R$ 

19.500.00. Fone (14) 

3264-1982.

VENDE-SE GOL, cor

cinza, ano 93, gasolina, 

particular, ótimo preço. 

Fones (14) 8139-9682 

ou 8139-8922.

QUALIDADE EM 1° 

LUGAR, veículos semi- 

novos e 0Km, nacionais 

e importados, compra, 

venda, troca e financia, 

entrega em até 48 

horas. Fone (14) 3264­

3644.

VENDE-SE KADET, ano

90, cor chumbo, com­

pleto. Fones (14) 3264­

1833 ou 9133-8979, 

com Juliana.

SAVEIRO CL, 1.8, ano 

95, cor bege. Fone (14) 

3264-3033.

VENDO OU NEGO­

CIO COM VEÍCULO 

UTILITARIO, uma

camionete F2000 ano 

82 direção hidráulica, 

carroceria de madeira, 

Fone: 81270973 depois 

17:00 hs.

VENDE-SE OU TROCA- 

SE FUSCA, ano 77, em 

bom estado. Fone (14)

3263- 2975.

VENDE-SE TRATOR 

VALMET, modelo 80 

ID, ano 74, com arado 

tubular de 3 discos, 

ótimo estado. Fone 

(14) 3263-6658, com 

Claudinei Barreto.

VENDE-SE SANTANA,

ano 03, a álcool, em 

ótimo estado. Fones 

(14) 3262-1092, 3262­

1501 ou 9794-7548.

GOLF, 1.6, GENERA- 

TION, VW, ano 04, 

cor prata, gasolina, 

completo, couro e ro­

das de liga. Fone (14)

3264- 1000.

UNO ELX, 1.0, ano 95, 

gasolina, cor vinho, bá­

sico. Fone (14) 3263­

7474.

VENDO MONZA SL 

EFI, Motor 2.0, Álcool, 

Ano 92/93, Cinza. 

Valor a negociar. Fone: 

97745476.

VENDO CORSA 

SEDAN SUPER 1.0

verde 00/01, vidro/ 

trava/alarme/rodas, 

desembaçador tra­

seiro, ar q/f. ÓTIMO 

PREÇO. Tratar com 

Everton 3264- 

3139/9621-6509.

Av. Papa João Paulo II, 49 
Antonieta II - Lençóis Paulista 

Fone: 14. 3264 -1222
ASTRA HATCH 2.0 GLS - BRANCO - 9 8 /9 9  

GAS. - COMPLETO - RODAS

C O R S A -2 P -C IN Z A - 1 9 9 6 -G A S.

GOL 1 .8 -A Z U L - 1995 GAS.

ESCORT H O B B Y-PR A TA ,- 9 3 / 9 4 -G AS.

AUDI A3 - AZUL - 2005  - GAS. - COMPLETO

ASTRA HATCH - 4P - PRATA - 0 2 /0 3  - GAS. 
Completo

MONZA GLS - VERMELHA - 9 5 /9 6  - GAS. 
Ar Condicionado+DH+ trio elétrico

SC EN IC-B R A N CA - 2 0 0 0 -G A S. 
Completa + Airbag

GOL 1000 - BRANCO - 9 3 /9 4  - GAS.

SAVEIRO CL 1.6 Ml - VERDE - 9 8 /9 8  - GAS. 
DH

PALIO E D X 4 P -V E R D E - 9 6 / 9 6 -G AS. 
TRAVA + ALARME.

CORSA SUPER 4 P - C IN Z A - 9 6 /9 6  -G A S.

SILVERADO 4.1, ano

97, cor azul. Fone (14) 

3264-3033.

PALIO WEEKEND,

ano 05, cor prata, 

completa. Fone (14) 

3264-3033.

VENDO UM ASTRA

99 prata 2 portas 

todo revisado e com 

todos os acessórios 

completo lindão 

Entrada de 6,000,00 

mas 40 parcelas de 

670,00 fone 9701­

8360.

VENDE-SE FORD 

FOCUS 06 48 mil km,

ótimo estado, entrada 

de R$12.000,00 mais 

23 parcelas e 1.242,00 

transferir divida. Fone 

97021180 32641915 

19.81781220.

FORD KA, 1.0, ano 99, 

com vidro e trava, cor pra­

ta. Fone (14) 3264-3033.

VENDO GOL 93/93 

álcool original, 1.6, 

impecável, cor cinza, 

tratar com Binho (14) 

3264-3344.

VENDE SE BRASÍLIA

74 1 carburador origi­

nal reformada lindona 

ou troca se por moto 

tratar 97938405.

VENDO CORSA MPFI

97 - Preto - 2portas - 

álcool - R$ 12.500,00.

VENDO GOL GIII -

2001 4 portas - Com­

pleto Ótimo Estado 

Tel.: 81165050.

VENDO PALIO EL 96 mo­

tor 1.5 c/ Kit Gás (GNV) 

Muito Econômico Ótmio 

Estado Tel.: 81165050.

VENDO KOMBI - óti­

mo estado - ano 96 

- fone:14-32632246 / 

97290400

VDO/TCO CELTA ano

01 c/ rodas 15 + ve, 

te, al+kit aparência tel 

32681038 / 81224589.

AUTO EMECANUA - RETfeKA DE NtOTORES

- Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usínagem

FONE:

3263- 1535
FAK;

3264- 3961
fl. Prudente de Moraes, 206 

Vila Eden - Lençóis Paulista

VEÍCULO ANO COR COMB. OPCIONAIS
CORSA HATCH 4P1.6 1999 VERM G ARCOND/LIMP/DES 

TRAVA/ALARME
CORSA SEDAN CLASSIC1.6 2003 PRETO G VE-TE

CORSA SEDAN 1.0 2001 PRATA G AR-DH-TRAVA 
ALARME

CORSA WAGON 1.0 16V 2000 CINZA G TRAVA-ALARME-LIMP. 
DESEMB.

MONZA GL4P 1996 CINZA A COMPLETO
GOL1.016V4P 1999 CINZA G VIDRO-TRAVA-ALARME
GOL1.016V4P 2001 PRATA G COMPLETO
GOL POWER 1.6 2004 PRATA FLEX COMPLETO

FIORINO FURGÃO 1.0 1994 BRANCO A AR-DH-TRAVA 
ALARME

GOLF 1.6 GENERATION 2004 PRATA G TRAVA-ALARME
GOL 1.8 1990 CINZA A COMPLETO/COURO RODAS LIGA

SILVERADO 4CC 1999 BRANCA D SOM
ASTRA SEDAN 2.0 2002 PRETO G COMPLETO - RODAS

CLIO SEDAN ALIZE 1.6 2006 VERDE FLEX COMPLETO
PARATI CROSSOVER 1.8 2006 PRATA FLEX COMPLETO-AIRBAG 

COURO - RODAS
VECTRA ELLEGANCE 2.0 2006 PRATA FLEX COMPLETO-4 AIRBAG-SOM 

CONTVOL-ABS

MITSUBISHI 
GALANT 
V6

1 9 9 8 - V E R D E -G A S - 2  A IRBA G -SO M  
COMPLETO - COURO - ABS - PIL AUT r$ s o b  c o n su lta

V b ê c u I o s
R u a  13 de M aio, 1002  (e sq u in a  com  9 de Ju lh o )  Fo n e : (14) 3264-1000  - L e n ç ó is  P a u lis ta

V E I C U L D
A U D IA 3 I.S 2C C 3 AZCL GAS CCMPLETA

C IV IC E X M E C A N IC D 2C CI CHAMPAGNE GAS CCMPLETC RCDA

C D R D LLA X E I 2C C 4 PRETG GAS C C M P LE T C /A C T C M A T IC G /C C G R C

SCENIC E X P .I.G IG V 2C C 4 PRETA GAS CCMPLETA

ED C U SI.G 2C CI BRANCG GAS CCMPLETC

G DLEI.G 2C C 2 PRATA GAS C C M P L E T C /R C D A

PARATI T R E C K G E IE L D I.G 2CCG PRETG ELEX C C M P L E T A /R C D A

CELTA ENERGY 2C C 4 AZCL GAS TCNING

CDRSA SEDAM GLS I.G 1337 AZCL GAS CCMPLETC

CDRSA SEDAN C L A S S IC LIE E 2C C 5 PRATA ALC CCL T R A V A /A L A R M E

NDVD CDRSA SEDAN I.D 2C C 5 PRETG GAS T R A V A /A L A R M E

ASTRA HATCH GLS 2P 2C CC PRATA GAS CCMPLETC

ASTRA HATCH S D N N Y 2 P 2C C 2 PRATA GAS CCMPLETC

VECTRA CD 2 .D IG V 1337 BRANCG GAS C D M P LE T G /C D C R D C /TE T G

VECTRA CD 2.C 2C CC AZCL GAS CGMPLETG

VECTRA C D LLE C T ID N 2.C  GV 2C C 5 CINZA GAS C D M P L E T D /C D C R D /R G D A IG "

1 u T  1 L 1 T  A R  1 O s  1

C D C R IE R C L X 13 33 AZCL GAS COMPLETA

S T R A D A E IR E I.3  STEND 2C C 3 PRETA GAS A R /D IR E Ç Ã D /R D D A

M D N T A N A S P D R T I.S 2C C 4 PRATA ELEX COMPLETA

S P D R T A G E 4 X 4 13 35 AZCL DIESEL COMPLETA

RANGER X L T 2 .S T D C P L A  4 X 4 2C C 2 PRATA DIESEL COMPLETA

RAN GER XLT 2 .S T D C P L A 4 x 4 2C C 2 AZCL DIESEL COMPLETA

RANGER X L T 3 .C T D C P L A 4 X 4 2C C 5 PRETA DIESEL COMPLETA

S - IC  D L X 2 .2 D C P L A 1337 VINHG CCNVERT C O M P LE TA /E C C IP A D A

S - I C 2 . S T D C P L A  4 X 4 2C C 3 PRATA DIESEL COMPLETA

S - IC  2 .S T D C P L A E X E C C T IV E 2C C 3 PRATA DIESEL C O M P L E T A /C O C R O /R O D A  IG"

S - IC  2 .S T D C P L A E X E C C T IV E 2C C 4 PRATA DIESEL C O M P L E T A /C O C R O /R O D A  IG"

S - I C 2 . S T D C P L A 2C C 4 PRATA DIESEL C O M P LE T A /A IR B A G /A B S /R O D A IG "

E - 2 5 C X L L 2C CI PRATA DIESEL C O M PLETA/CO CRD /LON A

N IS S A N  ERC NTIER 4 X 4 2C C 5 PRATA DIESEL C O M P LE TA /C O C R O

D C D G E R A M 2 5 C C 4 X 4 2C C 5 PRATA DIESEL COM PLETA/CO CRD /SEN SOR RÉ

FatDS mDtDs/veículDs/pick ips: no ww.bcar.cam.br 

As Matas estão na jornal A Tribuna 

Consulte Condições ESPECIAIS de Financiamenta

SIMPATIA
Num canto mais alto que sua cabeça, acende 3 velas brancas num prato 
com água e açúcar aos três anjos protetores (Gabriel, Rafael e Miguel) e 
fazer o pedido em três dias alcançara a graça. Mande publicar no terceiro 
dia e observe no quarto dia.

M O D ELO A N O COR O PCIO NAIS
KADETT GL 
VECTRA CD 

MONZA SL EFI 
CORSA SUPER 4P 

SILVERADO 4.1 
GOL CL 

GOL GL 1.8 
GOL CLI 

PARATI 1.6 
GOL I

GOL 1.0 4P 
GOL 16V PLUS

1996 
1994 
1993
1997 
1997 
1991 
1993 
1996 
2006 
1996 
2004 
2001

PRATA
PRETO
CINZA
PRATA
AZUL
BEGE
BEGE

VERMELHO
PRATA

BRANCO
BRANCO

CINZA

COMPLETO 

VIDRO TRAVAALARME

COMPLETO + RODA 
VIDRO TRAVA

COMPLETO

1 M O D ELO 1 1 A N O 1 1 COR 1 1 O PCIO NAIS 1
GOL 1.0 PLUS 2002 PRATA VIDRO TRAVA

SAVEIRO CL 1.8 1995 BEGE
GOL 1.0 COPA 2006 PRATA TRAVAALARME

ESCORT GL 1 6 V 1997 VERMELHO DIREÇÃO
FORD KA1.0 1999 PRATA VIDRO TRAVA
FORD KA1.0 1999 PRATA VIDRO TRAVA

UNO MILLE FIRE 2002 CINZA
PALIO WEKEND 2005 PRATA COMPLETA-FLEX

B IZ C  100 2005 VERMELHA
HORNET 2005 PRETA

CG 150 TITAN 2005 VERDE

JA  PENSOU EM TER SEU CAMINHÃO?
FAÇA UMA CONSULTA DE FINANCIAMENTO E REFINANCIAMENTO 

TEMOS AS MELHORES TAXAS!

ACIMA DO ANO 1994 FINANCIAMOS SEU PROPRIO VEICULO!
SE VOCÊ COMPROU CARRO EM OUTRO LU6AR, VENHA FAZER UMA CONSULTA DE FINANCIAMENTO

ANTES DE FECHAR QUALQUER NE6ÓCI0.

F o n e s :3 2 6 4 -3 9 6 8  e 3 2 6 4 -3 0 3 3
Av. Papa João Paulo II (ao lado do Auto Posto Leão) - Lençóis Paulista

http://www.carrolencois.com.br


PAGAN MOTOSlexcuRsAo
P A R A

SÃO  PAULO

C O M P R A  - V E N D A  - T R O C A  - F IN A N C IA

Mod 2008 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 48 meses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R UA  P E D R O  N ATÁLIO  LO R E N ZE T T I, N° 112 - LE N Ç Ó IS  PA ULISTA

F o n e : (1 4 )  3 2 6 4 -4 3 4 5

M OTOCICLETAS
VENDA

COMPRAMOS SUA 

MOTO usada em bom 

estado. Pagamos o 

melhor preço à vista. 

Fone (14) 3264-4345.

TITAN KS, cor prata, 

ano 01. Fone (14) 

3263-3466.

BIZ, KS, ano 02, azul 

metálico Fone (14) 

3263-3466.

TITAN, KSE, ano 04, 

cor verde. Fone (14) 

3263-3466.

CG, 125, ano 88, cor 

preta. Fone (14) 3263­

3466.

XL, 125, ano 93, cor 

vermelha. Fone (14) 

3263-3466.

FALCON, ano 00, cor 

vermelha. Fone (14) 

3263-3466.

TWISTER, ano 03, cor 

preta. Fone (14) 3263­

3466.

TITAN, ESD, 150, ano 

04, cor verde. Fone 

(14) 3263-2610.

TITAN, 125, ano 04, 

cor preta. Fone (14) 

3263-2610.

TITAN, 150, ano 05, 

cor azul. Fone (14) 

3263-2610.

TWISTER ANO 05, ver­

melha e ano 03, preta. 

Fone (14) 3263-2610.

TITAN, KS, 150, ano 

04, cor azul. Fone (14) 

3263-2610.

TITAN, KS, ANO 04,

cor vermelha. Fone 

(14) 3263-2610.

TITAN, ANO 98, azul 

metálico. Fone (14) 

3263-2610.

BIZ ANO 03 e 05. Fone 

(14) 3264-4345.

TITAN, ESD, 150, ano 

06. Fone (14) 3264­

4345.

TITAN, 150, ano 04. 

Fone (14) 3264-4345.

POP 100, ano 07. Fone 

(14) 3264-4345.

TITAN, 125, ano 03.

Fone (14) 3264-4345.

TWISTER, ANO 05. Fo­

ne (14) 3264-4345.

VENDE-SE STRADA,

ano 99, cor vermelha, 

R$ 4.000.00, com IPVA 

pago. Fone (14) 9738­

8282.

VENDE-SE MOTO, ano

04/05, completa, R$ 

4.300.00. Fone (14) 

3264-1502.

VENDE-SE TWISTER,

ano 02, cor preta, em 

ótimo estado. Fone 

(14) 3264-6454.

VENDE-SE TITAN, 150, 

ES, ano 06, cor preta, 

com 5 mil Km. Fone 

(14) 3263-3466.

HONDA BIZ, 100, ES, 

ano 03, cor vermelha. 

Fone (14) 3263-2610.

HONDA BIZ, 100, ano 

05, cor vermelha. Fone 

(14) 3264-3033.

VENDO TWISTER 2002

azul doc ok e em ótimo 

estado de convervação 

R$7.300,00 e aceito tro­

ca com moto de menor 

valor fone: 3263-5633.

VENDO MOTO CG 

TITAN 150 PRETA, ano

2007 Novíssima cel. 

(14) 8117-5854.

VENDE-SE CG TITAN 

125, ano 2001 Cor 

verde, ótimo estado. 

32641487 / 97023096.

VENDO BIZ 2004 

AZUL, R$3700,00, 

pneus novos, baixa 

quilometragem e 

IPVA 2008 pago.Tra- 

tar com Marlon fone 

97397772.

VDO/TCO P/ CARRO

ou moto titan 00 es, 

strada 99 tel 32681038 

/ 81224589.

RESIDÊNCIAS
VENDA

VENDE-SE CHÁCARA,

dentro da cidade, para 

residência ou empresa. 

Possui casa sede e para 

caseiro, com aproxima­

damente 1000 m de 

área construída, terre­

no de 23.900 m à 150 

m da Rodovia Marechal 

Rondon. Informações 

no site :  www.chacara- 

teresa.pro.br.

ALUGA-SE APARTA­

MENTO, em Ilha Com­

prida, para 6 pessoas. 

Fone (14) 3264-3479.

CASA NOVA, com 3

quartos, sala, cozinha, 

2 banheiros, lavande­

ria, área com churras­

queira, garagem para 

2 carros, toda de laje 

e salão comercial com 

154 m de construção, 

no Jd. América, fone 

(14) 3263-6392.

VENDE-SE CASA, NO 

JD. BELA VISTA, na

Rua Visconde de Mauá, 

137. Fones (14) 3264­

1 333 ou 9799-9719.

SALA ED L PACCOLA,

linda, 2 banheiros, ges­

so, blindex, piso frio, 

com escritura, alugada, 

ótimo escritório. Vendo 

parcelado em 12 x. F: 

3264.5249.

VENDE-SE CASA, 

no Jd. Julio Ferrari, 

com 6 cômodos, R$

15.500.00. Fone (14) 

9683-6152.

VENDE-SE CASA, na 

Vila São João, na Rua 

Pedro Coneglian, 27, 

com 3 quartos, sala, 

cozinha, banheiro e 

área de serviço, toda 

de laje, R$ 28.000.00. 

Fone (14) 9732-8721.

VENDE-SE UMA CASA,

no Jd. Itamaraty, com 

3 quartos (1 suíte), 

wc, 2 salas, cozinha, 

garagem, edícula, a.s, 

terreno de 517,50 m e 

183 m de construção, 

R$ 120.000.00. Fone 

(14) 3263-5518.

VENDO OU TROCO 

POR CARRO OU 

MOTO UMA CASA 

(NOVA) no Resid. 

Atenas no valor de R$

28.000. 00. Tratar (16) 

9198-1848 ou (16)

3341-7113 (h. comer­

cial).

PARAISO DAS COMPAS: 
BRÁS - 25 DE MARÇO

CO N DE S A G Ê D A S -P R O D . EVANG ÉLICOS

T O D A
T E R Ç A  E S E X T A

Contato e inform ações:

9 1 2 4 - 5 2 9 8
Falar com Olívia ou Rose

ALUGA-SE EDÍCULA

para festas em geral, 

com piscina. Tratar 

8119-5518.

VENDO UMA CASA 

EM AGUDOS próximo

ao centro com 6 cômo­

dos garagem e edícula 

toda murada tratar (14) 

3262-3637.

VENDE-SE LOJA COM­

PLETA, interessados li­

gar para: 14-32645882 

ou 97155611. Aceita-se 

negociação.

CASA JOÃO PAC- 

COLA, 2 qtos + dep, 

laje, quintal grande, 

esq centro comercial, 

reformulada. Vend qui­

tada ou transfiro finan. 

Não carta credito F: 

32645249.

VENDE-SE TERRENO,

no Jd. América, com 

250 m. Fone (14) 

3264-9161.

EXCURSÃO PARA 

SÃO PAULO (Com­

pras) 13/02, 16/02, 

20/02 e 27/02. Praia 

Grande 21/03. Tratar 

fone: 3264-7919 / 

9794-7639 com Eliza 

ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

APLICA-SE HERBICIDA 

MATA MATO, em ter­

renos e quintais. Fone 

(14) 9127-0004.

ALUGA-SE P/ ANIVERSÁ­

RIO DE CRIANÇA, touro 

mecânico infantil bandido. 

Fone (14) 3263-1485.

ALUGA-SE P/ ANIVER­

SÁRIO DE CRIANÇA,

tobogã e tribogã. Fone 

(14) 3263-1485.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

' Castelo
' Piscina de Bolinha 
' Touro Mec. Infantil (Bandido) 
Máquina Algodão Doce eCrepp 

' Tribogã
(14) 3263-1485 

9791-4488

ALUGA-SE CAMA 

ELÁSTICA, super pro­

moção de aniversario, 

R$ 65,00. Fone (14) 

3263-1485.

EXCURSÃO HOPI HA-

RI e Parque aquático 

Wet'n Wild Sáida:16/02 

(sábado) Informações 

e reservas Viagem & 

Cia F: 3263-3267 www. 

viagemecia.tur.br

FAMÍLIA MAGANHA

MÚSICAS PARA O SEU 

EVENTO CASAMEN­

TOS, RECEPÇÕES, 

CONFRATERNIZA­

ÇÕES... CONTATO - 

MICHELI - 3264-3203 / 

MARCOS - 9728-5747".

VENDE-SE PLAY STA- 

TION I, com 14 jogos, 

pechincha!!. Fone (14) 

3263-2251.

VENDE-SE EQUALIZA- 

DOR, Appotek, profis­

sional, com 15 bandas, 

stéreo. Fones (14) 

3264-2561, 3264-9779 

ou 9749-9157.

VENDE-SE BOTE, com 

carreta e documen­

to ok. Tratar na Rua 

Guaianazes, 435, Jd. 

Monte Azul. Fone (14) 

3263-6189.

VENDE-SE BATERIA 

MAPEX VÊNUS SÉ­

RIES, completa, com 

pratos e banco, R$ 

1.500.00. Fone (14) 

9749-5365.

VENDE-SE PROJETOR 

DE IMAGEM, mod. 

Hxv35h2020, proj. 

de 80" a 250", e um 

equipamento de som 

profissional. Fone (14) 

8127-4417.

VENDE-SE MÁQUINA 

BRASTEMP, tanquinho 

e geladeira duplex, 

branca. Tratar na Rua 

Santo Antônio, 526, 

fundos com Maria José, 

fone (14) 9751-0235.

SUPER PROMOÇÃO 

MP3 E MP4 PLAYERS

SONY DE 1GB A PARTIR 

DE R$79,00 NA LOJA 

DA DMP PRODUÇÕES 

NO PAULISTA SHOP­

PING APROVEITEM!!! 

T-3264-2757.

VENDO GELADEIRA E 

FOGÃO ambos em óti­

mo estado de conser­

vação. Fone: 96938063 

ou 97461642.

VENDO UMA FILMA- 

DORA SONY HANDY- 

CAM OPTICAL 20X 

VALOR 500,00 A VISTA 

OU 3 X DE 200,00 

32632927 FALAR COM 

SILMARA.

VENDO MP3 PREÇO 

PROMOCIONAL!!!!! 

TEL: 32644199.

VENDO ESTEIRA NO- 

VAM!! PROMOÇÃO!!!!! 

TEL: 32644199.

EXCURSÃO HOPI HA-

RI e Parque aquático 

Wet 'n Wild 16/02/08 

(sábado) Últimos lu­

gares. Viagem & Cia 

F: 3263-3267 www. 

viagemecia.tur.br.

ORAÇAO
Intercessão do Glorioso 
Mártir Santo Expedito nos 
recomende. Oh! meu Deus 
junto a Vossa bondade a 
fim de que com sua ajuda 
obtenhamos o que os nos­
sos próprios méritos são 
impotentes ao alcançar, que 
assim seja. Glorioso Santo 
Expedito, honrado pelo 
reconhecimento daqueles 
que invocam a última hora 
e para negócios urgentes, 
nós vos suplicamos que 
obtenhamos da bondade 
misericordiosa de Deus por 
intercessão de Maria Ima­
culada “Data” a graça que 
com toda submissão soli­
citamos à vontade Divina. 
(Pedir a graça). Oferece-se 
1 Ave Maria, 1 Pai Nosso e 
1 Glória ao Pai, por alcan­
çar uma graça ofereço esta 
oração. Dia de Santo Expe­
dito -  19 de abril.

CRECI - J12737

RESIDÊNCIAS
JD. UBIRAMA: R$ 110.000,00, 3 dormit., sala visita, sala jantar, wc social, cozinha, garagem p/ 2 carros mais 
ediculac/churrasqueira.
JD. IPÊ: R$ 150.000,00, 03 dormit., (01 suite), sala visitas, wc social. Cozinha, sala jantar, sala tv, rancho d  
churrasq., garagem p/ 02 carros.
CENTRO: Rua Ignácio Anselmo esquina c/Virgílio Rocha, casa c/261 m .̂ Terreno c/ 1230m^.
CENTRO: Rua XV de Novembro-sala de visita, sala de tvc/estante em alvenaria, 1 dorme/a/e, 1 suíte c/a/e, 1 
dorm s/ a/e, sala de jantar (piso frio), cozinha d  ale pia gab. Fundos: lavand, churrasq, piscina. Área const. 
ISOm^^Terreno 312m^. R$130.000,00
JD. IPÊ: Pav. Sup: escritório, sala tv, quarto hóspedes. Pav Inf: 3 dorm (1 suíte c/closet), wc social, sala jantar, 
cozinha d  armár e gab, área serviço d  a/e, garagem 4 carros. Área const. 325,00m^. Terreno 500m^. 
R$350.000,00
JD. UBIRAMA: -R $100  .000,00. 2 dorm d  a/e, wc social d  box blindex. Ampla sala de visita, cozinha d  a/e, 
garagem para 2 carros
JD. CRUZEIRO: - R$ 43.000,00 - 2quartos, sala, cozinha e WC e garagem 

TERRENOS
CENTRO : Rua Dr.Antonio Tedesco frente Igreja Matriz, parte inf. amplo salão comercial c/wc. Parte superior 
2dormitórios sendo 1 suite, 1 sala de tv, sala de estarc/sacada, wc social, cozinha ea/c piscina.
JD. ITAPOÃ: 3 terrenos juntos, c/ 213m^ cada, sendo 2 de esquina 
JD. PRÍNCIPE: terreno d  200m^ plano

SÍTIOS
SÃO JUDAS TADEU: R$ 85.000,00 casa d  2 dormitórios, 2 wc, sala, cozinha mais varanda.
VIRGÍLIO ROCHA: 2,3 alqueires, excelente casa sede, casa caseiro, chiqueiro p/criação de até 200 porcos, 5 
tanques p/ criação de peixes, rio Lençóis em toda sua extensão.
ROCINHA: 2,12 alqueires. Água, energia, pomar, rio lençóis. Ótimo acesso, cercas novas, mangueira d  
Embarcador.
PRÓXIMAAO RIO CLARO: 3 alqueires d  casa sede, casa p/ caseiro, mangueira, pomar, açude natural, duas 
nascentes, pastagem, cercado. Excelente localização.

EDÍCULA
JD ITAMARATY: R$110.000,00 - 1 Dormitório com armário embutido; Ampla sala de estar; Cozinha com 
armários embutidos; WC Social com box blindex; Ampla lavanderia; Quiosque com churrasqueira, lavanda e 
WC externo; Garagem para 2 carros com armários embutidos;

R u a  15 de N o ve m b ro , 753 S a la  4  - G a le r ia  B e c o  A m a re lo  - F o n e /F a x : (1 4 ) 3263-1118

CO
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>

O

■ lobitore
Venha conhecer o mais novo conceito de 

imobiliária. A habitare imóveis em parceria 

com escritório de arquitetura, tem o imóvel 

ideal para você e te auxilia na reforma e 

decoração.
VENDA

ASSESSORIA AVALIAÇÕES
Rua Geraldo Pereira de Barres, 1029 

Fone: 14. 3264-4151 - Centro 

CEP 18680-020 - Lençóis Pauiista - SP 

e-maii: habitareimoveis@terra.com.br

C H A G A R A
F L A IV IB O Y A N T

D I V I R T A  - S E  C O M  L A Z E R

gESiy.L>A R  E  I.R A .^■ - -

CHACARA AO GABRIEL
CONFRATERNIZAÇÕES

CORVO BRANCO
FALAR ROSANGELA

Medicamentos Evangélicos
AjudE SEmppE. Nãa tEm a.

Jam a is  J e s e s p e p e . AppEnda inEESsantEm EntE.
Pe h s e  m uita. Me J íI e m ais.

Fu Ie  pauEB .REtifiquE. amanda.
TpabalhE í e Iíz . Dipija. Equilibpada.
DbEdEça. EuntEntE. Nãa s e  quEixE.

Siga adiantE. Repbpe alÉm. VEja langE.
DisEuta SEPEnam EntE.
Faça luz. SumEiE paz.

EspaIbE bÊnçãas.LutE. ElEvanda.
SEja alEgpE.

Viva dEsassam bpada. DEmanstPE EUPagEm.
Re v e Ie  Ealm a. Re s p e í I e tuda.

Dp e . EunfiantE. VigiE. bEnEvalEntE.
CaminbE. mElbupanda.

Sipva bajE.
EspEPE a amanbã.

Xavier. Francisca Candida. Da abra: Ageada Cristã. Ditada pela Espírita AadrÉ Luiz. 
2a ediçãa. FED. IBB8.

Centro Espirita 
A ntonio de Pad'ua

MiSSAÕ:
"Ser escola e oeicina da alma”

PALESTRA S
SEGUNDA-FEIRA SÁBADOS

Travessa Jaãa Rarnalha, 22 Creche OCAS na CECAP(próxima aa Asila) às 20 H àsl4H
F . : I 4 . 3 2 B 4 . B 4 I 4 ceapllpnet.cam.br

VENDE-SE
Casas e Terrenos: Diversos bairros 

Sítios e Chácaras: Várias

C o m p r a - s e :
Casas: de R$30mil, R$50mil com documentação 

em ordem
OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS - Creci: 41388

C H A V E I R O  T A T Á
Qualidade pelo melhor preço.

W  / Í Í L  3 2 6 4 - 4 0 4 9  
K  ^ '  9 7 9 1 - 7 0 6 6Chaves 

Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

grátis! C L A S S I E C O
Ao lado da comunidade

Nome: RG:
Cidade: Fone:
Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. ^  
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020

•  Veículos
• Imóveis

1 • Novos/Usados

• Empregos
•  Serviços
•  Diversos

O

http://www.chacara-teresa.pro.br
http://www.chacara-teresa.pro.br
mailto:habitareimoveis@terra.com.br


Apresente este 
cupom na 
LINKCELL 

Revenda TIM na 
Rua 13 de maio, 264 

em Agudos e 
ganhe um aparelho 
TIM GSM no plano

Conta Fixa.
‘ Indispensável apresentação de RG 

CPF e comprovante de residência
‘ promoção váiida por 15 dias _ j |^  

‘ consuite o reguiamento \
ASSOCIAÇÃO DOS PEDREIROS 

AUTONOMOS E PROFISSIONAIS 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL DE LEN­

ÇÓIS PAULISTA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAOR- 
DINARIA

A DIRETORIA DA ASSOCIAÇÃO DOS 
PEDREIROS AUTÔNOMOS E PROFIS­
SIONAIS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 
DE LENÇÓIS PAULISTA, CONVOCA 
TODOS OS ASSOCIADOS, A ELEIÇÃO 
DA DIRETORIA E DO CONSELHO 
FISCAL , PARA O BIENIO 2008/2009 
, QUE SERÁ REALIZADO NO DIA 25 
DE FEVEREIRO DE 2008, DAS 16:00 
ÁS 20:00 , NA SEDE DA ASSOCIAÇÃO 
, COM ENDEREÇO NA AVENIDA MA­
RECHAL CASTELO BRANCO, N.° 554 
, VILA JARDIM UBIRAMA , LENÇÓIS 
PAULISTA, ESTADO DE SÃO PAULO. 
OS INTERRESSADOS EM CONCOR­
RER NAS REFERIDAS ELEIÇÕES DE­
VERÃO APRESENTAR SUAS CHAPAS 
A SECRETARIA DA ASSOCIAÇÃO 
ATÉ AS 17:00 HORAS DO DIA 22 DE 
FEVEREIRO DE 2.008.- 
A DIRETORIA

CAMARA MUNICIPAL 
DE MACATUBA

Processo de Licitação n° 01/2008 - Convi­
te n° 01/2008
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO 
Objeto: contratação de Pesquisador de Ci­
ências Sociais com Formação em Bachare­
lado de História para prestação de serviço 
autônomo pelo prazo de 12 meses, objeti­
vando efetuar o resgate histórico do Muni­
cípio de Macatuba e a formação do Centro 
de Memória e Pesquisa Legislativo.
A Câmara Municipal torna público que a 
Mesa Diretora homologou a licitação em 
referência, adjudicando o objeto em favor 
da senhora Maria de Lourdes Mendes Sor- 
reano, no valor de 20.400,00 (vinte mil e 
quatrocentos reais).
Macatuba, 1° de fevereiro de 2008. Verea­
dor Moacir Silvestrini - Presidente.

COMUNICADO
INDÚSTRIA DE PRODUTOS DE LIMPE­
ZA SÃO JUDAS TADEU LTDA-ME, torna 
público que recebeu da Cetesb a licença de 
operação renovável n°. 700.26.38 para fabri­
cação de produtos de limpeza, sito a Av. Pro- 
cópio Ferreira, n° 405, Núcleo Habitacional 
João Zillo, Lençóis Paulista/ SP.

INFORMÁTICA

PRECISANDO DE UM 

TÉCNICO? Manuten­

ção a domicílio com 

total garantia. E mais 

venda de micros novos, 

usados e notebook. 

Ligue e comprove. F: 

9163-5093.

VENDO UM CPU DA

HP g a b in e t e  e prata

COM UM HD DE 160 

GB , PLACA DE VIDEO 

256 SEM A PLACA MAE 

300,00 E GABINETE 

BONITO 32632927 SIL.

PRECISA FORMATAR 

O SEU MICRO? Parece 

que seu micro ficou 

lento? Nós formatamos, 

atualizamos, e fazemos 

limpeza do registro. "Di- 

mas - (14) 3263-2356".

VENDO MICRO IN- 

TEL 2.4GHZ, 256MB, 

HD40, Grav. LG, s/v/r 

R$400. Micro K6-2 

/500, 256MB Dim, 

HD10, CD, s/v R$100. 

Tratar c/ Everton 3264- 

3139/9621-6509.

VENDE-SE DIVER­

SOS TIPOS DE PEI­

XES , ganso par sítio 

e fazenda, ótimo 

preço. Fones (14) 

3263-1 782 ou 3278­

6693.

Atendim enfo 24h  
9702-3076 /  9724-8565

FONE: 3264-3029

Cartuchos originais

Recarga de cartuchos de 
tintas e toner s

Manutenção em impressoras
Aceitamos:

VISA
R. IGNÁCIO ANSELMO, 199 - Leníóis Pta. 

em frente ao Magazine AmerUana

DOA-SE UMA FÊ­

MEA DE PIT BULL,

com 5 anos, mansa e 

carinhosa, motivo de 

mudança. Fone (14)

3263- 2930.

VENDE-SE LINDOS FI­

LHOTES de Pincher, n° 

1, machos. Fone (14)

3264- 1507.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264-7226.

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK PIZZA entrega rá­

pida. Fone: (14) 3264­

1717. Pizzaria Hábil.

DISK MARMITEX - Fo­

ne 3263-0052.

LIG ODONTOLO­

GIA -  24h para toda 

região. Fone (0xx14) 

3263-3646/8138- 

7846/9133-8272.

NA COOPERELP- 

ANGLO, princípios e 

valores humanos fazem 

parte do currículo 

escolar. Aproveite as 

últimas vagas e traga 

seus filhos para estudar 

em nossa Escola. Tel. 

3263 2472.

ANIVERSÁRIO -  SU­

PER PROMOÇÃO, ca­

ma elástica, R$ 65.00. 

Fone (14) 3263-1485.

CONSTRUTOR DE 

RESIDÊNCIAS, com

material e mão-de-obra 

completa, planta de até 

70 metros é gratuita, 

residência em constru­

ção e modelo. Fones 

(14) 3263-4328 ou 

9751-2160.

DMP PRODUÇÕES -

SOM, ILUMINAÇÃO, DJ, 

TELÃO, CHUVA DE PRA­

TA E UMA LOJA COM­

PLETA DE ACESSÓRIOS 

P/ FESTAS NO PAULISTA 

SHOPPING TLS-3264- 

2757 / 9711-1826.

TRANSPORTE para 

estudantes da Facol. 

Fones (14) 9671-0653 

ou 9738-2738.

FERNANDO ACESSÓ­

RIOS, peças e acessó­

rios p/ Carretas. Fone 

(14) 3263-5756.

TRANSPORTE PARA 

ALUNOS DA FACOL.

Fones (14) 3263-5186 

ou 9113-4844.

blue angel te-
LEM ENSAGENS

-  Aproximando pes­

soas e unindo cora­

ções! Cestas a partir 

de R$ 19.90. Mensa­

gens e homenagens 

de todos os tipos. 

Rua Dr. Antônio Te- 

desco, 859, Lençóis 

Paulista.

SEJA UMA REVEN- 

DEDORA YES.Tratar 

na Av. Padre Salústio 

Rodrigues Machado, 

1151, fone (14) 

3263-2404.

TERRA PLANAGEM ,

areia fina e grossa, 

pedra e serviços ge­

rais. Fone (14) 9713­

9058.

ESPETINHOS ALEN ­

CAR -  lingüiça caipi­

ra especial, promo­

ção de espetinhos, 

somente R$ 0.75 ca­

da. Fazemos a festa 

pra você. Disk fone 

(14) 3264-2592.

SERVIÇOS DE FUNI- 

LARIA E PINTURA,

cobrimos todos os 

orçamentos. Tratar 

na Rua Felipe Cama­

rão, 85, Jd. Ubirama 

ou fone (14) 3263­

1884.

FUNILARIA E PIN­

TURA EVENCAR,

reforme seu carro, 

pagto de 40%  mais 

12 parcelas iguais. 

Fone (14) 8124­

2674.

TAPEÇARIA, reforma 

de estofados em 5x. 

À vista, desc. de 20% 

na mão de obra. 

Estamos com preços 

promocionais de 

início de ano apro­

veite!!! F.97346211 

-  Elton.

NATURA PRONTA 

ENTREGA. Fone (14) 

3264-4251 / 9746­

2701.

FAZEMOS PANFLE- 

TAGEM  em Lençóis 

e região. Tratar com 

Donizete, Fone (14) 

9714-7033.

M ICROCUM PUTA- 

DORES Instalação 

e mudança Sistema 

Operacional, Defei­

tos, Instalação Jogos 

e Mais. Tel: 9793­

3134 FABIANO.

ADEFILP - Vendas de 

móveis usados para 

escritórios, armários, 

mesas, cadeiras (to­

das de inox), entre 

outros. Inf: (14) 

3264-9700 ou em 

nossa entidade.

REGULARIZE SEU 

IM ÓVEL PREFEI- 

TURA/INSS/CRI 

Atendemos toda a 

Região M.Feres Proj. 

CREA1039099 R.José 

do Patrocínio,n°991 

Lençóis Pta. 14­

3264-3365.

MOÇA, com experiên­

cia na área de ICMS, 

salário compatível com 

o cargo. Tratar na Rua 

Dr. Antonio Tedesco, 

675, de 2° a 6°.

t r a b a l h e  em  c a ­

SA - Como auxiliar 

de produtividade, 

ambos os sexos e 

idades. Inf.:www. 

vpmmarketing.com. 

br/agente691672/ ou 

(17)3267-8106.

PRODUTOR DE MALA 

DIRETA. Trabalhe em 

casa com produção de 

mala direta. Maiores 

info. carol_maladireta@ 

yahoo.com.br.

PAT - BAURU - RUA 

JOAQUIM DA 

SILVA MARTA, 

11-39 ALTOS DA CI­

DADE FONE: 

(14) 3234-9923

Açogueiro

Administrador de em­

presas

Ajudante de cozinha

Armazenista

Assistente de serv. De 

contabilidade

Atendente de balcão

Atendente de balcao 

de café

Atendente de bar

Auxiliar administrativo 

de pessoal

Auxiliar de cobrança

Auxiliar de eletrônica

Auxiliar de limpeza

Auxiliar de linha de 

produção

Auxilair de vendas

Auxiliar tecnico de refri­

geração

Balconista de açougue

Balconista de frios

Balconista de padaria

Caixa (supermercado)

Caldeirista

Carpinteiro

Caseiro

Comprador

Conferente de merca­

dorias

Copeiro

Cozinheiro de restau-

rante

Eletricista

Eletricista de manuten­

ção geral

Empacotador a mão

Empregada doméstica

Encanador industrial

Encarregado de co­

brança

Encarregado de co­

zinha

Encarregado de horti- 

fruitgrangeiros

Encarregado de lim­

peza

Encarregado de manu­

tenção

Encarregado de super­

mercado

Engenheiro civil

Estoquista

Fiscal de loja

Garçom

Gerente de setor de 

pessoal

Instalador de alarmes 

Lavador de automóveis 

Mecânico de autos 

Mecânico de empilhadeira 

Mecânico de suspensão 

Motoboy

Operador de empilha- 

deiras

Operador de furadeiras 

Pedreiro

Prensista (operador de 

prensa)

Repositor de supermer­

cado

Representante co­

mercial

Serralheiro

Soldador

Sorveteiro

Tapeceiro de móveis

Técnico em manuten­

ção de equipamentos 

de informática

Trabalhador rural

Vendedor de merca­

dorias

Vendedor ambulante

Vendedor de serviços

Vendedor de comércio 

atacadista

Vidraceiro

ú '
PAT - LENÇÓIS 

PAULISTA - RUA 

CORONEL JOAQUIM 

GABRIEL, 11 

CENTRO - FONE: 

(14) 3264-6199

Ajudante de motorista

Ajudante de operador 

de guincho

Armador de ferros 

(construção civil)

CONTRATA-SE
A BIT COMPANY ESTÁ CONTRATANDO INSTRUTOR 
DE INFORMÁTICAAMBOS OS SEXOS, COM IDADE 

ENTRE 23 E 30 ANOS COM EXPERIÊNCIA MÍMINA DE 
1 ANO COMO INSTRUTOR DE INFORMÁTICA

CONHECIMENTOS NECESSÁRIOS:
SISTEMA WINDOWS E LINUX, PACOTE OFFICE 
AVANÇADO, DESIGN GRÁFICO E WEB DESIGN, 
PROGRAMAÇÃO EM VISUAL BASIC E DELPHI, 
MONTAGEM E MANUT DE MICROS E REDES
ENTREGAR CURRÍCULO COM FOTO NA 
RUA 13 DE MAIO, 430 -AtÉ -18/02/2008

Empregada doméstica com 
experiência em cuidados com 
criança. Não se trata de babá.
Entregar currículo sob a sigla DOM 

na empresa de ônibus Eliz Line. 
Rua Orígenes Lessa,s/n°. 

Cecap, Lençóis Paulista - SP
Caldeireiro

Caldereiro montador 

Carpinteiro de obras 

Caseiro

Editor de fotografia

Empregada doméstica

Gerente administrativo

Gerente de departa­

mento pessoal

Lavador de veículos

Magarefe

Mecânico de manu­

tenção de máquinas 

industriais

Mecânico de usinagem 

Pedreiro 

Porteiro

Promotor de vendas 

(necessário veículo 

próprio)

Psicologo do trabalho 

Servente de pedreiro

Oração dos aflitos
Aflita se viu a vir­
gem Maria aos 
pés da cruz. Aflita 
vejo-me eu valei- 
me mãe de Jesus, 
confio em Deus, 
com todas as min­
has forças, por isso 
peço ilumine meus 
caminhos, conce­
dendo-me a graça 
que tanto desejo. 
Amém. (Reze du­
rante 3 dias e faça 
3 pedidos, 1 impos­
sível e 2 difícieis, 
mande publicar 
essa oração no 4° 
dia e aguarde os 
resultados).

« O r n a i s
j o r n a l !

T E R Ç A S

Q U IN T A S

S Á B A D O S

3269-3311

i^Onlv
Cartuchos

SERRALH ERIA

P O R T A L
Portões B ascu lan tes revestidos 

em chapas e alumínio.

F o n e / F a x  (1 4 ) 3 2 6 4 - 4 3 1 3

Rua Marechal Dutra, n° 338 „
Jd. Ubirama - Lençóis Paulista'-'SP

oiniüiJi Á>VAy 

E 9  Canon Lexm V̂RK
R. José do Patrocínio, 1015 

Lençóis Paulista

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americono de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 - 5 6 9 2  e  9 7 1 4 - 4 6 5 3



Prefeitura M unicipal de Areiópolis
EDITAL - CONCURSO PUBLICO - PMA 001/2008
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE AREIÓPOLIS faz saber que. em vista do disposto no art. 37 a 42, da Constituição da República Federativa do Brasil, na Lei Orgânica do Município de Areiópolis e Leis Municipais 
vigentes, a Municipalidade, realizará Concurso Público de Provas e/ou Provas e Títulos, para o preenchimento dos Cargos Públicos da Prefeitura Municipal de Areiópolis. O presente Concurso Público destina-se aos Cargos 
da cláusula 01, deste Edital, criados por Leis Municipais vigentes, que estiverem vagos que vagarem ou forem criados durante o prazo de validade deste.
01. Dos Códigos, dos Cargos, Vagas, Escolaridade, Remuneração, Jornada de I rabalho e Valor das Inscrições:

Cód. : (a igos V.ig îs Es^-olaridade Remuneração ^
Jornada de 
.trabalhai

Valor das 
Inscjições.

ALI : Lixeiro I 06 ; Alfabetizado R$ 399,60 : 44 h/s R$ 32,00

QMO : Motorista de Veículos Pesados 10 : Ensino Fundamental Incompleto (4® Série) + CNH (Categoria “E”) R$ 399,60 : 44 h/s R$ 32,00

QPE : Pedreiro 04 : Ensino Fundamental Incompleto (4® Série) R$ 399,60 i 44 h/s R$ 32,00

QTR : Tratorista 03 : Ensino Fundamental Incompleto (4® Série) + CNH (Categoria “C”) R$ 399,60 I 44 h/s R$ 32,00

QSE : Servente de Pedreiro 08 : Ensino Fundamental Incompleto (4® Série) R$ 399,60 I 44 h/s R$ 32,00

PGM i Guarda Municipal 06
í..............................................Ensino Fühdaméntal CompTetó (8® ' Sér̂ ê)' + ' CNH'...............................................
i...................................................................(Categorias . “A ”, .e . “B.”) ....................................................................

R$ 399,60 i 44 h/s R$ 32,00

TMC : Monitor de Creche 07 : Magistério ou Normal com Habilitação em Educação Infantil R$ 399,60 ! 44 h/s R$ 32,00

TPM
Professor Mu- Campo de Atuação: Edu- 

nicipal cação Infantil
03

: Magistério ou Normal com Habilitação em Educação Infantil (em Nível de Ensino Médio) ou Curso Supe- 
i rior de Graduação com Licenciatura Plena em Pedagogia ou ainda Curso Normal Superior com Habilitação 

para as séries iniciais do Ensino Fundamental e Educação Infantil.
R$ 5,30 h/a | 20 h/a/s R$ 32,00

Campo de Atuação: Magistério ou Normal com Habilitação em Educação Infantil (em Nível de Ensino Médio) ou Curso Supe-
TPI i PEB I : 1® a 4® Série do Ensino 12 1 rior de Graduação com Licenciatura Plena em Pedagogia ou ainda Curso Normal Superior com Habilitação R$ 5,30 h/a ; 40 h/a/s R$ 32,00

Fundamental : para as séries iniciais do Ensino Fundamental e Educação Infantil.

NBI : Bibliotecária 01 : Ensino Superior -  Curso de Graduação em Biblioteconomia, Registro no CRB. R$ 908,90 i 40 h/s R$ 52,00

01 (Reser-
i”E'nsinó' S'üpérló'r - ' Curso' 'de' 'Graduação ' cóm’ 'Licenciatura 'Plena 'em' 'Pedagogia 'com' Habilitação 'em' 'A'dmi'-’”

NCP ; Coordenador Pedagógico ; nistração Escolar, contando no mínimo com 3 (três) anos de experiência no Magistério Estadual, Municipal R$ 7,10 h/a 1 40 h/s R$ 52,00
i............................................................................o-u .Pacti.cülar............................................................................

Cód. :Cargos Vagais : Es -̂olaridade Remuneração =
Jornada de

.. ..Trabalho....
Valor das 
Inscrições

■ Ensino Superior -  Curso de Graduação com Licenciatura Plena em Pedagogia com Habilitação em Admi-
NDI ÍDiretor de Escola 01 i nistração Escolar, contando no mínimo 5 (cinco) anos de experiência no Magistério Estadual, Municipal ou R$ 9,30 h/a | 40 h/s R$ 52,00

i Particular

NPC jPEB III -  Ciências 01
i Ensino Superior -  Curso de Graduação com Licenciatura Plena em Ciências c/ Habilitação em Biologia, 
: Matemática, Química ou Física ou Licenciatura Plena em Biologia

R$ 7,10 h/a i 40 h/a/s R$ 52,00

NPA ÍPEB III -  Educação Artística 01 : Ensino Superior - Curso de Graduação com Licenciatura Plena em Artes ou Educação Artística R$ 7,10 h/a i 40 h/a/s R$ 52,00

NPF jPEB III -  Educação Física 02 : Ensino Superior - Curso de Graduação com Licenciatura Plena em Educação Física com registro no CREF R$ 7,10 h/a í 40 h/a/s R$ 52,00

NPI ÍPEB III -  Inglês 03
ÍEnsino Superior - Curso de Graduação com Licenciatura Plena em Letras c/ Habilitação em Inglês ou Licen­

ciatura Plena em Inglês
R$ 7,10 h/a i 40 h/a/s R$ 52,00

NPM ÍPEB III -  Matemática 04
ÍEnsino Superior - Curso de Graduação com Licenciatura Plena em Matemática ou Ciências com Habilitação

em Matemática
R$ 7,10 h/a j 40 h/a/s R$ 52,00

01 e i Ensino Superior -  Curso de Graduação com Licenciatura Plena em Pedagogia com Habilitação em Admi-
NVD •Vice-diretor de Escola 02 (Reser- : nistração Escolar, contando no mínimo 5 (cinco) anos de experiência no Magistério Estadual, Municipal ou R$ 8,00 h/a 1 40 h/s R$ 52,00

va) Particular

02. Das inscrições:
As inscrições serão realizadas nas modalidades: PRESENCIAL ou 
INTERNET.

02.01. Documentos necessários para a inscrição:
a) Documento original de Identidade (RG) ou Carteira Nacional de Ha­
bilitação (somente o modelo aprovado pelo artigo 159 da Lei n° 9.503, 
de 23 de setembro de 1997), ou documento equivalente com foto;
b) A inscrição presencial deverá ser feita pessoalmente ou por procura­
dor constituído através de instrumento público simples.

02.02 Das condições necessárias à inscrição:
Ao inscrever-se, o candidato estará declarando em ficha própria, 
sob pena de responsabilidade civil e criminal, satisfazer as seguintes 
condições:
a) Preencher a ficha de requerimento de inscrição (na modalidade 
PRESENCIAL ou INTERNET) e efetuar o pagamento da taxa de 
inscrição;
b) Ser brasileiro nato, naturalizado ou cidadão português a quem foi 
deferida igualdade nos termos do Decreto Federal n.° 70.436/72;
c) Estar em dia com o serviço militar, se do sexo masculino;
d) Estar em dia com seus direitos políticos;
e) Gozar de boa saúde física e mental;
f) Não ter sido condenado por crime contra a Administração Municipal;
g) Ter idade mínima de 18 anos completos até a data da nomeação;
h) Especificar na ficha de inscrição se for portador de deficiência, 
se necessitar, o portador de deficiência deverá requerer condições 
diferenciadas para realização da prova explicitando os motivos e as 
condições necessárias exclusivamente até no máximo 2 (dois) dias 
úteis após o encerramento das inscrições. O atendimento das referidas 
condições somente será proporcionado dentro das possibilidades 
descritas na Ficha de Inscrição;

02.03. INSCRIÇÃO PRESENCIAL:
Período: 18 à 22 de Fevereiro de 2008.
Local: Prefeitura Municipal de Areiópolis - Rua Dr. Pereira de Rezen­
de, 230 Bairro: Centro -  Areiópolis/SP.
Horário: Das 8:00 às 17:00 horas.
Pagamento da Taxa de Inscrição: Informações nos locais das ins­
crições.

02.04. INSCRIÇÃO VIA INTERNET SERÁ REALIZADA DIRE­
TAMENTE PELO CANDIDATO - no site www.equipeassessoria. 
com.br

02.04.01. PERÍODO: a partir das 8:00h do dia 18 de Fevereiro de 2008 
até às 24h (via Internet) do dia 22 de Fevereiro de 2008. O último dia 
para pagamento da Taxa de Inscrição através de Boleto Bancário (via 
internet) será 25 de Fevereiro de 2008.

02.04.02. O candidato deverá preencher a Ficha de Inscrição e imprimir 
o Boleto Bancário conforme instruções no referido site www.equipe- 
assessoria.com.br

02.04.03. A taxa da inscrição realizada pelo candidato diretamente via 
Internet deverá ser paga através do Boleto Bancário, em qualquer agên­
cia bancária ou terminal de auto-atendimento, até último dia determi­
nado para recebimento.

02.04.04. Caso a inscrição seja feita pela Internet ainda no dia 
22/02/2008, independente de horário, o candidato poderá pagar sua 
inscrição impreterivelmente até o dia 25/02/2008.

02.04.05. O descumprimento das instruções para inscrição via Internet 
implicará na não efetivação da inscrição.

02.05. Não haverá, em hipótese alguma, devolução da importância paga.

02.06. Não haverá isenção de pagamento do valor da inscrição, para 
qualquer candidato, seja qual for o motivo alegado.

02.07. Não será aceita inscrição por via postal, fac-símile, condicional 
ou fora do período estabelecido neste edital para as inscrições. Será 
cancelada a inscrição se for verificado, a qualquer tempo, o não aten­
dimento a todos os requisitos. Efetivada a inscrição, não será aceito 
pedido para alteração de Cargo.

02.08. As informações prestadas na ficha de inscrição são de inteira 
responsabilidade do candidato, podendo a Prefeitura Municipal de 
Areiópolis excluir do Concurso Público aquele que a preencher com 
dados incorretos ou rasurados, bem como aquele que prestar informa­
ções inverídicas, ainda que o fato seja constatado posteriormente.

02.09. A confirmação da inscrição via presencial dar-se-á mediante o 
correto preenchimento da ficha de inscrição, assinatura do candidato no 
requerimento e o pagamento do valor da inscrição.

02.10. A confirmação da inscrição via Internet dar-se-á mediante o 
correto preenchimento da ficha de inscrição e o pagamento do boleto 
bancário.

02.11. Condições para a inscrição de pessoas portadoras de defi­
ciência:
02.11.01. O candidato portador de deficiência poderá concorrer sob sua 
inteira responsabilidade do concurso constante deste edital desde que 
atenda a todos os seus requisitos.

02.11.02. A pessoa portadora de deficiência deverá indicar obriga-

toriamente na ficha de inscrição tal condição nos termos do Decreto 
n° 3298, de 20/12/1999, nos termos da Lei Estadual n° 7875/84 e o 
respectivo Decreto Estadual n° 4446/84. O candidato portador de defi­
ciência deverá, obrigatoriamente, apresentar no local da inscrição até 
o último dia de inscrições ou postar no correio até no máximo 2 
(dois) dias úteis após o encerramento das inscrições o competente 
laudo médico atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, 
com expressa referência ao código correspondente da Classificação 
Internacional de Doença -  CID.
ATENÇÃO: CASO NECESSITE DE CONDIÇÕES ESPECIAIS 
PARA REALIZAÇÃO DA PROVA, O CANDIDATO PORTADOR 
DE DEFICIÊNCIA DEVERÁ, ALÉM DO LAUDO, APRESENTAR 
UM PEDIDO DETALHANDO AS CONDIÇÕES ESPECIAIS DE 
QUE NECESSITA, COMO POR EXEMPLO: PROVA AMPLIADA; 
AUXILIO DE FISCAL PARA LEITURA DA PROVA; AUXILIO 
DE FISCAL PARA TRANSCRIÇÃO DA PROVA NO GABARITO; 
SALA DE FÁCIL ACESSO, OU OUTRAS CONDIÇÕES AS QUAIS 
DEVERÃO ESTAR CLARAMENTE DESCRITAS NO PEDIDO DO 
CANDIDATO. O pedido de condições especiais para a prova será 
analisado pela Comissão de Concurso Público que se pronunciará pelo 
deferimento ou indeferimento.

02.11.03. No caso do candidato portador de deficiência que fizer a ins­
crição via Internet, deverá enviar o laudo e o pedido de prova especial 
(se for o caso) via correios utilizando o serviço de Carta Registrada com 
A.R. (Aviso de Recebimento) para a Prefeitura Municipal de Areiópolis
-  Comissão de Concurso Público -  LAUDO MÉDICO - INSCRIÇÃO 
CONCURSO PÚBLICO no endereço: Rua Dr. Pereira de Rezende, 230
-  Centro -  Areiópolis/SP -  CEP.: 18650-000; até no máximo 2 (dois) 
dias após o término das inscrições. O pedido de condições especiais 
para a prova será analisado pela Comissão de Concurso Público que se 
pronunciará pelo deferimento ou indeferimento;

02.11.04. A comprovação do encaminhamento tempestivo dos docu­
mentos referentes à deficiência será feita pela data de postagem dos 
mesmos, sendo rejeitada, solicitação postada fora do prazo.

02.11.05. Consideram-se deficiências aquelas conceituadas na medici­
na especializada, de acordo com os padrões mundialmente estabeleci­
dos e que constituam inferioridade que impliquem grau acentuado de 
dificuldade para integração social.

02.11.06. Não serão considerados como deficiência visual os distúrbios 
de acuidade visual passíveis de correção.

02.11.07 O candidato portador de deficiência, que não realizar a inscri­
ção conforme instruções constantes neste Edital, não poderá impetrar 
recurso em favor de sua situação.

02.11.08. Os candidatos que não atenderem os dispositivos, dentro do 
prazo do período das inscrições, serão considerados como não porta­
dores de deficiência, não terão a condição especial para a realização 
da prova, seja qual for o motivo alegado, podendo realizar a prova nas 
mesmas condições que os demais candidatos.

02.11.09. As pessoas portadoras de deficiência, resguardadas as condi­
ções especiais previstas no Decreto Federal 3298/99, particularmente 
em seu artigo 40, participarão do Concurso em igualdade de condições 
com os demais candidatos no que se refere a conteúdo, avaliação, dura­
ção, horário e local de realização das provas.

02.11.10. Após a investidura do candidato no cargo, a deficiência não 
poderá ser argüida para justificar a concessão de aposentadoria.

02.11.11. A publicação do resultado final do Concurso Público será 
feita em duas listas, contendo a primeira, a pontuação de todos os can­
didatos, inclusive a dos portadores de deficiência, e a segunda somente 
a pontuação destes últimos.

02.11.12. Não havendo a confirmação da deficiência, o candidato con­
vocado só voltará a sê-lo pela listagem geral de aprovados.

02.11.13. Ao ser convocado para investidura no cargo público o can­
didato deverá se submeter a exame médico oficial ou credenciado pela 
Prefeitura Municipal de Areiópolis, o qual terá decisão terminativa so­
bre a qualificação do candidato, com deficiência ou não, capacitante ou 
não, para o exercício do cargo.

03. Das exigências para a nomeação do Cargo:
Ao ser convocado para nomeação o candidato se submeterá as seguin­
tes exigências abaixo, sendo que a não comprovação das exigências no 
ato da nomeação implicará na exclusão do candidato.
a) Apresentar todos os documentos pessoais (RG, CPF e Título de Elei­
tor). Para os candidatos de sexo masculino, apresentar todos os docu­
mentos acima, mais o certificado de regularidade no serviço militar;
b) Comprovar a escolaridade exigida;
c) Quando da nomeação, os documentos de escolaridade obtidos no 
exterior serão aceitos, se revalidados de acordo com as normas legais 
vigentes. Estes documentos, bem como quaisquer outros obtidos no ex­
terior, deverão estar acompanhados de tradução pública e juramentada.
d) Comprovar aptidão física e mental para o cargo através de exame 
médico;
e) Apresentar no ato da nomeação declaração quanto ao exercício ou 
não de cargo, emprego ou função pública e sobre recebimento de pro­
vento decorrente de aposentadoria e pensão;
f) Não serão nomeados ex-servidores públicos demitidos por justa 
causa, e/ou exonerados a bem do serviço público, em qualquer área 
da administração pública; bem como os candidatos que tenham sido

condenados por crimes contra a Administração Pública;
g) Os candidatos aprovados somente serão nomeados por ato explícito 
da Administração da Prefeitura Municipal de Areiópolis e de acordo 
com as necessidades e disponibilidades financeira da Administração.
h) A Prefeitura Municipal de Areiópolis a seu exclusivo critério poderá 
solicitar atestado de antecedentes criminais ao candidato como exigên­
cia à nomeação.
i) O candidato convocado será submetido a exame médico pré-nomea- 
ção, caso seja considerado inapto para exercer o cargo, não será nome­
ado, perdendo automaticamente a vaga.
j) Os candidatos portadores de deficiência, se aprovados e classificados, 
serão submetidos a uma Junta Médica Oficial para a verificação da com­
patibilidade de sua deficiência com o exercício das atribuições do cargo.

04. Da Prova Escrita
04.01. A data, o local e o horário para a realização das Provas Escritas 
será publicado no Jornal “O Eco”, e em caráter informativo estarão 
disponíveis no site www.equipeassessoria.com.br . Se o número de 
inscritos exceder a capacidade prevista de escolas para a realização 
das provas, estas serão realizadas em dois ou três domingos a serem 
definidos.

04.02. Cabe ao candidato inteira responsabilidade em relação ao acom­
panhamento das publicações referentes a este Concurso Público PMA 
001/2008.

04.03. A Comissão do Concurso Público não se responsabilizará por 
eventuais coincidências de datas e horários de provas e ou quaisquer 
outras atividades ou eventos realizados por outras instituições.

05. Da Validade do Concurso Público
05.01. O presente Concurso Público terá validade de 02 (dois) anos, a 
contar da data de sua homologação, podendo ser prorrogado, a critério 
da Prefeitura Municipal de Areiópolis, por igual período.

06. Da Convocação para a Nomeação
06.01. A convocação para a nomeação obedecerá rigorosamente a 
ordem de classificação final, não gerando ao candidato aprovado o 
direito à nomeação. Os classificados no presente Concurso Público, 
somente serão convocados por ato discricionário vinculado à conveni­
ência e oportunidade por parte da administração pública.

07. Das informações no Edital do Cargo:
07.01. Todas as demais informações sobre as condições do presente 
Concurso Público, critérios de avaliação da Prova, classificação, crité­
rios de desempate, exclusão, critérios para deficientes físicos, programa 
de prova, critérios para realização e avaliação da prova prática, títulos, 
critérios para nomeação e outros serão disponibilizados no respectivo 
Edital do Cargo, que estará afixado no local de inscrição, na Prefeitura 
Municipal de Areiópolis e disponível no site www.equipeassessoria. 
com.br a partir da data de abertura das inscrições via presencial e via 
internet.

07.02. A inscrição do candidato implicará no conhecimento do Edital 
do Cargo e aceitação tácita de todas as condições do presente Concurso 
Público.

07.03. A Classificação Final dos candidatos e os Gabaritos serão publi­
cados no Jornal “O Eco” e afixados no Quadro de Avisos da Prefeitura 
Municipal de Areiópolis.

07.04. Todos os atos administrativos, convocações e demais informa­
ções referentes a este Concurso Público PMA 001/2008 serão publica­
das no Jornal “O Eco” e disponibilizadas em caráter informativo no 
site www.equipeassessoria.com.br

07.05. O candidato é totalmente responsável pelo acompanhamento 
das publicações referentes ao Concurso Público PMA 001/2008, não 
havendo responsabilidade da Prefeitura Municipal de Areiópolis
quanto a informações divulgadas por outros meios que não seja o Jornal 
“O Eco” e em caráter meramente informativo no site www.equipeas- 
sessoria.com.br

08. Das Disposições Finais:
08.01. Não serão fornecidas informações por telefone ou FAX.

08.02. O pagamento do valor da inscrição poderá ser efetuado em di­
nheiro ou em cheque. O pagamento efetuado em cheque somente será 
considerado quitado após a respectiva compensação bancária, sendo a 
inscrição cancelada, caso haja devolução do mesmo.

08.03. Serão indeferidos os recursos previstos no Edital do Cargo, in­
terpostos fora do prazo estabelecido.

08.04. A PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIÓPOLIS NÃO 
APROVA A COMERCIALIZAÇÃO DE APOSTILAS PREPA­
RATÓRIAS PARA O PRESENTE CONCURSO PÚBLICO, BEM 
COMO NÃO FORNECERÁ E NEM RECOMENDARÁ NENHU­
MA APOSTILA DESTE GÊNERO, NÃO SE RESPONSABILI­
ZANDO PELO CONTEÚDO DE QUALQUER UMA DELAS.

08.05. Os casos não previstos no Edital do Cargo serão resolvidos pela 
Comissão do Concurso Público, devidamente nomeada para tal fim, de 
acordo com as normas pertinentes.

AREIÓPOLIS, 07 de Fevereiro de 2008.
JOSÉ PIO DE OLIVEIRA
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
CONCURSO PÚBLICO 02/2005 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
PARA INGRESSO NO SERVIÇO PÚBLICO MUNICIPAL 

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR, Prefeito Municipal de Macatuba, no uso de suas atribuições legais, e 
em estrita observância à ordem de classificação dos aprovados no Concurso Público 02/2005, homologa­
do pelo Decreto Municipal n° 2.065/06, CONVOCA os candidatos abaixo relacionados para, no prazo de 
03 (três) dias, comparecerem perante a Divisão de Pessoal e Recursos Humanos e manifestarem intenção 
de assumirem os cargo para os quais foram aprovados e classificados ou a desistência dos mesmos, 
considerando-se como desistência tácita o não comparecimento no prazo acima, nos termos do artigo 3°, 
do Decreto Homologatório, e em conformidade com o Edital do Concurso Vigente.

CANDIDATOS CONVOCADOS:
NOME RG CARGO CLASSIFICAÇÃO

JAILSON BARBOSA 41.544.431-7
PROFESSOR -  ENSINO 

FUNDAMENTAL
15®

NATÁLIA GAVALDÃO 34.856.033-3
PROFESSOR -  ENSINO 

FUNDAMENTAL
16®

Havendo interesse na assunção do cargo, os candidatos deverão assinar declaração manifestando a in­
tenção e sujeitar-se à apresentação dos documentos que lhes forem exigidos, ao exame médico, cuja data 
de realização será oportunamente designada, e a outros atos que compõem o processo de ingresso no 
serviço público municipal, de acordo com o Edital do concurso, e com a legislação aplicável em vigor, 
importando na eliminação dos candidatos a não aprovação médica, a falta de documentos necessários 
para o cargo e o não preenchimento de outros requisitos indispensáveis.
O prazo de comparecimento acima mencionado será contado da data da publicação deste Edital na 
forma do artigo 210 do Estatuto Funcional dos Servidores Públicos Municipais, ou seja, excluindo-se o 
dia do começo e incluindo-se o dia do vencimento, prorrogando-se este último, caso recaia em sábado, 
domingo, feriado ou em que não haja expediente administrativo ou este for encerrado antes do horário 
normal.

Macatuba, 09 de fevereiro de 2008.
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR
Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS - Pregão Presencial 
n° 04-2008 -  Processo 10-2008. OBJETO: Registro de preços para futura contratação de empresa es­
pecializada em Transporte Intermunicipal de Estudantes. VIGÊNCIA: até 31/12/2008. ASSINATURA: 
08/02/2007. Ficam registrados os preços: ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N° 01/2008. 1° Classi- 
^cada e Detentora da ATA: ELIZ-LINE TRANSPORTE E TURISMO LTDA no ITEM 02: 2' LINHA 
(2® a 6' feira) para Apda. de São Manuel, período noturno, conforme itinerários descritos no edital, valor 
unit. por viagem R$ 415,36. ITEM 04: 4® LINHA (2® a 6® feira) para Bauru, período noturno, conforme 
itinerários descritos no edital, valor unit. por viagem R$ 402,63. ITEM 05: 5® LINHA (2® a 6® feira) 
para Bauru, período noturno, conforme itinerários descritos no edital, valor unit. por viagem R$ 430,45. 
ITEM 06: 6® LINHA (2® a 6® feira) para Lençóis Paulista, período noturno, conforme itinerários descri­
tos no edital, valor unit. por viagem R$ 310,22. ITEM 07: 7® LINHA (2® a 6® feira) para Pederneiras, 
período noturno, conforme itinerários descritos no edital, valor unit. por viagem R$ 296,09. ITEM 08: 
8® LINHA (2® a 6® feira) para Barra Bonita, período noturno, conforme itinerários descritos no edital, 
valor unit. por viagem R$ 344,94. ATA DE REGISTRO DE PREÇOS N° 02/2008. 1° Classi^cada 
e Detentora da ATA: TRANPORTES AVIAÇÃO AVANTE LTDA EPP no ITEM 01: 1® LINHA (2® a 
6® feira) para Jaú, período noturno, conforme itinerários descritos no edital, valor unit. por viagem R$ 
421,00. ITEM 03: 3® LINHA (2® a 6® feira) para Bauru, período noturno, conforme itinerários descritos 
no edital, valor unit. por viagem R$ 421,00. Ficam estimadas 208 viagens para cada LINHA.
Macatuba, 8 de fevereiro de 2.008
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DO TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO 
- T.P. 42-2007 PROC: 121-2007 EDITAL: 66-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: 
Contratação empresa especializada para fornecimento materiais didáticos pedagógicos, compreendendo 
fornecimento de livros didáticos integrados, assessoria e capacitação pedagógica com acesso a um portal 
educacional, de acordo com as características técnicas descritas no Anexo I do edital, para uma quan­
tidade estimada no ano letivo de 2008, de 1924 alunos distribuídos na Educação Infantil e no Ensino 
Fundamental, de série inicial, 1° ano, 2®, 3® e 4® séries, por um período de 12 meses. A Prefeitura de 
Macatuba torna público, que o Sr. Prefeito Municipal homologou o processo em referência, adjudicando 
o objeto da licitação em favor da empresa GRÁFICA E EDITORA POSIGRAF S.A, no valor global de 
R$ 294.673,24, ficando, portanto, a adjudicada convocada para a assinatura do correspondente contrato, 
dentro de 5 dias.
Macatuba, 8 de fevereiro de 2.008
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Len­
çóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são confe­
ridas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 32 de 24.01.2008.............Dispõe sobre suplementação de verbas no
valor de R$ 400.130,00.
Decreto 35 de 29.01.2008............Dispõe sobre a nomeação do Conselho Mu­
nicipal de Habitação de Interesse Social - CMHIS.
Portaria 816 de 11.12.2007.............Abre nos termos da Lei Municipal n°
3.660/06, processo sumário em relação a funcionário público portador da Cé­
dula de Identidade RG n° 18.678.759.
Portaria 817 de 18.09.2007.............Abre nos termos da Lei Municipal n°
3.660/06, processo sumário em relação a funcionário público portador da Cé­
dula de Identidade RG n° 20.306.808.
Portaria 828 de 26.12.2007.............Arquiva processo administrativo promo­
vido em relação a funcionária pública portadora da Cédula de Identidade RG 
n° 748.980-84.
Portaria 874 de 28.12.2007.............Abre nos termos da Lei Municipal n°
3.660/06, processo sumário em relação a funcionário público portador da Cé­
dula de Identidade RG n° 18.678.759
Portaria 53 de 1°.02.2008........... Designa Miguel Afonso Pelegrin para exercer
o cargo de Diretor de Agricultura e Meio Ambiente no período de 11 de feve­
reiro a 25 de fevereiro de 2008.
Portaria 54 de 1°.02.2008............Prorroga nos termos da Lei Municipal
3.660/06, a licença saúde de Maria Helena Pacheco, Agente da Conservação 
e Limpeza.
Portaria 55 de 1°.02.2008............Afasta nos termos da Lei Municipal 3.660/06,
para tratamento de saúde, Osmir Amorim Bezerra, Auxiliar da Manutenção.
Portaria 56 de 1°.02.2008............Afasta nos termos da Lei Municipal 3.660/06,
para tratamento de saúde, Clea Elizabeth Belei Lucioano, Monitor de Creche.
Portaria 57 de 1°.02.2008............Altera a Portaria n° 135 de 12 de fevereiro
de 2007.
Portaria 58 de 1°.02.2008............Altera a Portaria n° 136 de 12 de fevereiro
de 2007.
Portaria 59 de 1°.02.2008............Altera a Portaria n° 137 de 12 de fevereiro
de 2007.
Portaria 60 de 1°.02.2008............Altera a Portaria n° 138 de 12 de fevereiro
de 2007.
Portaria 61 de 1°.02.2008............Declara sem efeito, nos termos da Lei Mu­
nicipal n° 3.660 de 20 de dezembro de 2006 e suas alterações, a nomeação 
efetuada através da Portaria n° 863 de 28 de dezembro de 2007.
Portaria 62 de 1°.02.2008............Afasta Daniela Cristina Marcussi Lascoski do
cargo de Professora de Educação Básica I e nomeia para a função gratificada 
de Vice-Diretora, FG-028.
Portaria 63 de 1°.02.2008............Afasta Roselene Ribeiro do Prado do cargo
de Professora de Educação Infantil para exercer, em tempo integral, a função 
gratificada de Assistente Técnico Pedagógico, FG- 028.
Portaria 64 de 1°.02.2008............Afasta Maria José Aparecida Franco da Sil­
veira Campanholi do cargo de Professora de Educação Infantil e nomeia a 
função gratificada de Assistente Técnico Pedagógico, FG-014.
Portaria 65 de 1°.02.2008............Autoriza a contratação temporária de até dez
Professores de Educação Especial para ministrar aulas na rede pública muni­
cipal de ensino, através do Serviço Apoio Pedagógico Especializado -  SAPE, 
durante o ano letivo de 2008, pelo regime Estatutário, nos moldes da Lei Com­
plementar n ° 21/03 e posteriores alterações.
Portaria 66 de 7.02.2008............Afasta nos termos da Lei Municipal 3.660/06,
para tratamento de saúde, Vanessa Marques Ferrari, Monitor de Creche.
Portaria 67 de 7.02.2008...........Altera a Portaria n° 025 de 18 de janeiro de 2008.
Portaria 68 de 8.02.2008............Nomeia Solange Aparecida da Cruz Silva para
a função temporária de Professor de Educação Básica II, ME-002.
Portaria 69 de 8.02.2008............Nomeia Leomar Pereira de Souza Paiva para a
função temporária de Professor de Educação Básica II, ME-002.
Portaria 70 de 8.02.2008............Nomeia Idalina Madalena dos Santos para a
função temporária de Professor de Educação Básica II, ME-002.
Portaria 71 de 8.02.2008............Nomeia Eidy Aparecida Teixeira para a função
temporária de Professor de Educação Básica II, ME-002.
Portaria 72 de 8.02.2008............Nomeia Everton Luiz Malavasi para a função
temporária de Professor de Educação Básica II, ME-002.
Portaria 73 de 8.02.2008............Nomeia Damaris dos Anjos Nunes para a fun­
ção temporária de Professor de Educação Básica II, ME-002.
Portaria 74 de 8.02.2008............Nomeia Rosibel Silmara Vicente para a função
temporária de Professor de Educação Especial no Serviço de Apoio Pedagógi­
co Especializado -  SAPE, ME-001.
Portaria 75 de 8.02.2008........... Nomeia Vera Pereira da Silva Giacometti para
a função temporária de Professor de Educação Especial no Serviço de Apoio 
Pedagógico Especializado -  SAPE, ME-001.
Portaria 76 de 8.02.2008...........Altera a Portaria n° 026 de 18 de janeiro de 2008.
Portaria 77 de 8.02.2008........... Nomeia Vera Pereira da Silva Giacometti para
a função temporária de Professor de Educação Infantil, ME-001.

Lençóis Paulista, 8 de fevereiro de 2008.

Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

P u b l i c a d o  n o  jo r n a l  O  E c o ,  n o  d ia  9  d e  f e v e r e i r o  d e  2 0 0 8 . N a  p á g in a  B 6 . 
V a lo r  d a  p u b l i c a ç ã o  R $  3 1 1 ,4 2 .

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO -  PREGÃO 04-2008 -  PROC: 
10-2008 -  OBJETO: Registro de Preço para futuras contratações de empresa especializada em transporte 
Intermunicipal de estudantes para o exercício de 2008. A Prefeitura de Macatuba torna público que o Pre­
feito Municipal homologou o processo em referência, adjudicando os objetos em favor de ELIZ-LINE 
Transporte e Turismo Ltda, no valor de R$ 457.535,52 e de Transportes Viação Avante Ltda, no valor de 
R$ 170.976,00, ficando o(s) representante(s) legal convocado(s) para a assinatura da Ata de Registro de 
Preços no prazo de 03 dias úteis.
Macatuba, 07 de fevereiro de 2.008.
COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOREBI

EDITAL DE CONCURSO PÚBLICO

CONVOCAÇÃO PARA PROVAS

A Prefeitura Municipal de Borebi, Estado de São Paulo, por seu Prefeito que este subscreve, CONVO­
CA os candidatos inscritos no Concurso Público de Provas e Títulos, para empregos de PROFESSOR 
DE ENSO FUNDAMENTAL (1̂  A 4̂  SÉRIES), nos termos do Edital de Concurso Público N° 01/08, 
para a prova que será realizada às 8h30, do dia 23 de fevereiro de 2008, na EMEF “Prof.® Iracema 
Leite e Silva”, na Rua 13 de Maio, 607, em Borebi -  SP.
Os portões do prédio da EMEF “Prof® Iracema Leite e Silva”, serão fechados às 8h25, portanto, 5 
(cinco) minutos antes do horário determinado para o início da prova.
Os candidatos deverão comparecer ao local onde serão realizadas as provas, 30 (trinta) minutos an­
tes do horário determinado para o início, munidos de um documento de identificação com fotografia 
(Cédula de Identidade, Carteira de Trabalho, Carteira Nacional de Habilitação, Certificado Militar, etc), 
protocolo de inscrição, caneta azul ou preta, lápis e borracha.
É de responsabilidade exclusiva do candidato a identificação correta de seu local de prova e o compare- 
cimento no horário determinado, devendo para isto acompanhar a publicação deste edital pela imprensa 
escrita. Outros meios de comunicação não possuem caráter oficial sendo meramente informativos.
Os candidatos deverão entregar a Ficha de Títulos preenchida e assinada e os documentos comprovantes 
de cursos para contagem de pontos como título no dia da prova, conforme consta do Item 5., do Inciso 
V, do Edital de Concurso Público N° 01/08.
Não haverá segunda chamada para as provas, não importando o motivo alega-do e a ausência do candi­
dato acarretará sua eliminação do Concurso Público.
Em hipótese alguma as provas poderão ser realizadas em local diferente do determinado por este Edital.

Borebi, 08 de fevereiro de 2008.
LUIZ ANTÔNIO FINOTI DANIEL 

PREFEITO MUNICIPAL

COMUNICADO

HERBERT RODRIGO SPIRANDELLI-ME, inscrição estadual N°. 
416.103.606.114, CNPJ N° 05.552.548/0001-68, sito a Rua José do Patrocí­
nio, n° 847, Centro, Lençóis Paulista, SP, DECLARA que foi extraviado 1 
talão de Nota Fiscal Mod.1 com as nfs. 000001 a 000006 emitidas e 000007 a 
000050 em branco, não se responsabilizando pelo uso indevido do mesmo.
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Morador pede ajuda de comerciantes e coloca ônibus de graça entre Domélia e Agudos

Transporte
gratuito
Comerciante de Agudos coloca ônibus para transportar de 
graça moradores entre o distrito de Domélia e Agudos, uma 
distância de 60 quilômetros; prefeito aprova iniciativa

Da  r e d a ç ã o

Um ônibus está fazendo o 
transporte de passageiros do 
distrito de Domélia a Agudos, 
de graça. O trecho é feito por 
estrada vicinal de terra, a SP- 
273, que corta a maior parte 
da zona rural do município. 
O distrito está a 60 quilôme­
tros da cidade.

A iniciativa partiu de um 
comerciante e morador de 
Agudos e não da prefeitura, 
como muitos desconfiaram. O 
idealizador é Marcos Dias que 
disse ter apoio de algumas lo­
jas do comércio local que aju­
dam no custeio do ônibus. "O 
transporte vai beneficiar várias 
pessoas do distrito e também 
da zona rural que encontram 
dificuldades para se desloca­
rem até a cidade para fazer 
compras no comércio, pagar 
contas, receber aposentadoria 
ou passar por consultas médi­
cas", comentou Dias.

O ônibus vai circular uma 
vez por semana. Sai de Do­
mélia às 8h e deve chegar em

Agudos por volta das 10h. Na 
volta sairá do centro da cida­
de às 17h. "A iniciativa atende 
reivindicação de moradores de 
Domélia e também de boa par­
te de moradores da zona rural 
de Agudos. São pessoas que 
encontram dificuldades para se 
deslocar até a cidade e na maio­
ria das vezes tem que fazer lota­
ções", explica Marcos Dias.

O comerciante informa 
que o serviço, contando o des­
gaste do ônibus e o pagamen­
to do motorista, vai gerar um 
custo aproximado de R$ 700 
por mês. E se o movimento 
aumentar ele promete colocar 
mais ônibus. Ontem, em sua 
primeira viagem, pelo menos 
30 pessoas utilizaram o cole­
tivo e foram até Agudos para 
diversas finalidades.

a p r o v a d o
Para Euclides Eugênio Bar­

bosa, morador em Domélia, 
a iniciativa foi aprovada. "Há 
muito tempo a gente pede 
esse tipo de transporte e ago­
ra fomos atendidos", diz ele.

"Aproveitei a viagem para vi­
sitar minha mulher que está 
internada no Hospital de Agu­
dos e receber minha aposenta­
doria", disse.

Outra que também gostou 
do serviço é Érica Vieira de Al­
meida. Segundo ela, o ônibus 
irá facilitar a vida das pessoas 
que moram no distrito e na 
zona rural. "Muitas vezes as 
pessoas tinham que esperar 
meses para conseguir uma 
condução para ir até Agudos", 
comemorou.

O prefeito José Carlos Oc- 
taviani (PMDB), disse que re­
cebeu com surpresa a notícia. 
"É uma atitude até certo pon­
to louvável. Espero que seja 
mantido e não venha causar 
frustração a população daque­
le distrito" afirmou.

Este tipo de transporte que 
vem sendo feito por Marcos 
Dias não é de responsabilida­
de do DER (Departamento de 
Estradas de Rodagem) e sim da 
Prefeitura de Agudos, segundo 
informou a própria assessoria 
de imprensa do DER.

b a r r a  b o n i t a

Começa a reforma do Centro Vocacional
Começou no final da 

semana passada a reforma 
e readequação do prédio 
do Centro de Formação 
Profissional Nilson Tomaz 
Guzzo, também conheci­
do como Escola do Senai, 
onde será instalado o CVT 
(Centro Vocacional Tecno­
lógico), em Barra Bonita.

Com as adaptações, o 
prédio vai ganhar laborató­
rio de informática, sala de 
vídeo, biblioteca e oficinas 
de calçados, costura, mecâ­
nica e elétrica. A prefeitura 
investirá R$ 294 mil. Outros 
R$ 350 mil serão gastos na 
compra de máquinas, com­
putadores, equipamentos 
de áudio-visual, biblioteca 
e mobiliários.

O departamento de 
Obras prevê um prazo de 
seis meses para a conclu­
são da reforma. A empresa 
vencedora da concorrência 
pública deverá fornecer ma­
terial, mão-de-obra e equi­
pamentos para a execução 
da reforma e adaptação do 
prédio.

Para Rodolpho Guither

Reforma do Centro Vocacional deve ficar pronta em seis meses

Guedin, coordenador do 
projeto, muita coisa vai mu­
dar com a instalação do CVT. 
"Vamos ter praticamente 
uma nova escola", afirma. Se­
gundo ele, o curso na área de 
calçados será ampliado. Ele 
explica que hoje a escola ofe­
rece apenas o curso de corte 
manual e com o CVT o aluno 
vai entender todo o processo 
produtivo pelo qual passa

o couro até se transformar 
num calçado. "Vai ser uma 
mini-fábrica, do corte com 
balancin (máquina especia­
lizada), passando por todo 
o processo produtivo até que 
o couro se transforme num 
calçado", explicou.

Outra novidade é um la­
boratório com 25 computa­
dores, todos em rede e com 
conexão para internet.

^  00000

o u

c o n f ir a  a  l is t a  d o s  c o n v e n ia d o s  d o  seu  c a r t ã o  e c o  c l a s s ic

Animais, Ração 
& Serviços

agrocenter pet shop
3264-62625% de desconto à vista
aquários & CIA
3264-78057% de desconto à vista
BABACÃO BANHO & TOSA
3263-396615% de desconto à vista
CLÍNICA veterinária SÃO FRANCISCO
3263- 286515% de desconto à vista em consultas e banho e tosa
S.M. rações, banho & TOSA
3264- 657615% de desconto à vista em produtos e serviços

Café, Lanchonete 
& Sorveteria

BOLÃO LANCHES
3264-83995% de desconto à vista
CHOCOMANIA
3263-29545% de desconto à vista em tortas e chocolates
dolce aroma caffe
3263-218710% de desconto à vista em cafés, ca- puccinos e gelados especiais
SALSICHÃO LANCHES
3263-51005% de desconto à vista
SKIMELL sorveteria I
3263- 12745% de desconto à vista
SKIMELL sorveteria II
3264- 74485% de desconto à vista
SKIMELL sorveteria III
3264-95835% de desconto à vista

Casa, Construção 
& Serviços

chaveiro tatá
3264-404913% de desconto à vista e 5% no che­que para 30 dias em serviços (acima de R$ 20,00)
comercial dutra
3269-18906% de desconto à vista
cores vivas
3263-32997% de desconto à vista (exceto cimento)
cortinas prado
3263-085910% de desconto à vista para cortinas e 5% para persianas
DDL - DEDETIZADORA LENÇOENSE
3263- 231512% de desconto à vista
eletro santa clara
3269-70575% de desconto à vista
lumière iluminação 
decorativa
3264- 10967% a 12% de desconto à vista confor­me produto
marcenaria criativa
3263-33867% de desconto à vista ou em 5 vezes sem juros
marmoraria medusa
3263- 22478% de desconto à vista ou em 4 vezes sem juros
PAISAGISMO ENEIDA LIMA
8137-739010% de desconto à vista
PPA portões
3264- 35735% de desconto à vista
serralheria portal
3264-43137% de desconto à vista ou em 6 vezes sem juros
vedaplik
impermeabilizações
3264-210210% de desconto à vista
vidraçaria placca
3263-09775% de desconto à vista
Computador, Celular 

& Suprimentos
center cell
3263- 660310% de desconto à vista em serviços
imprimax cartuchos e 
tonner
3264- 302920% de desconto à vista e 7% a prazo
MAX SOFT
3263- 654920% de desconto à vista em serviços e 10% em produtos
virtual informática eTELECOMUNICAÇÕES
3264- 37858% de desconto à vista em celulares desbloqueados e 10% nos demais itens

Conserto de Eletro 
& Peças

bososerv
3263-139910% de desconto à vista em serviços e 5% em peças

eletrônica XV
3263-4511

Floricultura
12% de desconto ã vista em serviços e flores bellas5% em peças 3263-4623

MULTISOM eletro E eletrônica
10% de desconto à vista

3264-4244 IRACEMA flores
5% de desconto à vista ou em 3 vezes 3264-3402
sem juros 10% de desconto à vista para flores e 

presentes
Corpo, Saúde 

& Beleza Foto & Filmagem

academia athenas
3264-6206Taxa de matrícula grátis

CÍNTIA fotografias
3263-5184
10% de desconto à vista em produtos 
e 5% em serviçosacademia passo a passo

3263-3632Taxa de matrícula grátis e primeira Gráfica
aula grátis centergraf impressos
ANNI COSMÉTICOS& perfumaria
3264-56455% de desconto à vista

3263-0170
6% de desconto à vista

Jóia, Semi-jóia & 
AcessórioBOLONHA cabeleireiro

3263-262315% de desconto à vista ALICE acessórios
3263-5267

CLIFE CLÍNICA 10% de desconto à vista ou em 2 vezes
de fisioterapia
3264-3748

no cheque ou cartão
10% até 20% de desconto MONALISA JÓIAS

3264-4205DRA. FABIANA CHIQUITO
3263-7098 15% de desconto à vista
15% de desconto à vista ou parcela­mento em até 6 vezes Lazer &

Entretenimento
drogaria lençóis
3263-1083 CINE center paulista12% de desconto à vista 3264-6449

EFAC 50% de desconto (exceto segundas e
3264-624950% de desconto à vista na matrícula

quartas)
e 6% nos cursos four danceteria

3264-5100ESPAÇO CLIFE
3264-8882

5% de desconto à vista na portaria
10% de desconto à vista HOBBY vídeo
ESTÉTICA ADRIANA SANTOS & entretenimento
3263-2365 3263-0086
5% de desconto no tratamento corpo­ral e facial juntos

10% de desconto ã vista na locação
LENÇÓIS revistas

evandro alves 3263-1522
3264-3587 20% de desconto à vista em livros re­10% de desconto à vista lançados e 5% em livros e presentes
farmácia homeopáticaLENÇÓIS MOTEL VALLE DO SOL
3264-3340 9741-1346
10% de desconto à vista 8% de desconto à vista
farmais
3263-245412% de desconto à vista

VIAGEM & CIA.
3263-3267
10% de desconto para o Hopi Hari e 
Termas dos Laranjais e a partir de 2% 
nos demais pacotesL'ACQUA DI FIORI

3264-41685 vezes sem juros (cheque ou cartão)
Moto, serviçoMIMOLÉ

3263-0744
& Peça

12% de desconto à vista pira motos
NET FARMA 3263-2610
3263-0006 15% de desconto à vista em serviços e
12% de desconto à vista 10% em peças
O boticário
3263-2517

Óculos de sol e Grau
30 e 60 dias no cheque ou cartão (Len­ ÓPTICAS CONTENTEçóis Paulista e Macatuba) 3264-3161
segredos da beleza
3264-4127

10% de desconto à vista ou a prazo
10% de desconto à vista ÓTICAS CAROL

3263-4566
studio g cabelo 10% de desconto à vista (Lençóis Pau­& ESTÉTICA
3264-7733

lista e Macatuba)
10% de desconto à vista e na apresen­tação de um(a) amigo(a) grátis uma hidratação

ÓTICAS GUARANY
3263-2873
20% de desconto à vista e 15% a

Cursos de Idioma & prazo
informática padaria

BIT COMPANY
3264-5414 padokaI
15% até 30% de desconto no valor 3264-1032
total do curso 10% de desconto à vista em produtos 

de produção própriaC.C.A.A
3263-4555 padoka II50% de desconto para iniciantes 3263-3699

10% de desconto à vista em produtosFISK ESCOLA DE IDIOMAS
3263-2903

de produção própria
30% de desconto nos cursos infantis e padoka III10% nos cursos regulares

3264-8302

Distribuidora de 10% de desconto à vista em produtos
Água e Gás de produção própria

disk água e gás pateta
3264-3031

panificadora 
trigo de ouro

10% de desconto à vista na água e 5% 3264-3155
no gás (descontos válidos para entrega) 10% de desconto à vista em produtos de 

produção própria e 5% nos demais itens
Festa, Bebida 

& Aguardante papelaria 
& Escritório

arthur embalagens
3264-2279
4% de desconto ã vista na linha de 
descartáveis

PONTO & vírgula
3264-344810% de desconto à vista

BUFFET LOPES
3264-4366

posto de
Combustível

7% de desconto à vista POSTO LEÃO
3263-3444CANINHA GUACHE 3% de desconto à vista no álcool e

3263-0032 gasolina5% de desconto à vista
POSTO tubarão

CHOPP GERMÂNIA 3263-1313
3264-3613 3% de desconto à vista no álcool e
5% de desconto à vista gasolina
docelândia presente, Artesanato
3264-3577 & Decoração
5% de desconto à vista art'mania presentes
FESTA & alegria 3263 2600
3264-3474 15% de desconto à vista ou para 30 dias
10% de desconto à vista acima de biruta presentesR$ 50,00 e 6% abaixo deste valor 3263-5870(exceto brinquedos) 10% de desconto à vista

CAMBALHOTA BRINQUEDOS
3264-99545% de desconto à vista 
ESPAÇO moderno
3264-2009
10% de desconto à vista
GI BISCUIT
3263-5612
10% de desconto à vista

Quitanda

quitanda avenida III
3264-4095
5% de desconto à vista
Restaurante, Pizzaria 

& Churrascaria

churrascaria
GAÚCHA 295
3263- 2188
8% de desconto à vista de segunda a 
sábado no almoço e jantar
pizzaria hábil
3264- 1717
5% de desconto à vista (exceto no 
cartão)
varanda restaurante
3264-8199
3% de desconto à vista

Seguros em Geral

vyrtuall corretora 
de seguros
3263-6667
5% de desconto à vista ou parcelado

Tele-Mensagem

MAGIAS do amor
3263-7019
15% de desconto à vista (exceto Lou­
curas de Amor)

veículo, serviço 
& Acessórios

AUTO elétrica paçoca
3263-0224
15% de desconto à vista acima de R$ 
100,00 ou 10% abaixo deste valor
AUTO ESCOLA MARINHO
3263-0442
40 dias para pagamento após a 2̂ 
parcela
center pneus
3263-1294
15% de desconto à vista em peças e 
acessórios; 10% em serviços; 7% em 
pneus; ou 4 vezes sem juros; mão de 
obra grátis
despachante wagner
3263-0442
10% de desconto à vista em serviços
divelpa
3269-1581
20% de desconto em serviços e peças 
à vista ou para 30 dias
dráuzio
funilaria e pintura
3263-5511
15% de desconto à vista
JOÃO da banda 
AUTO PEÇAS
3263- 1241
15% de desconto à vista
LAVABEM
3264- 4363
10% de desconto à vista
PAULISTA SOM
3264-1351
10% de desconto à vista
romave
OFICINA MECÂNICA
3263- 0068
10% de desconto à vista
SAMUCA AUTO PEÇAS
3264- 6817
12% de desconto à vista
Vestuário & Calçado

ALL SPORTS
3263- 353512% de desconto à vista
ATELIÊ da RÊ
3264- 196015% de desconto à vista
BELLI BIMBI
3263- 007710% de desconto à vista
comercial americana
3264- 412320% de desconto à vista e 5% no crediário
LIMA calçados
3263- 003015% de desconto à vista e 10% em produtos tabelados pelo fornecedor (exceto no cartão de crédito)
OK modas
3264- 1920
15% de desconto à vista
príncipe shopping
3263-116315% de desconto ã vista (exceto fraldas)
TOTEN SPECIAL
3263-005112% de desconto à vista
TOTEN UNDERWEAR
3263-00518% de desconto à vista

Os descontos não serão válidos para períodos de promoção nos estabelecimentos acima.
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I G A R A Ç U  d o  T I E T Ê

Feriado
santo

Dia de Nossa Senhora de Lourdes 
é lembrado com missa em gruta de 
Igaraçu do Tietê; município guarda 
feriado na segunda-feira

Sa n d r o  Alp o n t e

Os católicos de Igaraçu 
do Tietê festejam na próxima 
segunda-feira, dia 11, o dia de 
Nossa Senhora de Lourdes. 
Apesar de não ser a padroei­
ra do município - o padroei­
ro é São Joaquim-, a santa é 
reverenciada pelos fiéis des­
de 1996, quando o prefeito 
Constantino Fernandes insti­
tuiu o feriado municipal.

O projeto de lei que insti­
tuiu o dia de Nossa Senhora é 
de maio de 1995 e de autoria 
do vereador Norival Gomes 
Ruiz (PSDB). Em sua justifi­
cativa, o vereador alegou que 
o município tem a gruta de 
Nossa Senhora de Lourdes e 
que a comemoração seria uma 
forte data para atrair turistas, 
já que a santa é conhecida 
mundialmente por seus mi­
lagres. Além deste, Igaraçu do 
Tietê tem ainda outros dois 
feriados municipais: dia 26 de 
julho, dia de São Joaquim, e 
19 de outubro, aniversário de 
emancipação política.

A comunidade católica tem 
programação religiosa coorde­
nada pelo padre Alberto Cam- 
pezato. Às 9h30, tem missa e 
unção dos enfermos na igreja

de São Joaquim. Às 15h30, na 
gruta Nossa Senhora de Lour- 
des, ao lado da Praia Maria do 
Carmo Abreu Sodré.

Em 11 de fevereiro de 1858, 
na vila francesa de Lourdes, às 
margens do rio Gave, Nossa 
Senhora de Lourdes apareceu 
para uma menina de 14 anos, 
chamada Bernadete (Bernar- 
dita) Soubirous.

A história da aparição co­
meça quando Bernadete, que 
nasceu em 7 de janeiro de 
1844, saiu junto com duas 
amigas em busca de lenha na 
Pedra de Masabielle e para is­
so tinha que atravessar um pe­
queno rio. Mas como Berna- 
dete sofria de asma, não podia 
entrar na água fria e as águas 
daquele riacho estavam muito 
geladas. Por isso, ela ficou de 
um lado do rio enquanto as 
duas companheiras iam bus­
car a lenha.

Foi nesse momento que 
Bernadete experimenta o en­
contro com a santa, experiên­
cia que marcaria sua vida. Ela 
relata assim o primeiro encon­
tro: "senti um forte vento que 
me obrigou a levantar a cabe­
ça. Voltei a olhar e vi que os 
ramos de espinhos que rode­
avam a gruta da pedra de Ma-

Gruta de Nossa Senhora de Lourdes, em Igaraçu do Tietê, feriado dedicado à santa terá missa na próxima segunda-feira

sabielle estavam se mexendo. 
Nesse momento apareceu na 
gruta uma belíssima senhora, 
tão formosa, que ao vê-la uma 
vez, dá vontade de morrer, tal 
o desejo de voltar a vê-la".

Em poucos dias, a virgem 
volta a aparecer para Berna- 
dete na mesma gruta. A me­
nina viu a santa outras vezes, 
sempre no mesmo lugar. Na 
terceira aparição, a santa pede

que a menina volte ao mesmo 
lugar 15 dias seguidos.

Entre os dias 11 de fevereiro 
e 16 de julho de 1858 houve 
18 aparições que se caracteriza­
vam pela sobriedade das pala-

vras da Virgem e pela aparição 
de uma fonte de água que bro­
tou inesperadamente junto ao 
lugar das aparições e que desde 
então é um lugar de referência 
de inúmeros milagres.

l e n ç ó i s  p a u l i s t a

Festa de Lourdes segue no Parque Rondon
De hoje até a segunda- 

feira 11, tem festa em ho­
menagem a Nossa Senhora 
de Lourdes, na capela do 
Parque Rondon, em Len­
çóis Paulista. Hoje, além 
da quermesse, que começa 
a partir das 19h, tem show 
de prêmios. Amanhã tem al­
moço das 12h às 14h.

A programação religiosa 
começou quinta-feira com o 
início do tríduo em home­
nagem à santa. No encerra­
mento, a celebração é às 18h.

No domingo 10 tem missa e 
procissão. Na segunda-feira 
11, data em que é comemo­
rado o dia de Nossa Senhora 
de Lourdes, tem missa sole­
ne às 19h30.

Segundo a igreja católica, 
por ocasião dos 150 anos das 
aparições de Nossa Senhora 
de Lourdes, será concedida in­
dulgência plena aos fiéis que 
visitarem um templo, orató­
rio, gruta ou lugar construído 
para a santa, no período até a 
segunda-feira 11. Imagem de Nossa Senhora de Lourdes, cultuada também em Lençóis
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Assinando o Jornal O ECO, além de ganhar o cartão ECO CLASSIC, você 
irá concorrer a vários prêmios, confira!
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http://www.jornaloeco.com.br


o ECO VIVER BEM
O ECO, UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, SABADO, 9 DE FEVEREIRO DE 2008 ★  ANO 71 ★  EDIÇÃO NO 6.331 ★  PAGINA C1

O carnaval popular de Barra Bonita foi o último compromisso desse tipo da banda Capitão Mamão; grupo se prepara para lançamento de um novo CD e nova fase na carreira musical

Capitão Mamão, de Barra Bonita, assina com gravadora e deixa de ser banda de baile para se tomar grupo pop rock

Sa n d r o  Alp o n t e

Depois de batalhar e traba­
lhar muito durante nove anos, 
os integrantes da Banda Capi­
tão Mamão vêem de perto o 
sonho de poder tocar e fazer 
shows apenas no estilo que é a 
cara do grupo, o pop rock, se 
aproximar.

Há duas semanas, a banda 
assinou contrato com a gra­
vadora Thurbo Music, de São 
Paulo, e irá partir definitiva­
mente para o mundo do show 
business. O carnaval que o Ca­

pitão Mamão animou em Barra 
Bonita neste ano foi o último 
do grupo. "Já somos considera­
dos artistas da Thurbo Music e 
agora estudamos como vai ser 
o lançamento do nosso CD", 
comenta o vocalista Marco Fra- 
caroli. "Ainda não sabemos se 
vamos relançar o CD ao vivo 
que gravamos em 2006 ou se 
vamos gravar algumas músicas 
de outros compositores que 
tem a gravadora", informa.

Para definir essa questão 
a banda tem apenas alguns 
dias, pois em dois meses tudo

tem que estar pronto. "Nós 
apresentamos o nosso traba­
lho lançado há dois anos e o 
pessoal de lá gostou. Então, 
se não for tudo o que tem lá 
pelo menos uns 80% vai ser", 
explica Fracaroli. "Só não vai 
ser ao vivo. Vamos entrar em 
estúdio e gravar", adianta.

No CD e DVD gravado em 
Adamantina tem músicas re- 
gravadas como Do Seu Lado, 
Proibido Fumar e Exagerado, 
e gravações próprias como Ca- 
rolina e Outros Outonos. "O 
legal é que dentre outras pro­

postas de gravadoras que tínha­
mos, inclusive de mais nome, a 
Thurbo nos deu total autono­
mia para discutir e acertar jun­
tos como queremos que seja o 
lançamento", explica Marco. 
"Então, o que for melhor para 
a banda vai ser feito", diz.

Mesmo deixando de ser 
banda de baile, o Capitão 
Mamão vai cumprir a agenda 
de shows já programada. "Os 
contratantes podem ficar tran- 
qüilos", diz Alexandre Barbo­
sa, baterista. "E a banda não 
vai mudar bruscamente. As

coisas vão acontecer natural­
mente", garante Luiz Manto- 
vani, o Lobão, guitarrista.

Para Marco Fracaroli, o grupo 
está preparado para a nova fase. 
"Fomos contratados para fazer 
aquilo que fazemos todos esses 
anos", diz. "Temos um tempo 
de cinco, seis meses para cum­
prir algumas obrigações e não 
vamos atropelar nada", avisa.

Ele acredita que a partir do 
momento que a música for exe­
cutada nas emissoras de rádio, 
a imagem da banda será vista 
de forma diferente. "Assim o

próprio contratante começa a 
nos procurar de forma diferen­
te e o nosso público começa a 
enxergar a banda também des­
sa maneira. A gente não quer 
que ninguém engula um novo 
Capitão Mamão, o grupo que 
assinou contrato com a grava­
dora é esse que todo mundo 
conhece", afirma Fracaroli. "É 
esse grupo que oferece músi­
ca e entretenimento, ou seja, 
pula no palco, brinca e toca 
o que a galera quer ouvir, que 
chamou a atenção do pessoal 
da gravadora", explica.

Fé na nova fase
Marco Fracaroli (vocal), 

Alexandre Barbosa (bate­
rista), Luiz Mantovani, o 
Lobão, (guitarra), Giovani 
Mazutti (teclados) e Anto- 
nio Sérgio Peraçoli (baixo), 
formam uma das bandas 
mais populares do interior 
paulista. Marco, Alexandre 
e Lobão são donos do Ca­
pitão Mamão e remanes­
centes de uma outra e tam­
bém famosa banda de Barra 
Bonita, o Bam da Banda.

A carreira do grupo ga­
nhou maiores proporções 
há um ano, depois que co­
meçaram a se apresentar em 
grandes casas de shows da 
capital paulista. Entre elas 
Na Mata Café, Armazém 
da Vila, Caseble Rock Bar 
e Happy News. O respon­
sável? Cléber Santos. "Foi 
ele quem foi com o 'facão' 
desbravando esse caminho 
para nós. A gente foi em 
seguida, em cima do palco, 
mostrar o que sabemos fa­
zer", conta Fracaroli. "Mu­
sicalmente não acrescentou 
nada tocar em São Paulo, 
afinal nossa formação mu­
sical é daqui do interior, 
mas acrescentou em conta­
tos. A partir do momento

que nos apresentamos lá 
esse pessoal de gravadora e 
casas de shows conheceram 
o Capitão Mamão".

Hoje os músicos esbar­
ram em artistas famosos e 
se espelham na história de­
les para traçar a suas. "Eles 
nos recebem bem e sabem 
o quanto é duro fazer o que 
estamos fazendo porque já 
passaram por isso. E sem­
pre rola uma dica aqui e ali 
sobre o que é bom a gente 
fazer", comenta Alexandre.

E seguir na mesma linha 
que estão até hoje é a pala­
vra de ordem do vocalista 
Marco Fracaroli. "Nós pro­
curamos, com essa humil­
dade que o interior nos dá, 
tratar bem a todos. E falo 
do interior porque a gente 
quer levar isso pra lá. Va­
mos mostrar a força do in­
terior na capital", garante.

A música de trabalho do 
Capitão Mamão, ainda não 
está cem por cento defini­
da, mas segundo o vocalista 
do grupo o mais provável é 
que seja Onde Você Mora, 
regravação do grupo Cidade 
Negra. Para saber mais sobre 
o grupo é só acessar o site 
www.capitaomamao.com.br.
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Aula
sem fio

Para conquistar estudantes que já nasceram entre 
computadores, escolas usam tecnologia para apresentar os 
conteúdos de forma mais ligada ao cotidiano deles

E s t u d a n t e s  

c a r r e g a m  

p e n d r i v e  

e  l a p t o p

Da n ie l a  Ar r a is

Fo l h a p r es s

Na lista de material escolar, 
livros e cadernos dividem es­
paço com cartuchos para im­
pressora e mídias de armaze­
namento, como CDs e DVDs.

No colégio, alunos deixam 
de copiar tudo o que o profes­
sor fala. Eles sabem que, após 
a aula, podem receber pela in­
ternet um arquivo com as in­
formações - elas ficam grava­
das na lousa digital, uma tela 
ligada a um computador que 
permite apresentar conteúdo 
multimídia.

No intervalo entre uma 
disciplina e outra, estudantes 
abrem seus laptops e se conec­
tam à internet por rede sem fio.

A volta às aulas em várias 
escolas de São Paulo é high- 
tech. Para conquistar estudan­
tes que já nasceram em meio 
a computadores e demais apa­
ratos tecnológicos, colégios 
investem em equipamentos 
digitais, como lousas espe­
ciais, e em aulas interativas, 
como robótica.

'O colégio não pode ficar 
para trás. Temos de despertar 
o interesse do aluno', diz Jania 
do Valle, diretora operacional 
e de informática do Colégio 
Augusto Laranja. 'Uma aula 
multimídia consegue concor­
rer com videogame, televisão, 
som, coisas que fazem parte 
do dia-a-dia dos alunos.'

No Augusto Laranja, além 
da lousa digital, os alunos con­
tam com um diário óptico, em 
que os professores marcam pre­
sença e ocorrências durante as 
aulas - por exemplo, se o aluno

ProInfo leva micros 
à escola pública

A tecnologia chega a es­
colas públicas por meio do 
ProInfo (Programa Nacio­
nal de Informática na Edu­
cação), vinculado à Secreta­
ria de Educação a Distância. 
Desde 1997, 180.720 mi­
cros foram instalados em 
15.119 escolas.

Segundo Carlos Eduar­
do Bielschowsky, secretário 
de Educação a Distância, 
o governo planeja instalar

laboratórios de informática 
em mais 125 mil escolas. 'É 
difícil conseguir os compu­
tadores, conectá-los em re­
de. Por isso é fundamental 
que isso seja acompanhado 
pela capacitação de profes­
sores', diz.

A secretaria prepara um 
portal na internet, voltado 
para educadores, em que 
será possível encontrar con­
teúdo para aulas.

esqueceu o material, se foi ex­
pulso de sala. Ao final do dia, 
um leitor coleta as informações, 
que são enviadas aos pais.

As aulas de robótica en­
sinam os alunos do Colégio 
Magno a projetar, calcular e 
trabalhar em grupo. Eles utili­
zam peças semelhantes às do 
jogo Lego para construir robôs 
capazes de executar tarefas sim­
ples, como empurrar um bola.

'A escola se aproxima do 
aluno quando utiliza recursos 
interativos. Eles usam iPod, 
fazem seus filmes para colo­
car no YouTube. Quando ob­
servam que a escola também 
oferece isso, a comunicação se 
torna melhor', diz Sérgio Ma­
ciel, coordenador de tecnolo­
gia do Magno.

Disciplinas como geografia 
e matemática ficam mais in­
teressantes com o uso de uma 
estação meteorológica, no Co­

légio Arquidiocesano. A partir 
de dados coletados no topo do 
prédio, os alunos trabalham nú­
meros em planilhas de Excel.

Já o planetário 'é utilizado 
tanto para aulas de inglês sobre 
o zodíaco quanto para estudo 
dos planetas, do sistema solar', 
diz o coordenador de tecnolo­
gia Marcus Vinicius de Souza.

Para Gilson Schwartz, líder 
do grupo de pesquisa Cida­
de do Conhecimento, da USP 
(Universidade de São Paulo), 
mais do que investir em tecno­
logia, escolas precisam traba­
lhar a emancipação digital. 'A 
inclusão é ter acesso a um apa­
relho. Quando a gente fala em 
emancipação, quer enfatizar 
que, se você acessar de forma 
passiva, terá um retorno baixo. 
As pessoas têm que praticar, 
inovar, perceber como a tecno­
logia ajuda nos estudos', diz.

Na mochila de Luiz 
Maurício Jardim Filho, 16, 
há espaço para pendrive, 
celular e laptop. Se não 
deu tempo de terminar o 
trabalho, ele leva o arqui­
vo para dar os últimos re­
toques junto a colegas ou 
professores. Se precisa de 
um livro mas não o encon­
tra na biblioteca, pesquisa 
o conteúdo na internet.

'A gente acaba depen­
dendo da tecnologia para 
fazer tudo com mais agili­
dade', diz o aluno do Colé­
gio Pueri Domus. 'E, tam­
bém, para ter mais fonte 
de pesquisa. Se for depen­
der só da escola - onde 
existem cinco computa­
dores por prédio - a gente 
não sabe se vai ter alguém 
querendo usar (a web).'

Para Felipe Tricate, 14, 
aluno do Colégio Magno, 
o destaque entre as ino­
vações que chegam à sala 
de aula vai para a lousa 
eletrônica, que permite a 
exibição de imagens do 
computador e a escrita 
manual, além da gravação 
do conteúdo em CD ou 
DVD. 'O professor pode 
desenhar na página, fazer 
esquemas. Acho positivo 
a escola usar a tecnologia, 
porque isso desperta o in­
teresse da gente para estu­
dar mais', diz Tricate.

Camila Amâncio, 15, 
deixa o celular e o iPod 
desligados enquanto está 
em aula, no Colégio Pio 
XII. Mas o pendrive com 
trabalhos e fotos de visi­
tas pedagógicas está sem­
pre com a estudante, que 
até faz algumas provas no 
computador.

Em casa, Camila usa a 
internet para complemen­
tar os estudos. 'É um meio

mais interativo de apren­
der as coisas', diz.

E a facilidade de já en­
contrar tudo pronto na 
internet? 'Eu pesquiso, co­
pio e colo o material, pa­
ra leitura. Mas é para ler, 
entender e, só depois, es­
crever. É mais um processo 
para organizar as idéias', 
diz Camila.

Para Vitor Finotal, 16, 
que vai para o segundo 
ano do ensino médio, 
também no Pio XII, 'é difí­
cil controlar a vontade de 
copiar e colar'. 'Mas você 
sempre tem que saber que 
aquilo não é 100% confiá­
vel. Tem que pesquisar em 
livro também.'

Por mais simples que 
seja copiar e colar textos da 
internet, os estudantes es­
barram em anos de experi­
ência dos professores. 'Dá 
para perceber quando não 
foi o aluno que produziu 
aquele conteúdo', diz Ma­
ria Terezinha Vilardo Lo­
pes, professora do Pio XII.

Ela costuma fazer ro­
teiros de trabalho com os 
alunos, para que eles não 
cheguem com o conteúdo 
pronto. 'A gente marca as 
etapas do trabalho. Em um 
dia eles levam slides, em 
outro, idéias para o texto.'

Para João Roberto Mo­
reira Alves, presidente da 
ABT (Associação Brasileira 
de Tecnologia Educacio­
nal), o importante não é 
a escola usar tecnologia, e 
sim fazer com que os alu­
nos aproveitem essa tecno­
logia da melhor maneira. 
'Não adianta só disponibi­
lizar condições de acesso. 
É importante ter um foco 
e fazer um processo de 
aprendizagem colaborati- 
vo', diz.



V O L T A  AS  A U L A S

Aula ganha continuidade on-line
Por meio de blogs, sites e listas de discussão, professores dão extensão ao que é ensinado nos colégios particulares

Fo lh a p r e s s

Se o uso de equipamentos 
digitais e interativos já é rea­
lidade em escolas particulares 
de São Paulo, a articulação 
entre professores e alunos dá 
seus primeiros passos.

Usando ferramentas so­
ciais, como blogs e listas de 
discussão, os times tentam 
aprender a mesma lição: co­
mo usar a internet para dar 
continuidade ao assunto 
abordado na escola e esti­
mular trocas e discussões.

No blog da Escola Di- 
nah (dinahbrotas.blogspot. 
com), feito por alunos e pro­
fessores de Brotas (245 km a 
noroeste de SP), há trechos 
de aulas, dicas de atividades 
extras e textos sobre fatos 
históricos.

A idéia foi do professor 
de artes Paulo César Anto- 
nini de Souza. 'No começo, 
eu coletava o material com 
os professores. Depois, eles 
e os alunos começaram a 
trabalhar também', diz. Por 
meio de um cronograma, 
textos e fotos de diferentes 
disciplinas são postados em 
dias específicos.

A professora Fátima Fran­
co mantém dois blogs edu­
cativos, o Internet na Edu­
cação (inter netnaeducacao. 
blogspot. com) e o Leitura 
e Escrita na Escola (leitura- 
escola. blogspot.com), on­
de apresenta informações, 
metodologias e sugestões 
de atividades. 'É um espaço 
para estar mais próxima de 
professores que estão come­
çando a usar recursos da in­
formática na educação', diz.

Ela mantém, ainda, uma 
lista de discussão (br.groups. 
y a h o o . c o m / g r o u p / b l o g s  
educativos), na qual cerca 
de 400 professores de todo o 
Brasil trocam experiências.

'Professores podem usar a 
rede digital para se comuni­
car com outros professores. 
Quanto mais troca, mais es­
paço eles construírem entre 
si - no Orkut, no MySpace - 
melhor vão enfrentar o desa­
fio', diz Gilson Schwartz, da 
Cidade do Conhecimento 
(cidade.usp.br).

Instituições migram para o Second Life
Uma ilha do Second Li­

fe concentra 35 instituições 
de ensino brasileiras. Nem 
todas existem no mundo 
físico, mas mesmo assim 
acompanham a tendência 
global de inúmeras iniciati­
vas educacionais nesse am­
biente virtual.

A ilha Vestibular Bra­

sil foi feita para ser 'uma 
cidade universitária virtu­
al, ou seja, um local onde 
existam várias instituições 
de ensino, onde os alunos, 
os futuros alunos e os pro­
fessores possam interagir 
livremente', segundo Mau­
rício Garcia, diretor da Gar- 
cix Inovações, que criou o

local, com apoio da ABMES 
(Associação Brasileira das 
Mantenedoras de Ensino 
Superior).

Grande parte dos pro­
jetos não tem como fim 
principal atividades peda­
gógicas inovadoras. No m o­
mento, as instituições usam 
o Second Life como estraté­

gia de marketing.
Carlos Valente, professor 

de tecnologia da Anhembi 
Morumbi, que está no mun­
do virtual, já escreveu, em 
co-autoria com João Mattar, 
um livro sobre o uso do Se- 
cond Life como ferramenta 
pedagógica - 'Second Life e 
Web 2.0 na Educação' (Ed.

Novatec, R$ 49).
Ele afirma que o mundo 

virtual tem potencial peda­
gógico. Valente cita a inte­
ração possível para confe­
rências e aulas. Ele também 
destaca o conteúdo multi­
mídia e a participação dos 
usuários na criação de am­
bientes, como na web 2.0.



FERIAS
A bela Fernanda Bene- 

detti aproveitou as férias 
para conhecer o Espírito 
Santo. A repórter foto­
gráfica do Jornal O ECO 
passou 16 dias em Vitó­
ria e conheceu também 
as praias de Vila Velha, 
Aracruz e Manguinhos. 
Fernanda passou pelo 
Convento da Penha, on­
de milhares de fiéis agra­
decem as graças recebidas 
e saboreou a tradicional 
moqueca capixaba. Na 
foto, Fernanda na praia 
de Manguinhos.

gramado
Viajar, passear e conhe­

cer belos recantos do Brasil 
f t a e a m i s s ã o  da Summer 

unsmo, de Lençóis Pau- 
Jista, que entre os dias 5 
e 14 de janeiro levou um 
grupo de lençoenses para a 
inesquecível Gramado, Rio 
Grande do Sul. Para abril, a 
agencia prepara um pacote 
para Maceió.

DOSE DUPLA O advogado Carlos Alberto Martins comemorou 
em dobro este começo de ano. No dia 25 de janeiro, festejou 
idade nova. Depois, foi ver de perto a formatura de seu 
primogênito. Thiago seguiu os passos do pai e concluiu o curso 
de Direito na ITE de Bauru. Parabéns aos dois e muito sucesso 
para Thiago na carreira que começa. Na foto, Thiago, Tales, 
Carlão Martins, Terezinha e Thainara. O empresário Juliano 

Silva comemorou mais 
um ano de vida ontem. 
A festança reuniu os fa­
miliares e os amigos. 
Parabéns e muitas felici­
dades. Na foto, Juliano 
posa ao lado da jornalis­
ta Renata Fan.

BOLO O jornalista e colunista 
do jornal O ECO, Alcimir 
Carmo, comemora idade nova 
na próxima sexta-feira, dia 15. 
Antenado com o mundo e 
preocupado com os problemas 
sociais dos brasileiros, Alcimir 
deve curtir a data na ponte 
Lençóis Paulista/São Paulo. 
Dos amigos e familiares, 
felicidades sempre.
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G I N E C O L O G I A

T odo cu idado
0  Q U E  P R O IM E T E M  O S  P R O D U T O S
Roupas ín tim as tam bém  são alvo do mercado de higiene

e pouco
Higiene íntima da mulher tem de lenço a minilavadora; 
médicos divergem, porém, sobre eficácia de produtos e para 
quem são indicados

MÁRCIO  Pin h o

Fo l h a p r e s s

Uma minilavadora de cal­
cinhas lançada no ano passa­
do integrou um mercado que 
ganha novos ingredientes a ca­
da ano: o da higiene íntima fe­
minina. Porém, o uso de pro­
tetores de calcinha, sabonetes, 
lenços umedecidos e desodo­
rantes vaginais é bastante con­
troverso e divide opiniões de 
médicos.

Apostando no grande nú­
mero de mulheres que lavam 
a calcinha no banho, a Bras- 
temp lançou em 2007 um pro­
duto para acabar com esse tra­
balho e o 'varal improvisado': 
a minilavadora Eggo. Segundo 
a empresa, ela tem capacidade 
para 1 quilo e possui o ciclo 
ozônio para uma higiene mais 
eficiente.

Para a ginecologista San­
dra Regina Zorzeto, diretora 
do Hospital e Maternidade 
Estadual Interlagos, ela po­
de trazer benefícios porque é 
uma boa prática lavar as rou­
pas íntimas em separado. Ela 
diz que é difícil - mas possível 
- que bactérias passem para 
outras peças.

Já o ginecologista do Hos­
pital Albert Einstein, Eduardo 
Zlotnik, diz não ver na má­
quina benefícios para a saúde 
da mulher. 'Se ela tiver corri-

mento, por exemplo, e se sen­
tir mais à vontade lavando na 
máquina, pode usar. Mas para 
muitas será só mais um con­
sumo.'

Há ainda sabão próprio 
para lavar a calcinha. O pH 
neutro é o chamariz do Higi 
Calcinhas.

O equilíbrio do pH - índice 
que mede a acidez - é também 
o grande argumento de ou­
tros produtos para a mulher. 
Isso porque a vagina possui 
pH ácido - entre 3,5 e 4,5-, e 
alterações facilitam a prolife­
ração de outras bactérias que 
não fazem parte do equilíbrio 
fisiológico da vagina. Podem 
surgir então doenças como a 
candidíase.

Os sabonetes líquidos se 
usam desse argumento para 
dizer que são ideais para a hi­
giene e a proteção da mulher, 
mantendo o pH da vagina 
- os sabonetes comuns têm 
pH básico. Entre alguns dos 
disponíveis no Brasil estão o 
Dermacyd, o Hygiene e o Lu- 
cretin.

Para o dermatologista Mário 
Cezar Pires, 'os sabonetes que 
baixam o pH são ideais porque 
não têm efeito colateral'.

Já Eduardo Zlotnik afirma 
que ele pode ser usado por 
mulheres incomodadas com 
o odor forte, mas que é neces­
sária orientação médica. 'Os

+SAUDÂVEL
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v e r d a d e ;

Crianças devem 
evitar alimentos 

enriquecidos 
com fibras?

V E R D A D E . Segundo a pediatra Maria 
Cristina Senna Duarte. Ela diz que o ex­
cesso de fibras em crianças pode causar 
gases, cólicas e desarranjos intestinais, 
porque são mais sensíveis. O ideal, para 
que elas ingiram a quantidade necessária 
diária da substância, é priorizar frutas, 
verduras, legumes e cereais.
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S a b o n e t e
»  É usado para manter o pH da região 
da vagina, que é ácido, evitando um 
desequilôrio. Ex.: Dermacyd e 
Intimamente Intimo

L e n ç o  u m e d e c i d o
»  Para higiene íntima em situações 
inesperadas ou de emergência. É 
opção ao papel higiênico

M i n i l a v a d o r a  d e  
c a l c i n h a
»  Principal objetivo é 
manter a qualidade da 
roupa íntima, mas 
possui ainda o ciclo 
Os (ozônio), que 
esteriliza as roupas 
de forma mais 
eficiente que o 
cloro, além de 
desodorizar

D e s o d o r a n t e  V a g i n a l
»  Spray vendido como solução 
para proteção, higiene e para dar 
sensação de "frescor"

P r o t e t o r  d e  c a l c i n h a
»  Absorve a umidade e a 
secreção e evita manchas

S a b ã o  p a r a  
c a l c i n h a
»  Usado para higienizar 
a calcinha e protegê-la, 
evitando a presença de 
fungos e bactérias. 0  
Higi Calcinha, traz 
nutrientes de aloe 
vera. Pode ser 
usado no banho

produtos são bons, mas não 
para todas.'

Na esteira dos sabonetes 
líquidos estão os lenços ume- 
decidos, que seguem o mes­
mo princípio. Segundo os fa­
bricantes, são alternativas em 
casos de emergência. Eles são 
tidos por alguns médicos co­
mo uma forma de melhorar 
a higiene em relação ao papel 
higiênico, que pode causar ir­
ritação.

p er fu m e
Para a médica Rosiane Mat- 

tar, da Febrasgo (federação na­
cional de ginecologistas), 'não 
há nenhum benefício em pro­
dutos de higiene íntima por­
que a vagina tem uma flora 
que não deve ser modificada 
pelo uso de produtos'. Segun­
do ela, os consumidores são 
convencidos a usá-los porque 
são cheirosos.

A química do perfume é 
o alvo de críticas dos médi­
cos no que diz respeito a de­
sodorantes vaginais, porque 
têm maior contato com a pele 
que o perfume de absorventes, 
por exemplo. Isso pode cau­
sar irritações. A Combe, uma 
das fabricantes, diz que o de­
sodorante Vagisil é testado e 
aprovado por médicos, e que 
pode ser usado por qualquer 
mulher que não tenha alergia 
aos componentes da fórmula.

I U s o  r o t i n e i r o
Alguns médicos discutem 
se os sabonetes e 
desodorantes devem ser 

usados sistematicamente. Para uns 
não há problema. Para outros, 
mulheres que não têm nenhum 
problema na vagina poderíam 
passar a ter, por alterações no pH

2 P e r f u m e
0  uso de produtos 
que além de 
higienizar adicionam 

perfume à vagina também é 
tido pelos médicos como algo 
que não deve ser usado por 
todas as mulheres, já que seus 

componentes podem causar 
irritações

3  A q u e c i m e n t o
0  protetor também tem 
um público específico. 0  
próprio uso da calcinha 

já aumenta a temperatura na 
região genital, o que para 
algumas mulheres pode significar 
alteração do pH e aumento da 
quantidade de secreção

4 I n ó c u o s
Produtos como sabão 

I para calcinha são, em 
geral, considerados 

inofensivos pelos médicos. 
Inofensivos também no 
quesito de benefícios para 
a saúde. 0  impacto deles 
pode se dar mais no 
cuidado e na ,
durabilidade do

P r o t e t o r e s  d i á r i o s  

d e  c a l c i n h a  p o d e m  

a u m e n t a r  a  s e c r e ç ã o
Semelhantes a absorventes 

femininos, só que mais finos, 
os protetores diários de calci­
nha são um dos produtos há 
mais tempo no mercado. Se­
gundo o ginecologista Eduar­
do Zlotnik, 'é normal as mu­
lheres terem secreção na va- 
gina e usarem o protetor para 
evitar manchas'.

Porém, afirma que isso po­
de aumentar a temperatura lo­
cal e a secreção. 'Cada mulher 
tem uma reação. Para algu­
mas, a temperatura pode não 
ser um problema, para outras 
sim.'

Já a ginecologista Sandra 
Regina Zorzeto diz que os pro­
tetores são finos e que causam 
pouco prejuízo à ventilação.
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O impacto do aumento 
da temperatura na fisiolo- 
gia da vagina faz com que os 
médicos recomendem a uti­
lização de calcinhas de algo­
dão, e não de laicra. Na hora

de dormir, a dica é não usar 
calcinha. Para manter a higie­
ne, os médicos lembram que 
é importante aparar os pêlos 
na região, mas não totalmen­
te, porque protegem.

Há 20 anos nossa equipe 
traballia pela excelência de 
nossos produtos e serviços 
Nossa empresa também cumpre
‘4©das as exigências de órgãos reguladores 
yjBijsiMde. . Conheça, a partir desta edição,
inossaiJnifiraa-estrutura e descubra porque
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I n i m i g a s  m u i t o  í n t i m a s
Renata Soirah e Susana Vieira falam das biigas dos personagens

An a  Ca r o l in a  Ro d r ig u es

Fo l h a p r e s s

Toda vez que Célia Ma- 
ra (Renata Sorrah) e Branca 
(Susana Vieira) se cruzam em 
'Duas Caras' é confusão na 
certa. O difícil é saber quem 
é que tem razão no meio de 
tanta discussão, já que ne­
nhuma das duas é apenas ví­
tima na história. Independen­
temente de quem está certa, a 
dupla Susana Vieira e Renata 
Sorrah é apontada por espe­
cialistas como um dos fato­
res que provocaram a reação 
da audiência de 'Duas Caras'. 
As duas, aliás, já se tornaram 
musas do autor da novela das 
oito, que repete a dobradi­
nha de sucesso de 'Senhora 
do Destino' (2004/2005), em 
que Susana interpretou Maria 
do Carmo, e Renata, a tres- 
loucada Nazaré Tedesco.

'Em "Duas Caras', foi a 
Branca quem começou a briga. 
A Célia só aceitou ser amante 
do Joca porque ele era o amor

da vida dela', diz Renata Sor­
rah. 'Célia Mara é uma mulher 
do povo, corajosa e batalha- 
dora, que enfrenta as situações 
que a vida apresenta a ela. O 
bonito é que nada disso fez 
dela uma pessoa amarga', afir­
ma Renata.

Susana Vieira diz que os 
conflitos entre Branca e Célia 
não são seu principal proble­
ma. 'O mais doloroso para 
ela é o desentendimento com 
a filha. Todo o equilíbrio da 
Branca vinha da boa relação 
com a Sílvia', fala Susana, que 
destaca as virtudes de Branca. 
'Com uma boa noite de sono, 
a personagem se refaz de qual­
quer choque. Se em um capí­
tulo ela sofre por brigar com 
a filha, no outro já tem forças 
para enfrentar os alunos rebel­
des da universidade. A Branca 
não teme a vida', fala a atriz.

Em relação ao triângulo 
formado com Branca e Ma­
cieira [José Wilker], Renata diz 
que Célia Mara não se interes­
sará pelo reitor logo de cara.

'Por enquanto, ela está muito 
mais agradecida do que qual­
quer outra coisa. Ele ajudou 
a Clarissa no provão, mas ela 
já disse que o acha bastante 
charmoso', diverte-se a atriz. 
Do outro lado, Susana afir­
ma que Branca está preparada 
para perder mais um homem 
para Célia. 'Essa é uma paixão 
recente para sofrimento. A 
Branca não é mulher de ficar 
sem beijar', fala Susana.

Bem diferente do que o 
público vê na TV, o sentimen­
to que une Susana Vieira e 
Renata Sorrah na vida real é 
a amizade. 'Começamos na 
TV Globo em 1970. Às vezes, 
até nos ligamos para combi­
nar a melhor maneira de re­
alizar a cena', conta Susana. 
Renata concorda. Depois de 
defender sua personagem, ela 
se rende: 'Nem a Célia Mara 
nem a Branca são do mal, são 
duas mulheres bacanas, mas 
que, quando se juntam, al­
guma coisa ferve e dá no que 
dá', finaliza.

O Q U E  v a i  a c o n t e c e r  NAS  N O V E L A S
m a lh a çã o

Segunda: Pedro conta a Pe- 
ralta sobre Yasmin. Bodão 
surge com um novo visual.

Terça: Daisy diz a Gustavo 
que reconheceu Joaquim pe­
lo relógio e ele conta a An­
gelina que Joaquim deu seu 
relógio a um homem. Os ín­
dios cuidam de Joaquim.

Quarta: Angelina conta a 
Gustavo que Conceição está 
doente. Peralta flagra An- 
dréas e Yasmin se beijando.

Quinta: Peralta rompe com 
Yasmin. Félix flagra Pedro e 
Débora juntos.

Sexta: Bodão volta ao seu 
antigo visual e beija Gisele. 
Gustavo e Angelina reatam e 
vão a aldeia indígena à pro­
cura de Joaquim.

____ d eseio  pro ibid o____

Segunda: Henrique desco­
bre o cativeiro de Ana e avisa 
a Laura que ela verá a mãe e, 
em seguida, eles se casarão 
em Desemboque. Alcebíades 
toma o fertilizante de Galileu 
por engano. Laura vê Ana na 
outra margem do rio.

Terça: Miguel encontra o ca­
tiveiro e grita por Ana, que 
responde. Germano vê Mi­
guel saindo da gruta. Chico 
vê Germano no cativeiro e os 
dois brigam. Ana foge. Mi­
guel chega ao cartório onde 
estão Laura e Henrique, que 
lhe mostra a certidão de ca­
samento.

Quarta: Miguel puxa Laura 
para a garupa de seu cavalo 
e vai embora. Galileu encon­
tra o remédio de Alcebíades 
e troca os frascos. Chico é 
preso. Ana se esconde numa 
tapera e vê um vulto.

Quinta: Ana descobre que é 
Camaleão e os dois passam 
a viajar juntos com o circo. 
Laura rompe com Henrique. 
Iraci sai com Tonha em busca 
de Ana. Camaleão e Ana che-

gam à Desemboque.

Sexta: Brasil se muda para 
a pensão. Miguel e Laura 
descobrem que Lázaro é ad­
vogado e ele promete ajudá- 
los. Escobar chega à tapera. 
Viriato recebe Milton, o emis­
sário do interventor.

Sábado: Milton entrega o 
ofício de destituição a Viria- 
to e o de nomeação a Hen­
rique. Escobar segue o rastro 
de uma carroça e descobre 
que há um circo em Desem­
boque.

______ sete peca d o s______

Segunda: Custódia e Adria­
no explicam o plano a Bea­
triz e lhe entregam a poção. 
Elvira se declara a Régis, que 
vence a luta. Rodolfo vende 
seu título de visconde. Clari­
ce dá um golpe em Pedro e 
foge pelo alçapão.

Terça: Pedro prende Clarice 
novamente. Tamires e Ulisses 
se beijam. Rebeca descobre 
que Anderson não é milioná­
rio. Beatriz flagra Hércules na 
prisão e conta a Dante. Régis 
pede Elvira em casamento. 
Clarice fica doente.

Quarta: Clarice implora a Pe­
dro que a leve a um hospital. 
Régis e Elvira correm para a 
igreja e convencem o padre a 
realizar a cerimônia. Rodolfo 
recompra metade do antiquá- 
rio e pede Nalah em casamen­
to. Carla confessa a Margare- 
th, Azucrim e Hércules que foi 
responsável pela morte de Ba­
rão. Beatriz toma a poção.

Quinta: Até o fechamento 
desta edição, a emissora não 
havia divulgado os demais 
capítulos.

Sexta: Apresentação do últi­
mo capítulo.

duas  ca ra s

Segunda: Juvenal rompe 
com Alzira. Guigui paga a 
fiança de Ronildo, se declara

a Juvenal e vai embora. Deni- 
se descobre que os dobrões 
foram roubados. Maria Paula 
permite que Ferraço visite o 
filho. Narciso convida Evilásio 
para ir a Brasília. Sete meses 
se passam. Evilásio constrói 
sua casa. Zé grava seu CD. 
Débora e Antônio se casam. 
Heraldo e Bernardinho cui­
dam de Dália, que está grávi­
da. Júlia sente as contrações 
antes da hora.

Terça: Júlia dá à luz e vai pa­
ra a UTI. Barreto doa sangue 
para salvar o neto. Débora le­
va dinheiro para Amara. Fer- 
raço é avisado que a obra da 
fábrica foi embargada.

Quarta: O médico tranqüi- 
liza a todos e Evilásio beija 
Júlia e seu filho. Rudolf beija 
Ramona à força. Bernardinho 
e Heraldo mimam Dália. Dé­
bora se encontra com João 
Batista. Todos vão à estréia 
da cantora Diva no Texas Bar. 
Narciso pede Maria Paula em 
casamento.

Quinta: Dorgival humilha 
Juvenal. Evilásio discursa e 
Juvenal observa. Ferraço des­
marca com Renato e Maria 
Paula leva o filho ao futebol. 
Rudolf pede uma trégua a 
Ramona. Zé, embriagado, 
deita e fuma numa lixeira, 
que pega fogo.

Sexta: Zé dorme. Maria Pau­
la permite que Renato viaje 
com Ferraço. Clarissa flagra 
a mãe abraçada a Macieira. 
Uma fagulha explode o bar­
racão da fábrica e bolas de 
fogo caem na favela. Juvenal 
mobiliza a comunidade para 
combater o incêndio. Evilásio 
salva uma criança. O incên­
dio é controlado e Evilásio 
e Juvenal são ovacionados. 
Juvenal decide expulsar Zé 
da Portelinha, mas Evilásio o 
enfrenta.

Sábado: Evilásio, Zé e Juvenal 
fazem um acordo. Ezequiel lê 
para os fiéis uma carta en­
viada por Lisboa e avisa que 
vai reabrir a igreja. Heriberto 
se insinua para Célia. Sílvia 
pressiona Ferraço.
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Á r ies
Aproveite este be- 

H  néfico período para 
promover seu sucesso 
social, profissional 

e material. Saiba, pois, que uma 
excelente conjunção astral o está 
favorecendo. Bom para o comércio e 
indústria de papéis e embalagens.

l e ã o
Durante o período vo­
cê se sentirá mais cons­
ciente dos seus atos, 
favorecendo todos os 

seus afazeres, principalmente aqueles 
relacionados ao seu trabalho. Na área 
amorosa, agora com mais razão e menos 
sentimentos, tudo estará a seu favor.

s a g it á r io
Este não é o melhor 
momento para impor 
o seu ponto de vista. 
Deve aproveitar o

momento, para uma abordagem mais 
prática da vida, mas procure passar 
por cima dos detalhes. O dia promete 
ser movimentado.

t o u r o
Procure se divertir 
mais. Isso vai bene­
ficiar também todas 
as outras áreas da sua 

vida, propiciando-lhe um maior bem 
estar e menores preocupações. Den­
tro da sua ocupação profissional, você 
pode ser o melhor.

v ir g e m
Hoje é um dia para 
você fazer um ba­
lanço geral do seu 
comportamento dos 

últimos tempos. A posição do planeta 
Júpiter, lhe confere benefícios inespe­
rados, se por hora, encontrar-se em 
dificuldades econômicas.

c a p r ic ó r n io
No amor, o seu inte- 

1̂1 resse por aventuras e 
pelo risco, pode estar 
evidente. Deixe para 

trás os pensamentos obscuros e subs­
titua-os por ações mais independentes 
e seguras. Pode viajar a negócios.

g ê m e o s
^ O dia poderá ser mui­

to divertido para você; 
devido ao seu espírito 
mais aberto e franco. 

Nunca desista de procurar aquilo que 
você deseja. Vênus em bom aspecto, 
revela um período de muita harmonia 
dentro do ambiente doméstico.

l ib r a
Devido as suas novas 
idéias, você estará se 
sentindo mais livre e 
independente em re­

lação aos seus envolvimentos emocio­
nais. Tenha bastante cautela em tudo 
o que se relacione com o dinheiro. 
Pense positivo.

a q u á r io
O momento é ideal pa- 

^  j Ê  ra você arriscar-se em 
novos projetos, ou até 
arriscar-se em um novo 

relacionamento afetivo. A posição da lua, 
indica um dia prático para tudo o que 
deseje realizar. Disposição favorável para 
deixar claro as suas verdadeiras intenções.

j *  No trabalho, devido 
a um aspecto do pla­
neta Júpiter, poderá 
surpreender-se com 

uma possível gratificação em dinheiro, 
proveniente da sua atividade profissional. 
Você está bem fisicamente e com a men­
te mais voltada para uma vida saudável.

e s c o r p iã o
No amor, deixe que 
as coisas fluam nor­
malmente. Evite fazer 
qualquer pressão jun­

to a pessoa amada, para que tudo saia 
conforme os seus desejos. As questões 
financeiras, estão necessitando de um 
melhor controle de sua parte.

p e ix e s
Você está sendo ini­
migo de si mesmo,

H L  não acreditando mais 
na sua mágica intui­

ção, aprendendo com ela tudo o que 
tem a fazer. Liberte-se de vez de toda 
uma estrutura mental ultrapassada 
que você insiste em cultivar.

l a z e r  e  p a s s a t e m p o
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L O T E A D O R E S
EM PREN D ED O RES

Recupero 100% do valor do investimento 
em rede elétrica que você fez em seu  

emprendimento e depois foi obrigado a doar 
para concessionária de energia elétrica.

__________riÁQ PERCA TEMPOÍ___________
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Lençóis Paulista

O carnaval lençoense foi de muita festa e 
descontração. Confira quem passou pela 
Quinta Santa Cecília, Pizzaria Hábil e 
Clube Esportivo Marimbondo.

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias
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GASTA menos
NOVIDADES

Agora convênio com a 
O.A.B. de Lençóis Paulista 

* Confira

Convênio com os Servidores 
Públicos de Lençóis

Agora aceitamos o cartão
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Aos 78 anos, Hermínio Jacon mantém o hábito de ler todas as edições de O ECO Aos 15 anos, Camila Lopes sonha em ser jornalista e adora ler O ECO

Leitores de h o je ; leitores de se m p re
Ao longo de sete décadas, O ECO se orgulha de manter leitores como Hermínio Jacon, 78 anos, e Camila Lopes, 15 anos

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

É absolutamente incalcu­
lável o número de pessoas 
que pelo menos alguma vez 
na vida já leu o jornal O ECO. 
Outro grupo bastante expres­
sivo -  porém, de mais fácil 
dimensão -  é composto pelos 
leitores assíduos que o jornal 
conquistou ao longo dos seus 
70 anos (completados dia 6 
de fevereiro). Dada a longe­
vidade de suas atividades, é 
fácil encontrar leitores fiéis de 
todas as idades e de diversas 
gerações. Dois deles foram

convidados para falar com a 
reportagem para essa edição 
especial de aniversário.

O primeiro, inclusive, já 
trabalhou na nossa redação. 
Aos 78 anos, Hermínio Ja- 
con lembra dos anos 60 e 70 
quando era um dos colabo­
radores de Alexandre Chitto, 
fundador do jornal. "Gosto 
demais do jornal O ECO, sou 
leitor assíduo", conta. Ami­
go próximo de Chitto, Jacon 
foi colaborador do jornal até 
a troca de comando quando 
Ideval Paccola assumiu em 
1979. "Me lembro bem da

luta que era para compor o 
jornal, do pessoal catando 
linotipos para a composição 
da página, do trabalho para 
revisar e mesmo assim saiam 
erros. E me lembro também 
da luta constante que era pa­
ra o jornal sobreviver. A gente 
sabe que o jornal nunca deu 
lucro para o Chitto. Ele fazia 
mesmo por amor ao jornalis­
mo", recorda.

As histórias que Jacon con­
tam são do tempo em que O 
ECO não tinha escritório fi­
xo, era impresso nos fundos 
da Casa Paccola e as matérias

chegavam rabiscadas em pa­
pel de pão. Um convite do 
amigo levou Jacon a colaborar 
fazendo, entre outras coisas, a 
cobertura das atividades da 
Câmara de Vereadores. E tra­
balhou por amor à causa, sem 
nunca receber nada por isso. 
"Sempre admirei a pessoa de 
Alexandre Chitto e fiquei mui­
to contente com a sua suces­
são, passando pelas mãos do 
Ideval e chegando até o grupo 
que o comanda hoje. Fico feliz 
que o jornal continue porque 
ele é uma tradição em Lençóis 
Paulista", complementa.

Essa época é apenas histó­
ria para Camila Messias Lo­
pes, 15 anos, que há dois anos 
acompanha O ECO com fre- 
qüência. Ela quer seguir car­
reira e vê o jornal como uma 
boa referência para o futuro. 
"Adoro ler. E como desde os 7 
anos penso em ser jornalista, 
então já comecei a ver como 
funciona um jornal, onde fi­
ca cada coisa e tal", afirmou. 
Camila conta que sempre se 
interessou pelas manchetes 
e notícias da cidade, mas sua 
sessão preferida é altamente 
singular, se for considerada a

preferência de outros adoles­
centes de sua idade que abrem 
o jornal e vão direto para a co­
luna social. "Eu gosto do Edi­
torial. São textos muito bem 
escritos", diz.

Camila considera que O 
ECO expõe as notícias de Len­
çóis Paulista de forma bem 
clara e objetiva e diz que sua 
longevidade é um sinal de 
empatia com a opinião pú­
blica. "Não é qualquer jornal 
que resiste a todo esse tempo 
de circulação. Isso quer dizer 
que há uma grande aprovação 
dos leitores", finaliza.



O Eco faz 70 anos e o Santa Catarina há 
52 anos acompanha^ em suas páginas, os ecos 
dos acontecimentos da cidade e da região.

Neste ano especial, quando comemoramos 
também os 150 anos de Lençóis Paulista, 
desejamos que este importante veículo de 
informações continue contribuindo com o 
desenvolvimento de nossa cidade e da região!

Setenta anos é tempo suficiente para 
perceber o que se fez por 
uma comunidade^ o 
bem que se plantou 
e os resultados que 
se colheu. Mais 
que parabenizar, é 
hora de agradecer 
pelo trabalho que se 
desenvolve ao longo dessa 
jornada heróica que teve, tem e terá 
sempre o compromisso de informar, 
compartilhar e registrar toda nossa 
história através das páginas de O ECO.

Parabéns ao Jornal e toda sua equipe.

A  FO R Ç A  D A  N O S S A  R E G IÃ O

y

Não queremos
apenas

comemorar.
Mas agradecer pelos

70 a n o s
de informações de

9

nossa cidade e região.

Parabéns, O ECO, 
pelo seu aniversário.
D i r e t o r i a  e  C o i a b o r a d o r e s  d o  G r u p o  L w a r t
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A Câmara Municipal da 

Agudos agradece pela 

presença da jornal D ECO 

na cidade e deseja um 

feliz aniversário e 

muitos anos de 

prosperidade para 

esse que é um dos 

mais tradicionais

jornais do interior
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Câm ara aos Vereadores i 
de Aaudos ,
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A educadora Soely Paccola que teve seu nascimento registrado nas páginas de O ECO O empresário Adilson Baptistella conta que sempre acompanhou as notícias

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Nascida no dia 24 de ju­
nho, dia de São João, primogê­
nita e filha de um João. A pro­
fessora Soely Paccola, filha do 
médico João Paccola Primo, 
não sabe como não foi bati­
zada de Joana, nome que ela 
acha muito bonito. Seu nasci­
mento foi registrado no jornal 
O ECO na edição de 2 de ju­
lho de 1944. "As pessoas liga­
vam no jornal comunicando o 
nascimento de uma criança e 
a partir daquele momento, em 
todos os anos, durante muito 
tempo, meu aniversário foi 
publicado", lembra. "A cidade 
era pequenina, a gente se co­
municava pelo jornal e cum­
primentava as pessoas no dia 
do aniversário. Hoje a cidade 
cresceu tanto que o jornal teria 
que deixar uma página só para 
os aniversariantes da semana. 
Hoje vivemos o imediatismo 
e estamos muito distantes um 
do outro", continua.

Para ela, o crescimento da 
cidade forçou a mudança no 
jeito do jornal dar notícias. "O

Nascidos em
nossas páginas
Seus nascimentos foram registrados na coluna social de O ECO nos anos 40; saiba o 
que Soely Paccola e Adilson Baptistella pensam sobre o jornal mais de 60 anos depois

jornal só tinha notícias boas. 
Nada de homicídio, era bai- 
linho na casa de um, reza de 
terço na casa do outro, alguém 
que quebrou o braço jogando 
futebol. Quando alguém mor­
ria tinha aquelas palavras bo­
nitas do Alberto Paccola, que o 
povo não entendia muito, mas 
achava bonito. Hoje a gente 
abre o jornal e as notícias são

bem mais fortes", avalia.
Soely lembra que na sua 

adolescência ao ler o jornal 
não fazia muito diferente 
dos jovens de hoje. "A meni­
nada de hoje abre o jornal e 
vai direto na coluna social. Eu 
também. Papai lia o jornal e 
eu ficava na moita esperando. 
Quando ele largava eu e meu 
irmão pulávamos em cima

para ler", diz. "Aliás, O ECO 
é fruto de muita coragem do 
Alexandre Chitto, que abriu 
um jornal com a precarieda­
de financeira e dificuldade de 
impressão que havia na época. 
Não havia a tecnologia de ho­
je e o jornal não era agradável 
aos olhos. Mas era uma das 
poucas leituras que a gente ti­
nha condição de ter. E O ECO

sempre acompanhou minha 
vida", relembra.

Uma saborosa coincidência 
fez a equipe de reportagem do 
jornal O ECO chegar ao em­
presário Adilson Baptistella, 
cujo nascimento foi publicado 
na edição do dia 23 de dezem­
bro de 1945. "Quando criança 
era vizinho de muro da Soely 
Paccola", revela. Ao contrário

da antiga vizinha, ele viu O 
ECO bem mais de perto. "Em 
1958 eu trabalhava com o José 
Serralvo, no Palácio dos Rá­
dios. Era no mesmo quartei­
rão da Casa Paccola, éramos 
vizinhos do Chitto. Depois 
fui trabalhar de office-boy na 
prefeitura e era responsável 
por levar os editais para publi­
cação no jornal. E gostava de 
ficar lá vendo o pessoal mon­
tar as páginas, encaixando ti­
po por tipo e batendo a tábua 
em cima para ficar reto. Eu era 
jovem e curioso" lembra.

Adilson conta que sempre 
leu O ECO e procurava pelas 
notícias da cidade. "Sem que­
rer a gente é bairrista", brinca. 
E concorda com Soely Paccola 
sobre os destaques do notici­
ário contemporâneo. "Hoje, 
infelizmente, os jornais têm 
muitas notícias ruins, coisas 
que antes eram raras. O ECO 
era muito familiar. Publicava 
quem nasceu, um gerente no­
vo que chegou na cidade, os 
formandos do final do ano, 
os aniversariantes da sema­
na", finaliza.

70 anos e um sentimento que não pára. Uma força ■ 

que não cessa. Uma chama que não se apaga. Uma 

íj vontade que não se extingue. Um ideal de crescer, • 

>. fazer melhor, continuar no caminho do jornalismo 

sério para o bem comum. Nossos cumprimentos à • 

K equipe de O ECO.

COM O A M O D A , 

A CO M U N IC A Ç Ã O  SE

FORTALECE A CADA A N O .

PARABÉNS! J O R N A L  0  EC O

7 0  A N O S E CADA DIA

M A IS  FORTE!

VE ÍCULO|0 ECO 
COMBUSTÍVEL I JORNALISMO

y  F.: 14.3263-0051

um a h o m e n a g e m
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"Faz um ano que assumi o escritório, colocamos na 
mídia e o retorno dado pelo O ECO foi excelente. Gente 
que nunca imaginei procurou a gente para abrir firma 
de suas empresas, hoje fiquei muito mais conhecido.
As pessoas passam por mim, me olham e reconhecem 
que sou do Escritório Ventura" • Amarildo Ventura 
de Souza, Escritório Ventura, de Lençóis Paulista

"A gente anuncia 
em O ECO por 
ser um jornal 
moderno, que 
atinge todo 
tipo de público 
e sempre 
nos dá bom 
retorno quando 
anunciamos 
nossas promoções. 
Além disso é um 
super parceiro da 
nossa empresa" • 
Carolina Prado, 
da Toten, de 
Lençóis Paulista

"Nós anunciamos 
no jornal O 

ECO pela 
confiabilidade, 
pelo poder de 

comunicação, por 
ter três edições 

na semana e pelo 
retorno que ele 
tem dado para 

nós" • Eleandro 
de Lima, Marceli 

Pires e Paulo 
Pimentel, da Only 

Cartuchos, de 
Lençóis Paulista

ID II \? M < 17 11 IB » í ít

"Anuncio no jornal O ECO 
porque ele é um jornal regional 
e atinge todos os públicos que 
eu preciso. Toda mídia é muito 
boa, mas eu fico com o jornal 
O ECO sempre" • Benedito 
Leite, do Chopp Germânia, 
de Lençóis Paulista
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"Anuncio 
no ECO porque é um 

veiculo de comunicação 
que atinge Macatuba, 

Agudos, Borebi e 
Areiópolis e eu tenho 

bastante clientes 
nessas cidades. Por isso 

agradeço esse veículo 
de comunicação por 

essa ótima prestação 
de serviço" • Drauzio 
Radichi, da Drauzio 

Centro de Reparação 
Automotiva, de 
Lençóis Paulista

"Dos jornais que 
circulam na região, 

O ECO é o mais 
completo e tem 

boa cobertura aqui 
em Agudos. Ao 

anunciar no jornal 
tenho retorno aqui 
na minha cidade e 

também conquistei 
clientes de Borebi. 

Já teve gente de 
Lençóis Paulista 

que telefonou 
para cotar preços.

O EcO deu o 
retorno esperado" 

• Julles Stefano 
de Lourenço, da 
Corujão Rações, 

de Agudos

"Gosto de anunciar no 
jornal O ECO porque o 

acho bem divulgado. Tenho 
retorno e conquistei clientes 

de Macatuba e Areiópolis 
que viram a propaganda 
no jornal e vieram fazer 

compras na nossa loja. Para o 
nosso comércio o jornal deu 
bastante retorno" • Márcio 
Silveira Gabriel, da Casa 

da Vó, de Lençóis Paulista

informação

"O jornal O 
ECO foi o único 
veículo que deu 
retorno para 
minha empresa. 
Atinge todo 
tipo de público, 
oferece muitas 
vantagens pra 
gente. O retorno 
é garantido"
• Priscila Dal 
bem Dellamura, 
da Viagem e 
Cia, de Lençóis 
Paulista

"Realmente, o 
jornal O ECO nos dá 
bastante retorno nas 
três edições - terças, 
quintas e sábados - 
sem contar que com 
o jornal circulando 
três vezes na semana 
as notícias chegam 
mais rápidas. E 
bom pra gente 
como anunciante e 
também pra gente 
como leitor" • 
Sergio Santos e 
Fátima Foganholi, 
da FS Veículos, de 
Lençóis Paulista

Marketing é sempre bom, muitas pessoas nos 
procuraram porque viram a propaganda no jornal 

O ECO. O jornal deu o retorno esperado tanto 
que renovamos contrato. A gente gosta muito de 
ler O ECO, ele é um jornal muito interessante e já 

pegou aqui em Agudos" • Pablo Vinicius e Aleph 
Montovani, da Auto Escola Volant, de Agudos

"Anuncio no jornal O 
ECO porque sempre 

que anunciamos 
temos retorno. E um 
jornal tradicional e 

muito bem conhecido 
em Lençóis Paulista 

e agora na região 
também. Gosto de O 
ECO também porque 

sempre fui muito bem 
atendido pela equipe" 
• Ronaldo Placca, da 

Vidraçaria Placca, 
de Lençóis Paulista

"Esse ano fizemos 
muita mídia, mas o 
veículo que mais nos 
deu retorno foi o jornal 
O ECO, tanto que 
temos muitos alunos 
da região que vieram 
fazer matrícula porque 
viram o anúncio.
Graças a Deus o jornal 
surpreendeu as nossas 
expectativas" • Taisa 
Mello, Maria de 
Lurdes e Fabiana 
Malagi, da escola de 
cabeleireiros EFAC, 
de Lençóis Paulista

Parabéns, Jornal 0 ECO

Parabéns,

Jornal 0 ECO!

Pelo profissionalismo e de quem está 

sempre pronto para colocara notícia mais rápida.

70 anos de experiência e sucesso a serviço da população

'T Conhecer a história é construir uma 
comunidade em pilares sólidos. 

Por isso, agradecemos e 
parabenizamos ao 

jornal O ECO, 
por ser, ao longo 
de 70 anos, um 

importante alicerce 
para nosso progresso.

CONSTRUTORA 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO

. Pedra Natalia Larenzetti, n- S3B - Fane: 32B3-4744 
Fax: B2BB-4IDB - Sala 4 - Centra -Lençóis Paulista

FARMACIA HOMEOPÁTICA 
LENÇÓIS

Rua A n ita G a rib a ld i, 650 - Fone: 14/3264-3340- Lençó is Pau lista

Parabéns
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Ao J o r n a l  O ECO
ma empresa que atravessa o 
tempo com a missão de 
informar, constrói, dia-a-dia, 

um álbum que registra toda a nossa 
vida. Parabéns ao ECO e aos seus 
colaborades pelo interesse contínuo

I T ^  K K  Ki  a k  k i

Homenagem: Farm ácia Hom eopática ao Jornal O Eco - 1938 | 2008 - 70 anos

Nosso propósito não é só dar uma "carinha" 
bonita aos anúncios, é muito mais que isso, é 
^  proporcionar resultados.

E resultado é a soma de boas 
idéias aliadas às mídias

corretas, que representem 
credibilidade e 

visibilidade a marca de 
nossos clientes.

Parabéns jornal O Eco
70 anos de informação 
e respeito ao leitor e 

anunciante

Cd
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Cd



Parabéns Jornal O ECO

E  c o m  s a t i s f a ç ã o  q u e  

u n i m o s  n o s s a s  v o z e s  a o  

c o r o  q u e  c o m e m o r a  o s  7 0  

a n o s  d o  J o r n a l  O  E c o .  E lo ,  

q u e  a o  l o n g o  d o s  a n o s ,  

c o n s t r ó i  l a ç o s  d e  a m i z a d e ,  

s o l i d a r i e d a d e  e  r e s p e i t o .

70  anos,
muita história contada
e muita história para contar!

Parabéns Jornal O Eco

70 arioiè
presente no día-a-día da comunidade
com seriedade e respeito a seus leitores

II

N o  registro da H istória, a 
marca inconfundível do 

com prom isso de um a  
em presa com  seu povo. 
Juntos, com em orem os  

os 70 anos do Jornal O E co.

PARABÉNS

(^ssocffação
D O S S e r v i d o r e s  P ú b l i c o s

O voto do  
vereador  

T upã

70anos
e muita história

pra contar!

r

Dr. Martins
m '‘Ã d v o g a d o f

Com a convicção 
de quem aposta no 
futuro conhecendo 
seu legado, O ECO 

completa 70 anos e 
pode comemorar 

aquilo que 
realmente é, um 

dos marcos 
históricos mais 
importantes do 

município.

JOSÉ PRADO DE UMA
PRADINHO



N otícias para sem pre
Nos editais de proclamas do jornal 
O ECO, o amor também era notícia; 
conheça a história de dois casamentos 
que foram notícia há mais de 40 anos

O casal Dirce e Enio Romani hoje e, acima, na igreja matriz de 
Nossa Senhora da Piedade, em 1965, quando disseram o 'sim'

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Muitos dos leitores antigos 
do jornal O ECO gostam de 
lembrar que suas páginas eram 
um meio de interação entre os 
moradores de Lençóis Paulista, 
principalmente nos anos 50 e 
60, época em que a cidade ain­
da não tinha engatado a mar­
cha do crescimento observada 
a partir dos anos 70. Nessa 
fase, além das colunas sociais 
(que registravam aniversários 
e a presença de pessoas ilustres 
na cidade) Alexandre Chitto 
tinha um material que des­
pertava bastante curiosidade: 
os editais de proclamas. Essa 
coluna não era nada poética 
-  afinal, eram atos oficiais do 
cartório da cidade -  mas cha­
mava a atenção por publicar, 
com antecedência, os casais de 
noivos que pretendiam se ca­
sar ou já estavam com a data 
do casório marcada.

Nossa equipe de reporta­
gem fez uma busca nas edições 
antigas dos anos 60 e desses 
editais de proclamas garimpou 
o anúncio do casamento de du­
as figuras singulares de Lençóis 
Paulista que além de terem suas 
núpcias anunciadas com ante­
cedência na mesma coluna, têm 
em comum o amor pela arte.

"Quando mudei para Len­
çóis, em 1961, O ECO era vi­
zinho de esquina do banco. 
Lembro bastante do Alexandre

Chitto, uma figura que nunca 
ninguém vai esquecer, e do 
Lídio Lazarini, que trabalhou 
muitos anos no jornal e inclu­
sive fomos padrinhos do ca­
samento dele", lembra o san- 
foneiro Emílio Campanholli 
e Duzila Tereza Minetto que 
tiveram o casamento publica­
do na edição do dia 7 de julho 
de 1964. Ele é aposentado do 
Banco do Brasil que, diga-se 
de passagem, na época fun­
cionava no prédio onde hoje 
é a Caixa Econômica Federal. 
"Naquele tempo se usava mui­
to anunciar coisas no jornal e 
eu sempre ia lá para publicar 
anúncios no ECO", completa.

"Eu admirava muito o Ale­
xandre Chitto pela sua capacida­
de jornalística e pelo grande ser 
humano que ele era. Inclusive 
um grande poeta. Eu tenho um 
programa de poesias na Rádio 
Difusora e dia desses eu li uma 
poesia dele, muito linda", ob­
serva o poeta Ênio Romani, que 
teve o casamento com a esposa 
Dirce Gasparotti publicado no 
dia 12 de setembro de 1965. 
"Lembro que naquele tempo 
não via a hora de pegar o jornal 
nas mãos para ver os escritos 
do Horácio Moretto, que tinha 
uma coluna humorística. E os 
textos do Edemir Coneglian eu 
também gostava", continua. "A 
vida longa de O ECO é impor­
tante porque faz parte da nossa 
história", finaliza.

O casal Duzila e Emílio Campanholi em foto tirada nesta semana 
e, acima, em 1964, quando se casaram

Temos orgulho de fazer 
parte desta história.

Parabenizamos 
este veículo pela su; 

importâneij 
comui 

Jornal
um senhor jori 

70 ano^de muito hisi

A imprensa, como ferramenta de informação, é um dos pilares 

mais importantes da humanidade. Então, quando um jornal 

'  avança rumo aos 7D anos, significa qua 

durante essa longa jornada, pôde 

contribuir decisivamente

para a fnrmaçãn de

geraçDBS.
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Cr is t ia n o  Gu ir a d o

O vereador Manoel dos 
Santos Silva tem uma histó­
ria singular com o Jornal O 
ECO. Começou a entregar 
jornal aos 12 anos e hoje é 
conhecido em Lençóis Pau­
lista e região, no Palácio dos 
Bandeirantes, sede do gover­
no paulista, e por onde quer 
que vá como o Manezinho 
do Eco. A relação é tão forte 
que não tem como dissociar 
um do outro.

Manezinho do Eco tem 32 
anos de idade e mais de du­
as décadas dentro do jornal. 
"Em outubro faz 24 anos que 
estou aqui", diz. "Na época, 
eu morava na Vila Cruzeiro e 
estava precisando trabalhar. 
Um amigo meu já trabalha­
va no jornal fazendo entrega 
e me convidou para entrar. 
E todo sábado eu passava às 
seis horas da manhã na casa 
dele, punha o jornal embaixo 
do braço e ia fazer entrega na 
rua, a pé. As ruas do centro 
ainda eram todas de paralele- 
pípedos", lembra o vereador.

A equipe de entrega era 
chefiada por Nivaldo Bar­
bosa, hoje diagramador do 
jornal Tribuna, de quem ele 
lembra de agradecer, junto 
com os companheiros que 
ficaram em O ECO. "É um 
cara com quem aprendi mui­
to, cresci muito. O Wanderley 
Placidelli, o Ideval e o Ber- 
nardino Paccola também me 
ajudaram bastante", conta.

Manezinho se dedicou ao 
jornal e não demorou muito 
veio a primeira promoção. 
"Logo me convidaram para 
trabalhar todo dia, fazendo 
cobrança na rua, sem parar 
de entregar o jornal", diz.

A segunda promoção veio 
aos 15 anos, pelas mãos do 
jornalista e editor Jotabê de 
Moura. "Eu ia a todos os jogos 
do Lençoense. Sempre gostei 
de esportes. E fui convidado 
pelo Jotabê para escrever es­
portes. Me lembro até hoje, a

Prata da casa
Há mais de 20 anos no jornal O ECO, Manoel dos Santos Silva, o Manezinho, 
revela: "vejo O ECO como um pai, é meu berço, minha vida"

O vereador entrou no jornal aos 12 anos, nunca teve outro emprego e acabou conhecido como Manezinho do Eco

primeira entrevista que eu fiz 'se vira' Eu fiquei com medo, a função, gostei e estou nela bém. "Meus amigos sempre
foi com o técnico Picolé, do tremi muito, mas deu certo. até hoje", acrescenta. diziam que eu tinha que sair
Lençoense. Ele jogou o gra- Gravei mais de meia hora de A carreira política veio candidato a vereador porque
vador na minha mão e falou entrevista", conta. "Aprendi com o jornal O ECO tam- todo mundo me conhecia.

Eu conversava bastante com 
o Ideval sobre política e ele 
viu um mim um futuro po­
lítico e sabia das amizades 
que eu tinha, então ele de­
terminou que eu passasse a 
cobrir a Câmara", diz. O ano 
era 1997, no mandato do 
então prefeito José Prado de 
Lima, o Pradinho. "Eu pas­
sei a acompanhar o trabalho 
dos vereadores antes de ser 
um deles. E escrevia os tex­
tos em conjunto com o Jota- 
bê", acrescentou.

Nessa época, outra promo­
ção. Passou a chefiar a equipe 
de entregadores do jornal. "A 
gente terminava de imprimir 
o jornal às 4h e a molecada 
chegava às seis para fazer a 
entrega. Eu juntava dois sofás 
e dormia na salinha do Ide- 
val. Quando eles chegavam, 
batiam na porta, eu acordava 
e abria. Enquanto eles inter­
calavam o jornal eu ia corren­
do para a casa tomar um ba­
nho e voltava para coordenar 
a distribuição", relembra.

Veio a hora de se decidir 
pela vida política e Manezi- 
nho aproveitou a experiên­
cia do patrão, Ideval Paccola. 
"Muita gente andou me con­
vidado para sair candidato, 
vários partidos. Eu era mari­
nheiro de primeira viagem, 
fiquei perdido. Chamei o 
Ideval e perguntei o que ele 
achava. Ele me disse que es­
tava de saída do PMDB para 
o PSDB e que eu poderia ir 
junto com ele, que eu teria 
chances de me eleger", con­
tou. "Hoje eu vejo O ECO co­
mo um pai para mim, é meu 
berço e minha vida. Sou uma 
pessoa muito feliz por estar 
aqui", finaliza.

Na atual estrutura de O 
ECO hoje, Manezinho faz 
a cobertura de Esportes e 
quando precisa relembra os 
velhos tempos vendendo 
anúncios e até entregando 
jornal. Na semana passada, 
negociou a compra de um 
percentual do jornal.
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Sobre todas
as eras
Há mais de 30 anos no ECO, Wanderley Placideli viu de 
perto todas as fases do jornal; "antes demorávamos em 
média quatro horas para montar uma página", lembra

Cr is t ia n o  Gu ir a d o

Ele tinha 12 anos no final 
de 1974 e entregava o Jornal 
da Cidade nas casas de Len­
çóis Paulista quando veio o 
convite. "Um dia eu cheguei 
no armazém do Alberto Pac- 
cola e ele me disse que O 
ECO estava precisando de um 
entregador. Me levou na casa 
do (Alexandre) Chitto, acerta­
mos e eu comecei a entregar 
o jornal", lembra Wanderley 
Placideli, 45 anos, 33 deles 
dedicados ao jornal, onde 
começou como entregador e 
hoje é diretor administrativo. 
"De verdade? Entrego o jornal 
até hoje, quando sobra a bu­
cha", brinca.

Placideli passou por todas 
as fases técnicas do jornal O 
ECO. Quando entrou, em 74, 
o jornal ainda era produzido 
nos mesmos moldes das suas 
origens, no final dos anos 30. 
"Além de entregar jornal co­
mecei a aprender. Fui de auxi­
liar de tipógrafo para tipógra­
fo, depois auxiliar de impres- 
sor a impressor", diz.

Quando começou a traba­
lhar, O ECO era produzido 
(ou composto, como se dizia

na época) em tipos móveis. 
Na segunda-feira o pessoal 
chegava cedo e começava a 
desmontar a edição que ha­
via ido às ruas no domingo. 
"A gente separava letrinha por 
letrinha nas caixas e prepara­
va o jornal para ser compos­
to. Na terça-feira começavam 
a chegar as matérias", diz. "O 
fechamento era no sábado às 
14 horas. Quando era meio 
dia a capa estava pronta, fazí­
amos a revisão e começava a 
imprimir", continua.

A tiragem era de 250 exem­
plares e a impressão demora­
va cerca de 90 minutos. No 
sábado só a capa era impres­
sa. A precariedade da produ­
ção não permitia que toda a 
rodagem ficasse para a última 
hora. "Conforme as páginas 
ficavam prontas a gente já im­
primia. E acontecia direto de 
ter que pôr na capa uma erra­
ta de uma página interna que 
tinha sido rodada na quarta- 
feira", explica. Publicar uma 
foto era uma verdadeira mis­
são. "Nosso fotógrafo era o 
Jorge Honda. Ele fazia as fo­
tos e demorava uns dois dias 
para revelar. Depois a gente 
escolhia e mandava para Bau­

ru para fazer o clichê. Um 
acontecimento da sexta-feira 
era praticamente impossível 
de sair na edição de domin­
go", continua.

Desta época, Placideli 
guarda muitas histórias que 
faz rir os colegas contemporâ­
neos, a maior parte de jovens 
que já nasceram ligados em 
computador. Dentre a equipe, 
uma já virou lenda. Placideli 
conta que o músico Altamiro 
Carrilho iria se apresentar em 
Lençóis. Eles não tinham uma 
foto para mandar fazer o cli­
chê, então pegaram uma foto 
do também músico Adoniram 
Barbosa e colocaram no jor­
nal com a seguinte legenda: 
-'Adoniran Barbosa, amigo de 
Altamiro Carrilho que se apre­
senta amanhã em Lençóis'. As 
dificuldades para colocar o 
jornal nas ruas eram enormes, 
mas isso nunca deixou que fa­
lhasse uma edição qualquer.

Esse sistema manual ficou 
em operação até 1979, quan­
do O ECO trocou de mãos e 
foi de Alexandre Chitto para 
Ideval Paccola e Luís Lúcio 
Paccola. "Antes a impressão 
era totalmente manual, de­
pois já vieram as linotipos e

Wanderley Placideli começou a entregar O ECO aos 12 anos e hoje é o diretor Administrativo

a impressão plana. Antes, de- 
morávamos em média quatro 
horas para compor uma pági­
na. Depois o tempo caiu pela 
metade", diz. "A nova fase deu 
um impacto visual. O jornal 
ficou mais bonito, a qualida­
de de impressão melhorou 
muito e a agilidade era maior. 
Começamos a rodar 500 jor­
nais e em 1981 passamos a 
circular aos sábados em vez de 
aos domingos", continua.

Foi nessa fase que o jornal

assumiu o formato standard, 
que permanece até os dias de 
hoje. "O formato de antes o 
pessoal costumava chamar de 
'dobrou-tá-bom', porque ele 
era menor que o standard e 
maior que o tablóide", lem­
bra Placideli.

A primeira edição informa­
tizada foi às ruas no dia 6 de 
fevereiro de 1999, exato dia 
em que O ECO completou 61 
anos. Placideli lembra o traba­
lho decisivo do jornalista Jo-

tabê de Moura, que articulou 
a transição para a impressão 
colorida em off-set. "Depois 
a gente fazia em oito horas 
um jornal que antes demora­
va três dias. Para quem pegou 
a época antiga e fazia aquilo 
manualmente, diagramar o 
jornal hoje parece brinquedo. 
E com as máquinas digitais, 
uma foto está na página em 
menos de cinco minutos de­
pois de ter sido tirada. Agili­
dade é o que há", finaliza.

O Poder Legislativo lençoense parabeniza O ECO pelos seus 

70 anos de existência. Por ser um jornal que tem como

foco principal, o compromisso de informar e

desenvolver uma sociedade crítica, para.

através dos fatos, constestar, 

aprovar, defender e praticar

a democracia.

aBa

Câmara dos Vereadores 
de Lençóis Paulista
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Páginas para a história
O mais antigo jornal de Lençóis Paulista completa 70 anos e encerra seu projeto de contar a história dos 150 anos da cidade

Cr i s t i a n o  Gu i r a d o

Com a edição de hoje, o 
jornal O ECO chega ao fim 
de um ambicioso projeto: 
contar a história dos 150 anos 
de Lençóis Paulista. Lançado 
no início de 2006, O projeto 
'Lençóis conta sua história' 
foi às ruas pela primeira vez 
na véspera do aniversário da 
cidade, no dia 27 de abril da­
quele ano, e comprometia-se 
a trazer ao leitor, em capí­
tulos semanais, a linha do 
tempo da história de Lençóis 
Paulista, com uma estrutura 
e riqueza de detalhes ain-

da inéditos no município. E 
um objetivo ambicioso a ser 
atingido em abril deste ano, 
quando a cidade completa 
150 anos: lançar pela primei­
ra vez, desde "Lençóis Paulis­
ta, Boca do Sertão" -  de Ale­
xandre Chitto, publicado em 
1980 -  um novo livro sobre a 
história do município. A data 
escolhida foi 12 de abril, dia 
em que o jornal realiza a Fes­
ta Melhores do Ano.

O projeto, idealizado pelo 
jornalista e empresário Moi­
sés Rocha, começou com co­
ordenação do sociólogo Ney 
Góes, orientação do professor

de História, Edson Fernandes, 
textos de Cristiano Guirado e 
Marcelo Lopes, e ilustrações 
de André Gorobets. A missão 
do grupo era reconstruir a 
história de Lençóis Paulista, 
usando a base deixada por 
Alexandre Chitto, mas acres­
centando detalhes antes des­
conhecidos e incontáveis ca­
pítulos da história que ainda 
não haviam sido escritos.

Além das pesquisas de 
Chitto, as equipes de pes­
quisa de O ECO se valeram 
de documentos antigos da 
Câmara e da Prefeitura de 
Lençóis Paulista, bem como

do acervo do Espaço Cultural 
"Cidade do Livro" e do Cen­
tro de Documentação Histó­
rica. Por muitos momentos, 
quando havia lacunas na do­
cumentação -  e foram muitas 
as lacunas -  a referência para 
pesquisa foi o próprio acervo 
do jornal O ECO. Por outras 
vezes, os pesquisadores se 
valeram de depoimentos de 
pessoas da comunidade. In­
formações cruzadas e dispos­
tas ao leitor em textos sólidos 
feitos sob o padrão de quali­
dade do jornal.

Em sua reta final, o proje­
to é coordenado pela editora-

chefe do jornal O ECO, Con­
ceição Giglioli Carpanezi, e as 
pesquisas realizadas pelo jor­
nalista Cristiano Guirado e os 
estudantes Railson Rodrigues 
e Suzy de Oliveira e Souza, 
ainda sob orientação de Edson 
Fernandes. Desde o anúncio 
do projeto até seu término, na 
data de hoje, foram 94 edições 
publicadas, escritas em uma 
média impressionante de 1,47 
milhões de toques no teclado, 
divididos em 188 páginas de 
jornal formato standard.

Na edição de hoje, a úl­
tima dessa saga, o leitor vai 
conhecer um pouco mais da

história do jornal O ECO, o 
mais antigo em circulação em 
Lençóis Paulista. Vai saber co­
mo o jornal passou por crises 
políticas e econômicas, guer­
ras, mudanças de governo, de 
moeda e de direção, para ser 
um dos mais modernos e pro­
missores do interior paulista, 
com circulação em oito cida­
des da região do Médio-Tietê. 
E vai saber também como, no 
ano que em Lençóis Paulista 
completa 150 anos, o jornal 
chega aos seus 70 anos de cir­
culação, com uma jovialidade 
de dar inveja a qualquer em­
presa contemporânea.

70 anos nas ruas de Lençóis Paulista
Cr i s t i a n o  Gu i r a d o

Essa história começa nas 
mãos do jornalista e histo­
riador Alexandre Chitto, em 
uma manhã do dia 6 de fe­
vereiro de 1938. Levando em 
consideração a linha do tem­
po que escreve a história de 
Lençóis Paulista, é possível 
afirmar categoricamente que 
o jornal O ECO participou -  e 
ainda participa -  diretamente 
da missão de contar a histó­
ria do município. Depois de 
um exercício de matemática 
simples, afirma-se que, dos 
150 anos de "vida" que Len­
çóis comemora neste ano, O 
ECO esteve presente em 70 
deles. Assim como a própria 
cidade, ao longo das décadas 
o jornal passaria por várias 
fases de evolução e extrapola­
ria perímetros urbanos, para 
se tornar uma referência re­
gional.

Quando O ECO foi fun­
dado, a influência italiana 
ainda era muito forte -  prin­
cipalmente na elite finan­
ceira -  e os italianos e seus 
descendentes representavam 
uma parcela significativa da 
população. E era normal em 
diversos círculos da socieda­
de o uso de palavras na lín­
gua dos imigrantes. Chitto,

como bom filho de imigran­
te, batizou seu jornal como 
"E'CHO". Mas, provavelmen­
te, a cidade já era maior do 
que ele imaginava e o idioma 
estrangeiro não era tão co­
mum à maioria dos leitores, 
o que gerava um erro de pro­
núncia. Por isso, logo em de­
zembro de 1940, a grafia do 
nome mudou para O ÉCO. O 
assento caiu com o decorrer 
das décadas e a evolução da 
língua portuguesa.

Quando o jornal foi às ru­
as pela primeira vez, a cidade 
se preparava para completar 
80 anos de sua elevação de 
categorias, de povoado à vila. 
Naquela manhã de domingo, 
em fevereiro de 1938, Lençóis 
Paulista era uma cidade em 
busca de estrutura e urbaniza­
ção. Vários jornais já haviam 
ido às ruas da cidade no passa­
do, alguns, inclusive, ainda no 
século 19. Mas O ECO chega­
va para ser o primeiro a ficar 
em definitivo. Circular toda 
semana, sem falhar, era um 
dos compromissos mais reli­
giosos de Alexandre Chitto. E 
desde então não falhou nesse 
compromisso ao longo das su­
as sete décadas de existência.

Naquele tempo a cidade 
se preparava para a chega­
da dos anos 40, que dariam

início a uma era de décadas 
seguidas de progresso. Pe­
gou carona no crescimento 
de Lençóis Paulista e por 21 
anos foi o único jornal a cir­
cular no município. Ou se­
ja, as páginas de O ECO foi 
durante muitos anos o único 
registro da forma de vida e 
do cotidiano lençoense. Mui­
to do que se havia na cidade 
como esportes, lazer, cultura, 
eventos, ações sociais, está es­
crito nas páginas do jornal.

Também foi no jornal O 
ECO, ainda sob o comando 
de Alexandre Chitto, que o lei­
tor lençoense viu pela primei­
ra vez uma edição especial, 
coisa que hoje é comum no 
jornalismo local e é uma das 
marcas registradas de O ECO. 
Foi em 1955, quando final­
mente, depois de muita luta, 
a cidade recuperou sua comar­
ca, perdida para o ex-bairro 
Agudos, em 1899. Os moldes 
eram praticamente os mes­
mos: Chitto recolheu patro­
cínio no comércio local para 
fazer a edição de maior porte 
e obviamente para aumentar 
a arrecadação do jornal. E pu­
blicou documentos históricos 
pesquisados por ele, referentes 
à saga da comarca.

Chitto traria outra edição 
especial de maior porte em

abril de 1958, no centenário 
do município. Nessa edição, 
documentos gerais da histó­
ria da cidade, muitos deles 
ainda do século 19. Pelas pá­
ginas do jornal O ECO, Len­
çóis Paulista começava a se 
atentar para a sua história.

O ECO teve uma mudan­
ça sensível no final dos anos 
70, quando Alexandre Chitto 
resolveu vender o jornal pa­
ra Ideval Paccola. Militante 
histórico do MDB, Ideval se 
preparava para ingressar na 
campanha vitoriosa das elei­
ções de 1981, que o levariam 
à prefeitura em 1982, onde 
ficou até 1988. E essa seria a 
primeira vez em muito tempo 
que o poder trocaria de grupo 
político.

A conseqüência disso 
foi que na sua nova fase, O 
ECO trouxe muito do espí­
rito aguerrido da esquerda 
lençoense. O veículo de co­
municação apaziguador e es­
sencialmente voltado à pres­
tação de serviços dava lugar a 
um jornal combativo, atento 
aos anseios da comunidade e 
cobrando de perto melhorias 
para Lençóis Paulista. Carac­
terísticas que acompanham o 
jornal até os dias de hoje.

Ainda sob o comando de 
Ideval Paccola, O ECO so-

freria outra mudança signifi­
cativa, em fevereiro de 1999. 
O jornal abandonava o nos­
tálgico sistema de produção 
em linotipos -  que utilizava 
equipamentos com mais de 
100 anos -  para vir às ruas im­
presso em off-set e em cores. 
A data escolhida foi um belo 
capricho: dia 7 de fevereiro, 
dia do aniversário de Alexan­
dre Chitto e um dia depois 
do aniversário de 61 anos do 
jornal. Junto com a inovação 
tecnológica veio o aumento 
no raio de ação e o jornal co­
meça a circular em Macatuba, 
Borebi e Areiópolis.

Outra mudança impor­
tante viria em fevereiro de 
2004. Com a morte de Ideval 
Paccola, em agosto de 2003, 
o jornal foi vendido ao gru­
po Folha Popular, presidido 
pelo empresário e jornalista 
Moisés Rocha. Em março de 
2006, a fusão dos dois jornais 
deu origem a um novo veí­
culo de comunicação, mes­
clando a preocupação com a 
história e o espírito combati­
vo do jornal O ECO, com o 
dinamismo e a jovialidade da 
equipe da Folha Popular. E 
mais um aumento no raio de 
ação. A Folha circulava duas 
vezes por semana em Lençóis 
e Macatuba. O ECO tinha a

circulação semanal constante 
em Lençóis, Areiópolis e Bo- 
rebi. A fusão trouxe a circula­
ção e a constância em quatro 
cidades da região.

O ano de 2006 foi marca­
do como um dos mais impor­
tantes na história de O ECO. 
Em abril daquele ano, um 
grande passo e o jornal pas­
sou a circular três vezes por 
semana, em padrões de pro­
dução muito próximos aos do 
jornalismo diário dos grandes 
centros econômicos. Na mes­
ma época, o jornal lançou o 
projeto 'Lençóis conta sua 
história' que termina nessa 
semana e tem a missão de 
recontar a história de Lençóis 
Paulista de sua fundação até 
os dias de hoje.

Ainda em 2006, em de­
zembro, o jornal entraria em 
Agudos e Piratininga. Era o 
início de seu projeto de ex­
pansão regional. Depois de 
solidificar sua circulação nas 
seis cidades, outros dois im­
portantes municípios da re­
gião do Médio Tietê seriam 
anexadas ao raio de ação do 
jornal: Barra Bonita e Igaraçu 
do Tietê. Atualmente, a tira­
gem do jornal é de, em mé­
dia, 5,5 mil exemplares, com 
uma abrangência estimada 
de mais de 150 mil pessoas.

Alexandre Chitto,

o fundador
Seria uma missão difícil 

estudar a história de Lençóis 
Paulista se não fosse o jorna­
lista e historiador Alexandre 
Chitto. Nascido em 1901, no 
bairro rural da Rocinha, Chitto 
foi fundamental para a escri­
ta da história da cidade. Seus 
trabalhos, principalmente na 
primeira metade do século 20, 
foi importante para reunir e 
publicar fatos e documentos 
referentes à vida da cidade 
nos primórdios. Histórias que 
hoje não passariam de lendas 
esparsas nas cabeças dos mais 
antigos que se perderiam com 
a chegada dos mais jovens.

Na segunda metade do sé­
culo passado, Chitto compilou 
suas memórias com dados de 
arquivos -  incluindo arquivos 
levantados na capital do Esta­
do -  e editou cinco obras: "No­
tas para a história de Lençóis

Livro será lançado na 
festa Melhores do Ano

A tradição de premiar os des­
taques lençoenses nos mais va­
riados segmentos profissionais 
e sociais remonta aos tempos 
da Folha Popular. O primeiro 
prêmio realizado foi o Melho­
res 2001, entregue em fevereiro 
de 2002 aos destaques do ano 
anterior segundo pesquisa po­
pular. Para este ano, a data da 
Festa Melhores do ano já está 
marcada: 12 de abril no salão 
social do Clube Esportivo Ma­
rimbondo. Dentre atrações, o 
lançamento do livro 'Lençóis 
Conta sua História".

Ao longo dos anos a pre- 
miação se fortaleceu e ganhou 
corpo, passando a premiar mais 
segmentos e incorporando à 
lista de premiados, pessoas que 
desenvolvem trabalhos rele­
vantes em prol da comunidade. 
Uma das principais finalidades 
da premiação lançada na épo­
ca pela Folha Popular era servir 
como termômetro para os se­
tores produtivos da sociedade, 
que por sua vez passaram a ter 
um excelente instrumento para 
mensurar o grau de aceitação 
do trabalho desenvolvido jun­
to ao público, bem como para 
nortear projetos futuros.

Em 2006, com a fusão dos 
jornais O ECO e Folha Popu­
lar, o prêmio ganhou um sabor

Wanderley, do Administrativo, e Juninho da equipe do departamento comercial de O ECO

Jerusa, Edna, Taisa e 
Priscila integram a 
equipe administrativa

Paulista", em 1958, "Lençóis 
Paulista Ontem e Hoje", em 
1972, "Lençóis Paulista nos 
Esportes", em 1976, "Lençóis 
Paulista nos seus 120 anos", 
em 1978, e "Lençóis Paulista 
Boca do Sertão", em 1980.

No processo de pesquisa 
para os livros, Chitto percebeu 
que junto com a história da 
cidade vinham vários objetos 
que não teriam outra desti- 
nação, que não um museu. 
Como Lençóis Paulista ainda 
não tinha museu, o jornalista 
se envolveu na criação de um. 
Fez campanha nas páginas do 
jornal O ECO, apelando para 
que a população -  especial­
mente as famílias mais anti­
gas -  guardasse seus objetos 
antigos e históricos. O sonho 
do museu virou realidade 
na gestão de Ideval Paccola 
(1982/1988).

Tião, Flavinho e 
Eleno comandam 
a distribuição do 

jornal em Lençóis

especial. A homenagem passa­
ria a ter o nome do fundador 
do jornal, o que viria a conferir 
maior credibilidade e compro­
misso com a comunidade aos 
contemplados. Nascia o Troféu 
Alexandre Chitto, uma nova es­
tatueta criada pela artista plás­
tica Cássia Rando, inspirada no 
jornalista e historiador.

Tecnicamente, a pesquisa 
que chega ao nome dos ven­
cedores segue os mesmos cri­
térios científicos das pesquisas 
de opinião eleitoral, na mesma 
metodologia de grandes insti­
tutos de pesquisa. E, nunca é 
demais ressaltar, sua fidelidade 
ao que pensa a opinião pública 
é um dos grandes orgulhos da 
equipe que realiza e coordena 
o prêmio Melhores do Ano -  
Troféu Alexandre Chitto.

No ano passado O ECO 
realizou a maior e mais com­
plexa pesquisa de opinião já 
realizada com a finalidade de 
medir a preferência popular so­
bre empresas, comércios e pres­
tadores de serviços de Lençóis 
Paulista. Entre os dias 15 e 28 
dezembro, o jornal foi buscar a 
avaliação da comunidade sobre 
116 segmentos. Os vencedores 
e o público ficam sabendo pelo 
jornal quem leva o troféu Me­
lhores do Ano para casa.

A fusão de O ECO e Folha Popular: 
tradição e m odernidade

A edição 6044 do jornal 
O ECO, veiculada no dia 11 
de março de 2006 foi às ru­
as com um ar diferente. Era 
a primeira edição depois da 
fusão dos jornais O ECO e 
Folha Popular, processo que 
se iniciou em abril de 2004. 
Mais tarde, em 27 de abril 
do mesmo ano, outro grande 
passo: O ECO começou a cir­
cular três vezes por semana.

Em fevereiro de 2004, a 
empresa Folha Popular ad­
quiriu o jornal O ECO jun­
to aos herdeiros do antigo 
proprietário, Ideval Paccola, 
falecido em agosto de 2003. 
A fusão foi anunciada em 
dezembro de 2005, pelo jor­
nalista e empresário Moisés 
Rocha, diretor da Folha Po-

pular. O processo de fusão 
demandou cerca de 90 dias 
de preparação, envolvendo 
diretamente mais de 30 pes­
soas, entre jornalistas, publi­
citários e outros profissionais 
da comunicação.

No final de abril, o jornal 
passou a ser editado três vezes 
por semana -  às terças, quin­
tas e sábados- e trouxe para 
a imprensa lençoense um 
sistema de produção muito 
parecido com o adotado pe­
los grandes jornais diários, de 
circulação nos grandes cen­
tros comerciais e urbanos.

A novidade deu ânimo ao 
semanário que manteve a tra­
dição histórica do jornal mais 
antigo de Lençóis Paulista e 
agregou novos conceitos que

estampam a modernidade em 
suas páginas. A idéia era unir 
o público jovem e formador 
de opinião da Folha Popular 
com o leitor assíduo e que 
se acostumou por quase 70 
anos a saber a história de sua 
cidade por meio das páginas 
de O ECO. Ao mesmo tem­
po, todos os conceitos deste 
veículo de comunicação, que 
ao longo das décadas sobre­
viveu a uma série de mudan­
ças políticas e econômicas, 
crises nacionais e mundiais, 
ditadura militar e censura de 
imprensa, e duas mudanças 
de direção, servem como uma 
bagagem indispensável para a 
criação do jornal O ECO que 
vais às ruas nos dias de hoje.

A fusão entre os dois jor-

nais permitiu ainda um sen­
sível aperfeiçoamento no tra­
to da qualidade e velocidade 
das notícias veiculadas. Sob 
um moderno projeto gráfico 
criado com base nas necessi­
dades do leitor da região.

A nova fase de O ECO foi 
marcada também por muita 
evolução. O jornal que, em 
grande parte de sua trajetó­
ria teve em Alexandre Chitto 
-  com ajuda de eventuais co­
laboradores -  seu único men­
tor, hoje tem 30 funcionários 
diretos. Em 2007, atingiu a 
considerável marca de circular 
em oito cidades da região do 
Médio Tietê: Lençóis Paulista, 
Macatuba, Agudos, Barra Bo­
nita, Igaraçu do Tietê, Pirati- 
ninga, Borebi e Areiópolis.
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Há 70 anos reportando o cotidiano 
de Lençóis Paulista, 0 jornal 0 ECO 

já é narrador e personagem 
dessa história. Parabéns a 

esta valorosa equipe!
Marise

Jornalism o e história  em um único produto, produto  
genuinam ente len ço en se  que, ao lado de sua cidade, 

c re sce u , fez  e faz sua parte em n osso  contexto h istórico .

Dr. Norberto e M árcia Tompermayer
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JORNALISMO E 
COMPROMISSO SOCIAL 

SÃO OS FATORES QUE 
MAIS SE DESTACAM NA 

TRAJETÓRIA DESSE 
VEÍCULO DE 

COMUNICAÇÃO.
AO JORNAL O ECO E 

SUA EQUIPE, NOSSOS 
SINCEROS VOTOS 

DE SUCESSO.

São os votos do 
Vereador Manezinho 

e do Governador 
José Serra

^Ó SÊSERBA
/  GOVERNADOR

I PEDRO TOBIAS
f DEPUTADO ESTADUAL

GERALDO ALCKMIN
EX-GOVERNADOR

Compromisso com o í^eitor. 
Seriedade î nfô m̂ â çã̂ o.

70 crn̂ os d̂ e íHŝ t̂ óiia

P̂ar̂ â Sên̂s 
Jor̂ â̂ íO Eco

DEPUTADO
Desejamos a esse grande parceiro e instrumento da 

comunidade, parabéns pelos seus 70 anos. Arnaldo lard ím
C u m prim en to  toda  
a reg ião  p e lo s  
7 0  a n o s de  O Eco, 
um  se n h o r jo rn a l.

S e

Parabenizo
'%  0 lornal“0Eco’

pelos seus setenta anos de 
relevantes serviços prestados 
a nossa comunidade, como 
guardião de nossa história.

DR. WALDIR GOMES


